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[image: alt]RESUMO
Ointeressepelatemáticadesteestudosurgiudaexperiênciadestepesquisadornadocênciado
EnsinoSuper ior.ComoprofessordoCursodeHistória,daUniversidadeEstadualdoPiauí,a
atenção dirigiuse à tentativa de compreender como tinham se processado as primeiras
experiênciascomo ensinosuperiornesteEstado.E,partindodestacuriosidade,chegouseao
objeto deste estudo: avaliar a trajetória das primeiras faculdades do Piauí: a Faculdade de
Direito do Piauí  FADI e Faculdade Católica de Filosofia do Piauí  FAFI. Objetivouse
apreendertraçosdaculturauniversitáriaproduzidanoperíodoemquestão ,ouseja,dadécada
de 30, quando foi instalada a FADI, ao início da década de 70, do século XX, quando os
cursosquefuncionavamnaFADIenaFAFIforamincorporadosaoutrosjáexistentes,oua
recémcriadosparaintegraraprimeiraUniversidadedesteEstado:aUniversidadeFederaldo
Piauí–UFPI.OenfoquedapesquisainscrevesenoquepodesercaracterizadocomoHistória
Sociocultural, pois, este campo, ao ser consideradonasuaperspectivamaisampla,aglutina
processosdeanálise,comoosrealizados,natentativadecompreenderaEducação.Serviude
amparo à análise a produção historiográfica nacional e local relacionada à temática. A
metodologiacaracterizousecomoumaabordagemanalítica,organizadaapartirdaliteratura
relacionadaaotemaedaleituradedocumentosprimárioserelatosdesujeitosquefizeram
partedasexperiênciasobjetodestapesquisa.Comoconclusão,constatouseaimportânciaque
os bacharéisem Direito e o grupo o rganizador da Faculdade Católica deFiloso fiado Piauí
representaram na implantação do ensino superior do Estado, formado hoje pelas quatro
entidades públicas: Universidade Federal do Piauí; Universidade Estadual do Piauí, Centro
FederaldeEducaçãoTecnológicadoPiauíeInstitutoSuperiordeEducaçãoAnto ninoFreiree
nasdiversasinstituiçõesparticularesquecaracterizamoensinosuperiordesteEstado.
Palavraschave:História.Educação.Direito.Filosofia.EnsinoSuperior.Avaliação




[image: alt]ABSTRACT
The interest for this theme was born from the experience from this searcher as university
teacher.  As t eacher on the Hist ory’s curs at the “Universidade E stadual do Piauí” own
atentionwenttotrytount erstandthefirstexperienceaboutthelearningattheuniversitiesin
ownstate.Ownobjective:searchthewayfromthefirstfacultiesfromPiaui:the“Faculdade
deDireitodoPiauí”FADIand“FaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí”FAFI.Another
objectivewastolearnpartyoftheuniversity’sculturefromthe30thyears,whenwasbornthe
FADI, andfromthe70thyearsof the20 century,whenthecursfromFADIandFAFI and
another were taken together to form the first universit y from t his state: the “Universidade
Federal do Piauí”–UFPI.Thefocusofthissearchisthecalledsocialcultur eHist ory,t hen
whenthisareabeganntobeconsideredinanamplevision,joinsprocessofanalisylikethese,
thatwasrealizedtotrytounderstandtheEducation.Assuppor twasusedtheanalyseabout
thehistoricalproductionnacionalandlocalconnectedwiththetheme.Themethodologyhasa
analytic character and was organized up the literature connected wiht this theme and the
lecturefromprimarydocumentsanddescreptionsofperson,whotookparty ontheexperience
for this search. As conclusion we saw the importance of the lawers and the organizations
group fro m the “Faculdade Católica de Filosofia do Piauí” at the beginn of the prozess to
organizethesuperior instructiononthestateofPiauí,t hatisrepresentedinthefourpublic
institutions: “Universidade Federal do Piauí”, “Universidade Estadual do Piauí”, Centr o
Federal  de Educação  Tecnológica do Piauí  and the “Instituto Superior de Educação
Antonino Freire”, besides the another private institutions, that also work to gether for the
education.
Keywords:History,Education,Law, Philosophy,SuperiorInstruction,Evaluation
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[image: alt]È impossível romperse com o passado. Se o
futur oestánagênesedo presente,o presentejá
o esteve no passado. As gerações, são o que
sãoascivilizações.Nãohágeraçõeslibertasda
influência de outras, como não existem
civilizaçõesindependentes”.
“Opovoea liberdade”
ManoelPauloNunes
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Àtemáticadesseestudosurgiunaprazerosa
jornadaquetemcaracterizadoaexperiênciadesse
pretensopesquisadorcomadocênciasuperior.Deforma
efetiva,iniciousenoensinosuperiorem2000,na
UniversidadeEstadualdoPiauí(UESPI),como docentedo
CursodeLicenciaturaPlenaemHistória.Aolongodesses
poucosanos,suficientesparapermitirumareflexãoacerca
desseníveldeensino,ministramseaulasdasmaisdiversas
disciplinasparaalunosdoCursodeHistória,como
tambémparaalunosdoscursosdePedagogia,Turismoe
Jornalismo.Cadaumadessasexperiênciaspermitiu
observarumtipoespecíficodealuno,relaçõesparticulares
entredocentes,mas,apesardetodasasparticularidades,
háummododeseralunouniversitário,queatravessa
todososcursos,todasasáreaseunealunosdasdiferentes
instituiçõesdeensino.
Esse padrão comportamental do aluno universitário, associado à estrutura que
caracteriza o espaço cultural onde o mesmo se realiza é que sechama universidade. Deste
modo,apesardeexistiremelementosdeaproximaçãoentreosestudantesdoensinosuperior
de qualquer lugardo mundo, cada espaço produz seu diferencial,evidênciaparticularidades
relacionadas à sua cultura, produz sua própr ia história. Assim, a universidade deve ser




[image: alt]entendidacomoumaexperiênciaqueseestabelecenarelaçãoentreoselementospertencentes
àestruturainstitucionaleaculturaqueemergeentreosagentesuniversitáriosedestesco ma
comunidade em geral. Seguindo essa lógica, Minogue (1981, p.1011), entende que é
necessário:
[...]aceitaravisãodequeasuniversidadessãocentrosvitaisdacivilização,
usinasintelectuais,áreasde“críticasocial”etodooresto.Qualquertentativa
de caracterizar as universidades em termos de um critério único será
inevitavelmente errônea. Precisamos considerar, entre outras coisas, as
circunstâncias históricas de sua criação, oquequerque possaserdeduzido
de seus arranjos institucionais, e os tipos de relacionamento que tenha
surgidoentreasuniversidades,deumlado,easociedadeeaculturadeoutro
[...].
Foicombasenesseentendimentoquesechegouaoobjetodesseestudo:analisara
trajetória das primeiras faculdades do Piauí: a Faculdade de Direito do Piauí (FADI) e
Faculdade Católica de Filosofia do Piauí (FAFI). A finalidade de tomar essas experiências
paraestudodeveseaofatodeteremasmesmasimplantadasassementesdoensinosuperior
no Estado. É necessário que se esclareça que não se trata de um retorno às origens, nos
moldes como se realizava a pesquisa tradicional de cunho positivista.  O que se objetiva é
apreendertraçosdaculturauniversitáriaproduzidanoperíodoemquestão ,ouseja,dadécada
de30quandofoiinstaladaaFADI,aoiníciodadécadade70doséculoXX,quandooscursos
quefuncionavamnaFADIenaFAFIforamincorporadosao utrosjáexistentes,ouarecém 
criadosparaintegrar a pr imeira UniversidadedesseEstado:aUniversidadeFederaldoPiauí
(UFPI).
A dimensão enfocada pela pesquisa inscrevese no que pode ser caracterizado
como História Social, pois este campo, ao ser considerado na sua perspectiva mais ampla,
aglutina processos de análise como os realizados na tentativa de compreender a Educação.
Deste modo, a literatura que procura organizar os diferentes olhares dirigidos à realidade
histórica coloca a História da E ducação na dimensão da História Social, ou da História
Socioculturalcomopretendemalguns.
Naanálisedo objetodeestudonãosecentrouem
umaúnicatendênciateórica,optouseporutilizar
todas asques eapres entaramàdisposição,aquilo
quemaioradequaçãomostrassecomas
finalidadesestabelecidasparaasdiversasetapas




[image: alt]emquefoirealizadoestetrabalho.Parautilização
dessaestratégia,buscousemanteracoerência
tantoteóricacomotemporal.Coerêncianestecaso
nãosignificaausênciadeposturasou
comportamentos heterogêneos,masumacerta
racionalidadedospadrõesecomportamentos
informados .Asfontesutilizadasnapesquisa
foramtodasaspossíveisaopesquisador,aquelas
queconseguiramapresentaralgumaevidência,
algumvestígiodaquiloqueestavasendoestudado.
Assim aspectos da memória das duas instituições foram apreendidos através de
documentos como: atas de reuniões, diários de classe, registros de matrículas, históricos
escolares, fotografias, relatórios oficiais e outros, po is como coloca Clarice Nunes (2003,
p.17):
A escola como lugar de memória social é também o efeito de uma
sedimentação acumulada no tempo e que produziu monumentos resultantes
da fixação de certas funções nela desenvolvidas. Assim podem ser
compreendidos os dossiês dos alunos, os livros de matrículas, a
correspondência,ascirculares,oslivrosdepontoeadvertência,osdiáriosde
classe, as atas de diretoria e congregações, os estatutos, os regimentos, as
plantasdosprédiosescolares,osálbunsfotográficos,aspublicações.
Do esforço dispensado  resultou o texto que se a apresenta, caract erizado da
seguinte forma: introdução, quatro capítulos e considerações finais, cada uma das referidas
partesorganizadaconformeexpostoaseguir:
Noprimeirocapítulo,realizouseuma
apresentaçãodosprocedimentosteórico
metodológicosqueorientaramapesquisa.Nele
procurouseexplicaraperspectivaemquealguns
fenômenosforamtomadosparaefeitodesse
estudo,afim dequeoleitor tivesseumeixo
orientadornaleitura dotextoe,antesdisso,queo




[image: alt]própriopesquisadornãoperdessedevistaa
perspectivaqueconstruiunaexperiência
informada,nasleiturasrealizadasenodiaadia
emquesedesenvolveuesseestudo.Assim,
definiramseconceitoscomo educação,história,
tempo eoutrosanalisados.
Os egundocapítulolançaumolharsobreoensino
superiornoBrasil, discutindoaimplantaçãodas
primeirasinstituições,criadasapartirdapresença
jesuítica,pass andopormomentoscomooda
transferênciadafamíliareal,atéoinícioda
décadade70dos éculoXX. Essecapítulofoi
subdivididoemtrêspartes:naprimeiraforam
analisadoselementosquepodemseridentificados
comopreparadoresdascondiçõesdesurgimento
dasexperiênciascom oensinosuperiornoBrasil.
Nasegunda, recorreuseàliteraturasobrea
históriadaeducaçã osuperiornoBrasil,edela
resultouacompreensãoaquiapresentada.Na
últimapartedessecapítuloprocurousetraçaruma
visãopanorâmicadaeducaçãonoEstadodoPiauí,
especialmentedosacontecimentosque
evidenciaramanecessidadedeproduzir
motivaçõesparaaformaçãosuperiordos
piauienses edealgumasaçõesquecontribuíram
paraainstalaçãodasprimeirasunidadesdeensino
superiordoEstado.Afinalidadedessecapítuloé
socializaraspectosdaculturaintelectual




[image: alt]acumuladasobreotema,parafacilitarotratocom
oobjetoemestudo.
Noterceirocapítulo,tratousedaprimeirainstituiçãodeensinosuperiordoPiauí,
aFaculdadedeDireitodoPiauí,criadaem1931parafuncionarnacapitaldoEstado.Nesta
parte, utilizouse com bastante intensidade a documentação escrita que se encontra sob a
guarda do Arquivo do Centro de Ciências Humanas e Letras (CCHL) da UPFI, co mo do
Departamento de Direito da Universidade Federal do Piauí, documentos cedidos por
particulareseaindaosarquivosdojornalODIAedaCasaAnísioBritoArquivoPúblicodo
Piauí (APEP). O capítulo inicia falando sobre a importância da Faculdade de Direito do
Recife naformação do capital int electualaptoadefenderecolocar empráticaacriação de
umaFaculdadedeDireitonoPiauí.Emseguida,lançasemaisluzsobrealgunssujeitosdesse
processoeaindasobreacontecimentosquemarcaramatrajetóriadessainstituiçãodeensino
superior. Esse é um dos capítulos centrais deste trabalho,  pois nele residem partes dos
aspectosquecompõemapesquisaempauta.
OquartocapítulorefereseàFaculdadeCatólicadeFilosofiado Piauí,outraparte
do objeto desse estudo. Neste, como no que tratou da FADI, foi utilizada uma vasta
documentaçãoescrita,destavezdisponibilizadanoArquivodoCCHLdaUFPI,quedet éma
possedessadocumentação.Maisumavez,tambémfoidesumaimportânciaadisposiçãode
particularesememprestardocumentaçãoquemantémnosarquivosdefamília,bemcomoos
arquivos do Jornal O DIA e da Casa Anísio Brito. Também foram utilizadas algumas
memórias relatadas por expro fessores e exalunos da FAFI, na construção dessa parte da
históriadainstituição.
NocapítulosobreaFAFI,procurousemostrarasforçasassociadasnosent idode
fazer vitorioso o projeto de instalação da Faculdade de Filosofia no Piauí. Destacouse o
relevantetrabalhodesenvolvidopelaIgreja,atravésdafiguradoArcebispodeTeresina,Dom
Avelar Brandão Vilela. Apresentaramse os cursos que foram oferecidos na sua instalação:
Filosofia, Geogr afia e História e Letras Neolatinas, co msuasestruturasiniciais,emseguida
passousearelataraspectosdocotidianodaquelesquefizeramessaFaculdade.
Tantonoterceiroquantonoquartocapítulo,foiessencialautilização daliteratura
local para que fosse sendo tecida a trama aqui revelada. Para esse fim, recorreuse aos
trabalhos de Odilon Nunes, Pereira da Costa, Monsenhor Chaves, Teresinha Queiroz, Luiz




[image: alt]Bello e outros que embora não citados nesse instante, na leituradotexto mostram que sua
importânciaédamesmarelevânciadosmencionados.
No geral, procurouse estruturar os capítulos de forma a que favor ecesse uma
leituraproveitosaeprazerosatantoaprofissionaisealunosdaHistóriaquantodaEducação ,
principais alvos considerados nesse estudo. Procuro use utilizar uma linguagem direta e um
númerodeinformaçõessuficientesparaajudarmesmoosleigosemEducaçãoeHistóriaque
possamvir aterint eressepelotema.Destaforma,ousasedizerqueosegmentodepessoas
interessadasnessetipodedebateébastanteamplo,poisabrangetodoaquelesquedealguma
formaseinteressampelaculturadoEstado,sejaelaeducacionalpolíticaoudeoutramonta.
Porfim,foramfeitasasconsideraçõesfinais,ondequeseprocuranelademonst rar
que o encerramento dessa pesquisa abre espaços para novos estudo s,  que sugere uma
continuidade da caminhada a profissionais de Educação e História sobre estas trilhas já
percorridas, mas que guarda ainda infinitos mistérios a serem revelados. Portanto, as
consideraçõesfinais,fogemdatradicionalfinalizaçãoeconvidaaumrecomeço.




[image: alt]CAPÍTULOI
ERUDIÇÃOE IMAGINAÇÃONACONSTRUÇÃODOOBJETO
Desde cedo o profissional de História aprende que nenhum
acontecimento pode s er observado ape nas no tempo de sua manifestação
sensível. Especialmente, nos últimos anos, essa orientação tem sido a base
referencialdetempoquetemorientadoossujeitosquebuscamcompree nderas 
diversasmanifestaçõesdaexperiênciahumana.Foinesseexercícioquesedeua
construção do objeto de pesquisa deste estudo, ou seja, foi tentando
compreendero processode constituiçãodaeducação superiorpiauiensequese
foi levado a esse passeio no tempo definido e, como primeira estação dessa
trajetória, a tentativa de compreender e avaliar as experiências iniciais do
ensinosuperiordoPiauí.
Para esse passeio, lançouse mão dos vestígios deixados pelas
experiências analisadas através de documentos escritos e informações obtidas
através de fontes orais, em um esforço de erudição que se fortalece com a
imaginação. Esta última, por sua vez, é entendida como o resultado de uma
reflexão produzida, onde o testemunho direto se faz ausente, sendo por isso
necessário orecursoa fontesrelacionadasa situações s imilares. Esse exercício
deimaginação,necessárioàconstruçãodeumalógicanarrativa,fazsebuscando
preservarasregrasdorigorcientífico.
Os campos de produção do conhecimento, de um modo geral,
ganharam nos últimos anos maiores dimensões, em decorrência de
transformações na compreensão dos elementosreferenciaisparaaprodução do




[image: alt]conhecimento científico. A nova ciência, fundamentada em princípios mais
flexíveis, vem buscando preencher lacunas que as antigas orientações, embora
eficientes para as  questões postas no momento de suas manifestações, têm
deixado evidenciar no contexto das novas demandas. Neste sentido, um
elemento orientador dos campos de produção das ciências tem sido a
compreensão da neces sidade de uma leitura interdisciplinar da realidade
humana.
Assim, as últimas produções científicas vêm associando
conhecimentos das várias áreas do saber, modificando a leitura anterior
relacionada a es sa prática, que a avalia hoje como requisito essencial na
tentativadeapreensãodoreal.NestaperspectivaéqueseencontraaHistóriada
Educação, uma área de produção do conhecimento dotada de grande potencial
paracontribuircomasleiturasreferentesaosprocessoshistóricos,lugardeonde
se pode observar tanto a educação como outros aspectos da experiência dos
homens.Entendese,destemodo, queacompreensãopermitidapelaeducaçãoa
respeitodaexperiênciahumana,éfavorecedoradeumaidentificaçãodeespaços
intensamente marcados pelas peculiaridades que definiram a trajetória de
organização do homem em sociedade. Apesar do reconhecimento da
importância dessa área do conhecimento, o mundo acadêmico e científico tem
encontradofortesdificuldadesemdefinircomprecisãoosespaçosondeosaber
nelaesobreelaproduzidospossainfluirdeformamaiseficiente.
As dificuldades enfrentadas na área  da His tória da Educação são
decorrentes,emgrandeparte,dapoucadisposiçãoqueprofissionaisdaHis tória
e da Educação têm apresentado para compreender como as mesmas têm se
constituídoaolongodotempoequefundamentostêmmarcadosuaprojeçãono
cenário intelectual.Nãosepodedeixar de reconheceriniciativasadmiráveisde
educadoresnos entidodegarantirumamaiorvisibilidadeparaaárea,bemcomo
oreconhecimentoqueestapossuinocampodaformaçãohumana.




[image: alt]NocampodaHistória,odesinteresseémaiordoqueoapres entadopor
Educadores. Embora o campo histórico venha passando por mudanças
significativas na sua estruturação epistemológica, manifestando interesse por
umamultiplicidadedeacontecimentosquecompõemaexperiênciadoshomens,
asensibilidadeteóricadessesprofissionaisaindanãocaptou,deformamerecida,
aimportânciadaeducaçãonacompreensãodahistória.Assim,arevoluçãoque
Burke (1997) afirma estar se processando no campo de produção do
conhecimento histórico, parece ainda não ter produzido conseqüências
significantesnotocanteàeducação.
ComoadventodaNovaHistóriaCultural,algumaspossibilidadesvêm
seabrindonestesentido,umavezqueess aformadepensaraHistóriapercebeas
manifestações da existência humana como dignas de s erem tomadas como
interesse.ParamelhoresclarecersobreoassuntoPesavento(2004,p.15):
SeaHistóriaCulturaléchama dadeNovaHistóriaC ultural,comofazLynn
Hunt,éporqueestádandoaverumanovaformadeaHistóriatrabalhara
cultura.NãosetratadefazerumaHistóriadoPensamentooudeuma
HistóriaIntelectual,ouaindamesmodepensarumaHistória Culturalnos
velhosmoldes,aestudarasgrandescorrentesdeidéiaseseusnomesmais
expressivos.Trata se,antesdetudo,depensaraculturacomoumconjunto
designificadospartilhadoseconstruídospeloshomenspara explica ro
mundo.
Assim,aHistóriapassaaatuarnocampodas
representações,dasproduçõesdesignificados,na
análiseeestabelecimentodesistemasdevalorese
códigosconstruídosparacriare explica roreal.
Nestesentido,aEducaçãoofereceuma
oportunidadesem limitesparaarealização da
História.OencontroentreHistóriaeEducação
sefaznestascondições.Ofenômenoeducativo,
cujamanifestaçãoremontaàorigemdohomem,
passaadesfrutarimportânciafundamentalno




[image: alt]universodaHistóriaCultural.Para esseestudo,
vaise utilizaraeducaçãodeformaampla,ouseja,
comoprocessodedesenvolvimentofísico,morale
intelec tualdohomem,orientadoeobservado
atravésdeumadas instituiçõesquemaiores
influênciasproduznesseprocessoeducativodas
sociedadesmodernas:oambienteescolarou
acadêmico,jáquesetratadaeducaçãosuperior.
Ènarelaçãoentreessasduasáreasdoconhecimentoqueseconstituiu
oobjetodesseestudo.De stemodo,oobjetivogeraldapesquisaseconstituiem
uma avaliação da importância das faculdades de Direito e da Católica de
Filosofia no processo de organização do ensino s uperior no Piauí.  Para
concretização desse objetivo, definiuse como específicos: refletir sobre o
process o de organização do ensino superior no Brasil; caracterizar as
experiênciasiniciaisdeeducaçãonoPiauí;analisaroprocessodeimplantaçãoe
desenvolvimentodasfaculdadesdeDireitoeC atólicadeFilosofiadoPiauí.
A tentativa de compreender os alicerces da educação superior do
Estado do Piauí, através da instalação dos primeiros centros de educação
superior do Estado, fazse na certeza que se apreenderá mais que o aspecto
intelec tualproduzidonaquelesambientes.Atravésdestasexperiências,procurar
seá observar os sujeitos, as tensões, os consensos, os desejos e tantas outras
sensibilidades, sociabilidades e formas de racionalidades que puderam ser
produzidasnoPiauídoséculoXX.
Assim, o texto produzido como resultado desse estudo compreende
tanto os aspectos relativos a procedimentos espec íficos à instalação das
instituições tomadas para análise quanto à maneira como os atores desse
process o se relacionavam com a esses procedimentos.  Expectativa tão grande




[image: alt]exige cuidado redobrado no sentido de evitar a tentação de se ir à busca da
produçãodeumahistóriatotaldosacontecimentos.Nestesentido,aintençãofoi
produzir uma análise sem pretensões de esgotar as informações sobre as
faculdades e o seu tempo, mas que fosse o resultado da escolha deste
pesquisador, na condição de cidadão, sujeito social e aluno do Curso de
MestradodeEducaçãodaUniversidadeFederaldoPiauí.
As es colhas é bom que se diga, nem sempresãorealizadas de forma
consciente. Muitas vezes elas refletem limitações de ordens diversas: do
pesquisador, da estrutura pesquisada ou de outro elemento. O esforço aqui
empregado foi facilitado e ao mesmo tempo limitado pelo que o método
utilizadonasminúciasdasdiversasfasespossibilitou.Osproblemasencontrados
foram os identificados por todos aqueles que se aventuram na pesquisa do
campodosaberhistóricocotidianamente,comcertezaumpoucomaisacentuado
umavezquese trata,nocaso especifico,com particularidades dedoiscampos
desaberesbastantecomplexos:HistóriaeEducação.
Confessasequenãofoiumatarefasimples.Ométododeobservação,
a análise e a síntese implicaram uma tarefa constante de identificação,
associaçãoeconstrução,àsvezesbastantedesafiadora.Masessaéa naturezada
História. Deste modo, a História da Educação Superior do Piauí, na dimensão
tomada neste es tudo, foi um esforço para conhecer melhor essa coisa em
movimento,queéaprópriasociedadepiauiense. 
No processo, a compreensão dos elementos construtivos do ensino
superiornoBrasil,tornamseessenciaisparaidentificaçãoderelaçõespassíveis
deserestabelecidasnessaesfera.Ess emomentodapes quisarealizousecoma
utilizaçãodaliteraturaproduzidanaáreadeHistóriadaEducação.Emboranão
sepretendaretomaromitodasorigensnestaanálise,cedeuseaodesejodeirao
encontrodesuagenealogia.Aanálisedessapartedaliteraturaprocurouolharas




[image: alt]representaçõesproduzidasarespeitodossentidosqueeramatribuídosaoensino
superior no processo de organização da sociedade e do Estado brasileiro; os
sujeitossociaisporelaalcançados e os reflexos queproduziunocotidianodos 
diferentes sujeitos docontextoretratado.
Asfontessecundárias ques erviramdeamparo à análisedoobjetoda
pesquisa nesse momento foram principalmente: Azevedo (1976; 1964), Cunha
(2000; 1983; 1980), Fávero (2003; 2002; 2000, v.1; 2000,v.2; 1996; 1980;
1977),Teixeira(1989),Nagle(2001),Romanelli(2003),Hilsdorf(2003),Lopes
(2002; 2001; 2000), Ferreira (2001), Lombardi & Nascimento (2004). Foi
realizado ainda levantamento da literatura piauiense que informasse sobre a
educação no Piauí e sobre os aspectos considerados relevantes para a
compreensãodocontextoestudado.Dentreasobrasconsultadas,tiverammaior
destaque os trabalhos de: Odilon Nunes (1974, v.1; 1974, v.2; 1974, v.4);
Chaves (1998), Costa (1974, v.1; 1974, v.2), Alencastre (1981), Brito (1996),
Queiroz (1998a; 1998b; 1989), Ferro (1996), Freitas (1988) . Neste momento
foram incluídos escritossobre o ensino superior do Piauí, Santos Neto (1998),
Passos (2003, 1997), Bello (1981, v. 2 ), Freitas Filho (2003a; 2003b),  Ferro
(2005),Rêgo;Magalhães(1991),Sousa;Bomfim;Pereira(2000),Ferro(2005),
Higino Cunha (1935), Bezerra(2001), Cardoso (2003, 2002), Pereira (2003) e
outrasobrasinerentesaotemanoPiauí.
Para o estudo, não houve a preocupação com o enquadramento da pesquisa em
umacorrenteteóricaespecífica,poisemalgunsinstantesdamesmapredominamaspect osda
abordagemcultural,por exemplo,quandoset ratadasmanifestaçõesintelectuaisoudeoutras
formas de expressão manifestas pelos sujeitos da pesquisa; noutros deparase com uma
abordagem política, quando se relaciona comportamento dos sujeitos diante dos
acontecimentos sociais, ou ainda, podese estar fazendo história social quando a discussão
permite identificar as diferentes condições em que se encontra o povo brasileiro ou mesmo
piauiense no momento tratado. Neste sentido, poderseia colocar que, conforme Barros
(2004,p.113114),estariasendorealizadaumaabordagemdeHistoriaSocial:




[image: alt][...] a noção de “História Social” também foi vinculada por alguns
pensadores e historiadores a uma “história total”, encarregada de r ealizar
uma grande síntese da diversidade de dimensões e enfoques pertinentes ao
estudo de uma determinada comunidade ou forma ção social. Portanto,
estariaacargodaHistóriaSocialcriarasdevidasconexõesentreoscampos
político, econômico, mental e outros – o que implica que nessa acepção a
HistóriaSocialdeixadeserumamodalidademaisespecífica,comoqualquer
outra, para se tornar um campo histórico mais abrangente queseabriria à
possibilidade da mediaçãooudasíntese...HistóriaSocialcomoHistóriada
Sociedade[. ..].
Aposturateóricaadotadafoiamparadapelas
diretrizes daHistóriaSociocultural.Tomandopor
baseadimensãoteóricometodológicainformada,
desenvolveramseasperspectivas deeducaçãoe
dehistóriautilizadasnesseestudo.Educaçãoaqui
éentendidacomoumfenômenoquealcança
diversasdimensõesdaexperiênciahumana.
Históriaseapresentacomoa áreadeproduçãodo
conhecimentoquetemporobjeto“[...]ohomem.
Digamosmelhor:oshomens. Maisqueosingular
favorávelàabstração,oplural,queéomodo
gramaticaldarelatividade,convémaumaciência
daadversidade.[...]” (BLOCH,2001,p.54).
Assim,ainterdisciplinaridadeproduzidana
conexãoestabelecidaentreconhecimentosde
HistóriaedeEducaçã oaplicadosàanálisedas
trajetóriasdasFaculdadesdeDireitodoPiauíe
FaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauísituamos
nocampodaHistóriaSocial.Anoçãodetempo
notextoarticulamudançaeestrutura,sucessãoe
simultaneidade,comocolocaReis (2005,p.184)
“Otempohis tóricoéduplo:éaorganização quea
própriavidacoletivas edá(nessesentidoéum




[image: alt]vividoconcreto,efetivo,éumaautoorganização
davidasocial)eéconhecimentodessevivido”.
Outroelementoimportantenaidentificaçãodo
campodapesquisafoianoçãodefonte
trabalhada.Seguindoopadrãoadotadopelo
comportamentodos pesquisadoresmodernos,
lançousemãode testemunhosdiretoseindiretos.
Os primeirosrelacionamaumconjuntode
documentoselaboradoscomopropósitode
produzirumamemóriasobreatrajetóriadas
faculdadesestudadas. Nessacategoriafoi
utilizadaaindaametodologiada Históriaoral,
tendosidoentrevistadossujeitosqueviveramna
condiçãodealunos professoresoumembrosdo
corpoadministrativodas faculdades. Osegundo,
tratasedevestígiosdeixadospelosagentesdo
process odeconstituiçãodafaculdadeaolongo de
suaexistência,semafinalidadeoriginaldese
constituircomodocumento,comoexemplo,
fotografias,diplomasdealunoseoutrasque
lançaramluzsobreessemomentodahistóriado
Estado.
Assim,asfontesdocumentais,os testemunhos
diretoseindiretosutilizados duranteaspesquisa,
alémdosjáinformados,foram:jornaisde
circulaçãoestadualnaépoca,espec ialmenteo
jornalODIA;outrosperiódicoserevistas
produzidaspelasfaculdades;documentosoficiais




[image: alt]dasFaculdadescomo:atas(daCongregação,
ConselhoTécnicoAdministrativo, Concursode
Habilitação,Exames Vestibulareseoutras),livros
dematrículas,livrosderegistrode colaçãode
grau,históricosescolares,diáriosdeclasse,
periódicos acadêmicos,relatórios,requerimentos
dasentidadeseducacionaisparaórgãosoficiaise
particulares,DiárioOficialdoEstado,leis,
decretos,mensagensgovernamentais,fotografias,
depoimentoseoutros.Autilizaçãodasfontes
primáriases ecundáriasprocuroumanter
preservadaa suaformaoriginaljáquefoi
constatadoqueseuformatonãotraziagrandes
problemas decompreensãoeaomesmotempo,
tentavasepreservarasuaidentidade .Logo,
segundoLopes;Galvão(2001,p.93):
[...]umtrabalho émaisricoemaisconfiávelquantoma iorforonúmeroe
tiposdefontesaqueserecorreuecomquantomaiorrigortenhasido
exercidootra balho deconfrontoentreelas.Quandomaissedispuserdeuma
pluralidadededocumentos,maispossibilidadessetêmdemelhorexplorá
los,compreendêloseproduzir conhecimentosobreotemadapesquisa. 
Cadafonte,cadadocumentotemumvalorrelativoestabelecidoapartirda
possibilidade decoerênciacomosoutros,conformeotrabalhoaqueé
submetido,edasrelações(emmaiornúmeropossível)queopesquisador
consegueestabelecercominformaçõestr azidasporoutrosestudossobreo
tema,sobreametodologiaeteoriadaHistória.
Asfontesforamcontempladasnassuas
multiplicidades,buscandocriarumavisão
tridimensionaldomaterialestudado.Procurouse
identificarsentidosretratadosnosobjetos,sujeitos
pesquisadosenosdocumentosproduzidos.
Recorreusea essadocumentação,buscando
informaçõesquepossibilitassemaosprofis sionais




[image: alt]dasáreasdeHistóriaedaEducaçãoaproduçãodo
gozocientíficoeestéticoqueseduzaimaginação
doshomens, emespecialdaqueles quese
apresentamcomoartífices,construtoresde
narrativas, deanálisesdosfatoseacontecimentos
realizadospelohomemnotempo.Castanho
(2004,p.59)colocadeformabastanteapropriada
arelaçãopesquis ador/fonte:
Mas,comodizumacolegadeindiscutidacompetêncianaárea,ElianeMarta
TeixeiraLopes,afonteéimportantenamedidaemqueforneceas
informaçõesdequeopesquisadornecessitaparatrabalhálascomseu
referencialteórico,suascategorias,alémdaquelasqueemergemda própria
documentação.Nãoimportaseasfontessãoprimáriasousecundárias,
manuscritasouimpressas, escritasouiconográficas.Ainformaçãoquedela
seretiraéqueimporta, emboraporaínãoseestejacaindonumimpériodo
fato,comopretendeahistoriografiapositivista,masdevaserressaltadoque
a visão detotalidadedohistoriadoréoqueconferecientificidadeao
acontecimentodocumentado.
Aopçãopelautilizaçãodefotografiasnãotem
comofinalidadeumapresentificaçãodo
acontecimentopass ado,mas alimentara
imaginaçãoemtornodoconteúdoanalisado. 
Portanto,nessetrabalho,asimagensutilizadas:
prédiosondefuncionaramasfaculdades,aulas
inaugurais,nãosãomerosadereços,pretendem
serviràleituradocontextoestudadocomo
qualqueroutrotexto,integrarseas outras
informaçõespresentes.Borges(2005,p.1819),
sobreautilizaçãodaimagemnapesquisa
histórica,adverteque:
Quandoasimagensvisuais,dentreelasa fotografia,sãoutilizadascomo
fontesdepesquisahistórica,éporquefunciona comomediadorasenão
comoreflexodeumdado universosociocultural.Integramumsistemade
significaçãoquenãopodeser reduzidoaoníveldascrençasformaise




[image: alt]conscientes.Pertencemà ordemdosimbólico,dalinguagemmetafórica.São
portadorasdeestiloscognitivospróprios.
Porset ratardeum objetoquepossuiumatemporalidadeaindamuito próxima,boa
partedossujeitosqueforamcontemporâneosdo períodoaindaseencontramemcondiçõesde
contar suas experiências. Esse fato possibilitou acrescentar as formas de abordagens já
apresentadas,relatosdealgunssujeitossobreacontecimentosqueintegramahistór iadasduas
faculdades em estudo. As informações obtidas através dos relatos foram associadas,
relacionadas e comparadas às obt idas através das outrasfontes utilizadas, permitindo, deste
modo, que se construísse uma r epresentação ampla e complexa do objeto da pesquisa. A
amplitude e complexidade da represent ação foram possibilitadas, principalmente, pela
diversidade de pontos de vista apresentados pelos sujeitos entrevistados sobre um mesmo
acontecimento.
O interessante dessa forma de abordagem é que embora recebendo a mesma
motivação inicial, cada um dos entrevistados respondeuà sua maneira, revelou aspectos de
preferênciaspassadasedasatuais,possibilitandoaopesquisadorumacompreensãorelevante
das nuances em que ocorrem a construção da história. Neste sentido, cada sujeito se deixa
mostrarnarelaçãoqueestabelececom o objeto.  Vieramàt onaaspaixões,asangústiasos
desprazereseoutrassensibilidadesqueligaramosujeitoà“coisafalada”.E ssafoiasensação
queseteveaoouvirossujeitosdaFADIedaFAFIfalaremdesuasexperiênciascomaquelas
instituiçõesdeeducaçãosuperiornoPiauí,Portelli(1997,p.39),sobreahistóriaoral,coloca
que:
Ahistória oralnãotem sujeitounificado;écontadadeumamultiplicidadede
pontosde vista,eaimparcialidadetradicionalmentereclamada pelos
historiadoresésubstituídapelaparcialidadedonarrador.“Parcialidade”aqui
permanecesimultaneamentecomo“inconclusa”ecomo“tomarpartido”:a
históriaoralnuncapodesercontadasemtomarpartido,jáqueos“lados”
existemdentrodocontador. Enãoimportaoquesuashistóriasecrenças
pessoaispossamser,historiadorese“fontes”estãodificilmentedomesmo
“lado”.Aconfrontaçãodesuasdiferentesparcialidades–confrontaçãocomo
“conflito”econfrontaçãocomo“buscapelaunidade”–éumadascoisasque
fazahistóriaoralinteressante.
Asentrevistasforamorganizadasconformeas
necessidadessurgidas diantedocontatocomas
outrasfontes.Paraoprocedimento,procuramse
informaçõessobreomomentodeparticipaçãodo




[image: alt]entrevis tadonoprocessoanalisado eaindadeque
maneiraomesmoestavaaelerelacionado.Nas
entrevis tasoobjetivofoideixaroentrevistado
liberarsuasemoçõessobreaexperiêncianarrada,
semumcontroleexageradocomoquedeveriaser
falado,mes moque,algumasvezes,fosse
necessárioreconduziloaotema.
Amemórialigaseà lembrançadasvivências,eestasóexistequandolaços
afetivoscriamopertencimentoaogrupo,eaindaosmantémnopresente.
Portanto,nãoéofísicoouterritorialquepermiteaexistênciadogrupo,e,
sim,adimensãodopertencimentosocial,criadoporlaçosafetivosque
mantémavidaeovividonocampodaslembr ançascomuns,geradorade
umamemóriasocial(FÉLIX,2004,p.39).
Assim,asentrevis tasforamda modalidade não
estruturada,poisnãohaviaumroteirodequestões
fechadas,mas asindagaçõesforamsendo
realizadasnaconexãoproduzidapelafala/objeto
dapesquisa.Sobreestetipodeprocedimento,
Richardson(1999,p.208)colocaque:
[...]visaobterdoentrevistadooque eleconsidereosmaisrelevantesde
determinadoproblema:assuasdescriçõesdeumasituaçãoemestudo.Por
meiodeumaconversaçãoguiada,pretendeseobter informa çõesdetalhadas
quepossamserutilizadasemumaa nálisequalitativa.Aentrevistanão
estruturadaprocurasa berque,comoeporquealgoocorre,emlugarde
determinara freqüênciadecertasocorrências,nasquaisopesquisador
acredita.
O relato oral foi ut ilizado como recurso, principalmente, onde não foi possível
obterasinformaçõespretendidasatravésdetextosescritos.Tambémforameficientesparaa
compreensão de vários desses documentos, garantindo uma certa lógica na leit ura e
construçãodanarrativaqueco mpõeotextoqueresultoudessapesquisa.
A documentação  escrita foi a fonte maisabundante,porém nãoseencontra aqui
classificada em ordem de importância com relação aos demais testemunhos.  A postura
adotadacomrelação aessadocumentaçãofoidefazêlafalarsobreaquiloqueinteressavaà
pesquisa,mesmoquenemsempreainformação buscadafosseapretendidapelaaautoriado




[image: alt]testemunho.  Foi essa a metodologia utilizada na exploração da documentação escrita
anteriormenteinformada,ouseja,partiusedopr incípiodequeamesmasóresponderiasobre
o que fosse indagado, não trazia
 a priori
 respostas para as questões que são próprias das
demandas do momento, mas que estariaali para dialo gar com o pesquisador a respeito das
mesmas. Bloch(2001,p.78),aotratardotestemunhoescrito ,colocaque:
[...]. Em nossa inevitável subordinação em relação ao passado, ficamos
[portanto] pelo menos livres no sentido de que, condenados sempre a
conhecêlo exclusivamente por meio de [seus] vestígios, conseguimos
todavia saber sobre ele muito mais do que ele julgara sensato nos dar a
conhecer. [É, pensando bem, uma grande revanche da inteligência sobre o
dado].
Aperspectivatemporalqueorientouapesquisa
foiadotempomúltiplo,procurousedirecionara
construçãodotextopautadanasrelações
estabe lecidaentreos acontecimentosaqui
evidenciados,semneces sariamente,existirum
compromissoformalemapresentálosna
seqüênciades uamanifestaçãotemporal.Daíque,
emalgumaspartesdotexto,épossívelperceber
umalinearidadedosacontecimentosretratados
meroscoincidência,quepornãoserproposital, 
considerasequenãoédemérito.Emoutras,os
acontecimentossãoapresentadosforadaordem
cronológicadesuasmanifestações.Ness escasos,
ocritério foioinformadoacima,ouseja,as
relações entreosepisódiosdiscutidos.
Finalmente,ébomqueseressaltequetodaa
trajetóriadapesquisafoiorientadaporquestões
queprocuravamestabelecerarticulaçõesentreos
contextosnacionalelocal,educaçãoesociedade
piauienses ,sujeitoseinstituições. Foiesseoeixo




[image: alt]norteadorda análiseaquidesenvolvidasobrea
trajetóriadas faculdades deDireitoeFilosofiado
Piauí,desuasins talaçõesatéasuasintegrações
paraainstituiçãodaprimeirauniversidadedo
Piauí:AUniversidadeFederaldoPiauí, noinício
dadécadade70.
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UM OLHARSOBREAEDUCAÇÃOSUPERIORDOBRASIL
Aliteratur a relacionadaao ensino superiorno Brasilmostraqueosalicercesdessa
modalidade de ensino for am implantados no Período Colonial (1500–1822) pelos jesuítas
1
,
personagensdeumaimportânciasingularnahist or iografiadoBrasil,foramaomesmotempo
catequizadores,educadoresesujeitos,ligadosaatividadeseconômicas,comoporexemplo,no
Piauí,proprietáriosdecur rais–fazendasdegado.
Aimportânciadessegruponaformaçãoeducacionalereligiosa dosque
viveramnaAméricaportuguesa,nosseusprimeirostemposdeocupação,
ampliousenamedidaemque,o processocolonialfoiganhandocorpocoma
instalaçãodefeitorias,arraiais,vilaseoutrosnúcleospopulacionaise
econômicos.Porém,opesodaparticipaçãodosjesuítas naeducaçãocolonial,
emborapossaestartambémrelacionadoaoensinosuperior,fezse
principalmentenainstalaçãodenúcleoseducacionaiselementares,ouseja,que
tinhamcomoprincipalobjetivoensinarosfilhosdoscolonoseogentioa“lere
escrever”, lançandoasbaseseducacionaisnoBrasil.Aesse respeitoAzevedo
(1976,p.10)colocaque:
FalardasprimeirasescolasdoBrasilé,defato,comoescr eveSerafimLeite,
“evocar aepopéiadosjesuítasdoséculoXVI”,emquelançaram,entre
perigoseprovações,osfundamentosdetodoumvastosistemadeeducação
quesefoiampliandoprogressivamentecom aexpansãoterritorialdo
domínioportuguês.Paraseteridéiadoplanoquetraziamedarapidezcom
queentraramemação,bastalembrar,comSerafimLeite,quenaBahia,
“enquantosefundavaacidadedeSalvador,quinzediasdepoisdechegarem
osjesuítas,jáfuncionavauma escoladelereescrever[...],queeleshaviam
demanterinalterávelatravésdosséculosdeabrirsempreumaescolaonde
querqueerigissemumaigreja.OmestredessaprimeiraescolafoiVicente
RijoouRodrigues...,historicamenteoprimeiromestreescoladoBra sil,a
quemconsagroumaisde50anosdeumavida entrecortadadetrabalhose
doenças–ebenemerências”.
1
ReligiosospertencentesàCompanhiadeJesus,tambémcham adadeSociedadedeJesus,fundadaporIn áciode
Loyola em 1534, no contexto das Reformas Religiosas e da difusão do protestantismo no mundo.
Desenvol veram relevantespapéisnacatequeseenoensinonasregiõescoloniais,comotambémematividades
econômicasnascolônias.Essesnegócioscoloniaiscontribuíramparacriarinimigos,favorecendosuaexpulsão
dosdomíniosportuguesesem1759.
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quaisquerentendimentosobreosistemaeducacionalbrasileiro,emtodososníveis.Poristose
tornaessencialnotrabalhocomo este,umabreveanálisedaatuaçãodessaordemnoBrasil.
2.1Educaçãojesuítica:antecedentesdoensinosuperiordoBrasil
O primeiro núcleo escolar implantado no Brasil devese, portanto, ao
esforço dos jesuítas que buscaram desenvolver um sistema educacional que
primavapelosdogmasdaIgrejaCatólica.
Aliás, eram os únicos
 centros de cultura
 que a Colônia possuía, porque a
Coroa portuguesa nunca permitiu que no Brasil se fundasse uma
universidade ou curso de ensino superior. [...] A primeira escola de ‘ler e
escrever’ é atribuída ao irmão Vicente Rodrigues, jesuíta, de quem fala o
padreNóbregaemcartade10deabrilde1549,poucotempodepoisdesua
chegadaa oBrasil(MATOS,2001, p.138).
Como exemplosdeinstituiçõesescolarescriadaspelosjesuítas,temos
oColégio da Bahia,surgidoporvoltade1550.Na época,aBahiaerasededo
GovernoGeral,queseoriginoudaexperiênciaescolarjesuíticado“Colégiodos
MeninosdeJesus”,fundadaem1549.Aprincípiofuncionoucomoumaespécie
deseminárioparaoclerodiocesano,logodepoisreceberamelementosleigos,no
casofilhosdosprimeiroscolonos.OoutroexemplofoioColégiodeSãoPaulo
ouColégiodePiratininga,em1554,estabelecimentodevidaturbulentadevidoa
algumas transferências motivadas pela de questão climática da região e razões 
de cunho financeiro para a manutenção da instituição religiosa educacional.
(AZEVEDO, 1964;MATOS,2001).
A Companhia de Jesus também foi responsável pelo planejamento e
implantação do primeiro programa pedagógico dessa terra. O referido
instrumento educacional esboça va em diretrizes globais a estrutura de ensino
escolar do período: a
 Ratio Studiorum atque Institutio Societatis Jesu
, ou
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 Ratio Studiorum.
 Essas não eram normas criadas para ser
aplica das apenas onde se fazia a presença jesuítica, mas , uma referência que
deveriaservirdemodeloemtodososlocaisondesedesenvolvesseumaaçãode
catequese ou educacional. A
 Ratio Studiorum
 era um manual que continhas
diretrizes de comportamento, metodologia, desempenho, hierarquia de
professores e membros da ordem religiosa. Esse conjunto de normas e
procedimentosorientoua construçãodasrelaçõesentreaquelesquepertenciam
aos setores sócioculturais em evidência da época, bem como dos próprios
jesuítascomapopulaçãoindígenadacolônia.
A organização educacionalimplantadapelosjesuítasiniciavasecomasprimeiras
letras,momentoemqueoalunodeveriaaprenderaler,escrever,contareainda teracessoaos
princípios da doutrina r eligiosa cristã, sendo esta última a espinha dorsal do projeto
educacional dirigido pelos religiosos.Nasegundafase,caracterizadacomosendocursosdas
áreasdehumanidades,eraminseridasaGramática,RetóricaeasdisciplinasdasHumanidades
(ministradas em latim). Uma alternativa para aqueles que já haviam concluído o ensino
elementar era o cursodeArtes,ouseja,deCiênciasNatur aisoucursodeFilosofia.Estese
caracterizava como o mais completo, tinha a duração de três anos, contemplava a Lógica,
Física, Mat emática, Ética e Metafísica. “Aristó teles era, como em todos os colégios, o
principal autor estudado. Esse curso conferia os graus de bacharel e licenciado” (CUNHA,
1980,p.28).
O Curso de Teologia, com duração de quatr o anos, estava organizado em duas
partes: teologia moral (lição de casos, ética do cotidiano) e teologia especulativa (do gma
católico ).Nofinal,ocursoconferiaograudedoutor( CUNHA,1980).Otemponecessárioa
suaconclusão, a estruturaorganizacionaleàprópriaprofundidadeemqueeramtr atadoso s
temas permite que se possa associar aos mesmos as primeiras experiências com o ensino
superiordoBrasil,ouseja,colocaressescursoscomoar aizdealgunscursossuperioresque
seriam implantados mais tarde na América Portuguesa, especialmente para a preparação do
clero.
Os cursos administrados pelos jesuítasparaleigosfuncionavam em colégiospara
estudantesexternos;osseminários,criadosparaoensinoepreparaçãodo clero,funcionavam
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segundo caso est avam relacionadas às missões.  E ssas eram experiências destinadas à
catequese do povo gentio e em termos de educação não possuíam o padrão que alcançado
peloscursosdesenvolvidosnacolôniaparaoscolonoseosquepretendiamseguiracarreira
eclesiástica.Taismissõ esfuncionavamcomoobjetivodefavoreceroencontroentreasduas
culturasemcont acto, sendoqueparaissoa
RatioStudiorum,
paraoBrasil, det erminavaque:
[...]oensinodaslínguasgregaehebraica,previstonaRatioStudiorum,foi
substituídopelotupiguarani,demodoqueosestudantesqueviessemase
tornarpadresdominassemoidiomadosíndios,principalalvodasmissões.
Mantinhamse,noentanto,osa utoreslatinosnoensinodehumanidades
(CUNHA,1980,p.28).
Para ampliar as oportunidadeseducacionais aos filhos daelite buscaram,apartir
de 1662, junto à Coroa portuguesa, o reconhecimento dos cursos aplicados na Bahia.
Somente“[.. .]em1689,atravésdeumacartarégia,deuestatutocivilaoscolégiosjesuítasno
Brasil (CUNHA, 1980, p.33). Os estudantes egressos das escolas existentes na colônia
graduados em Filosofia, alcançaram o direit o de poder dar continuidade aos estudos nas
instituiçõesdeensinodaEur opasemopréviooexamedeequivalência.Destaforma,ficava
garantidoàquelesestudantesqueterminassemosestudosnoBrasilequepossuíssemrecurso s
quelhesfavorecessemarcarcomoscustoseconômicosdeumaeducaçãoforadasmuralhas
coloniais, a oportunidade de fr eqüentar as grandes universidades européias, (AZEVEDO,
1964;CUNHA, 1980).
Outras medidas foram implementadas pelos jesuítas com relação ao
ensino superior na colônia, é oquepode ser constatado nofragmentodetexto
quesegue:
Em1572,emSalvador,foramconferidososprimeirosgrausdebacharelaos
alunosquecomeçaramocursoem1572.Noveanosdepois,cincodesses
bacharéis,emcerimôniaapara tosa,recebiamaláureade doutor.Aidéiada
transformaçãodoColégioemUniversidadecomeçouagerminarem1583,
nãotendovingado,apesardeum1597oprovincialPeroRodrigueshaver
obtidodeRomaautorizaçãoaoColégiopa raconferirgrausacadêmicos
(LOUR EIRO,1990,p. 417).
Noentanto,opro cessodeorganizaçãodaestruturaescolarbrasileirainiciadopelos
jesuítas, sofreria um pr ofundo golpe com a política centralizadora do minist ro  do reino ,
Sebastião JosédeCarvalhoeMelo(MarquêsdePombal),aoestabelecereporempráticaa
expulsãodosjesuítasdoBrasil,a3desetembrode1759.Emboraoprojetojesuítadeensino




[image: alt]favor ecesse, em grande medida, aosinteressesdaelite colonial, é inegáveloprejuízo que o
ato governamental que pôs fim à pr esença do s jesuítas no Brasil causou à cultura escolar
brasileiraqueseiniciava.Azevedo(1976,p.47),r eportandoseàsituaçãocolocaque:
Em1759,comaexpulsãodosjesuíta s,oquesofreuoBrasilnãofoiuma
reformadeensino,masadest ruiçãopuraesimplesdetodoosistema
colonialdoensinojesuítico.Nãofoium sistemaoutipopedagógicoquese
transformouousesubstituiuporoutro,masumaorganizaçãoescolarquese
extinguiusemqueessadestruiçãofosseacompanhadademedidasimediatas,
bastanteeficazespar alheatenuarosefeitosoureduzirasuaextensão.
Emtermospráticos,oexpostoacima,mostraquetodaaestruturaescolariniciada
pelosjesuítasnoBrasilenor estodosdomíniosportuguesessofreucomessadeterminaçãodo
Marquês de Pombal. As residências educacio nais, missões, colégios e seminários foram
confiscadospelogovernoportuguêssemqueumaalternativaàalturafosseapresentadanesta
áreapelomenosparaacolôniaAindasobreosefeitosdaexpulsãodosjesuítasparaacultura
escolar da colônia, Rossoto ( 1998, p. 108) coloca que “Isso é válido especialmente para o
ensinosuperior”,poistalmedidacriavadificuldadesaoest abelecimentodeumaestruturaque
favor ecesseàimplantaçãodoensinosuperiordoBrasil.
Somente a partir de 1772 foram tomadas algumas medidas que visavam
reorganizaro ensinonoBrasil.Dentreasatitudesadotadasestavaacriaçãodeum“subsídio
literário”, uma espécie de imposto educacional aplicado tanto na metrópole,  quanto  na
colônia, uma ajuda financeira para a educação, principalmente na manutenção das escolas
primárias (AZEVEDO, 1976). O imposto, relacionado à manutenção da educação, incidia
sobre pr odutoscomo: carneverde, vinho, vinagree aguardente, “Sehouvesseexcedentede
receita,deveriaserr emetidoaPortugalparaláseraplicadonoensino superioro uacadêmico”
(ALMEIDA,2000,p.38).Aindaassim,astentativasdeimplantaçãodoensinoforambastante
acanhadas,tantocomrelação aoensino básicocomonoquetocaaoEnsinoSuperior.Noque
diz respeitoàmudançanoensino,aliteraturasobreotemamostr aquenesteperíodofor am
criados cursos isolados de matérias, com uma fisionomia fr agmentada,  que eram as aulas
régias.  Tal medida demonstra que não existiada parte do governo português interesseem
favor eceroestabelecimentodasbasesdeumaestruturadeensinoconsistentenacolônia,éo
quecolocaAlmeida(2000,p. 37)aseguir:
Ogoverno colonialdoBrasil,a ocontrário dosgovernoscoloniaisdeoutros
povos como o da Espanha, sempre foi hostil ao desenvolvimento da
instruçãopúblicae–sa lvorarasexceções–semprereprimiuaexpansãodo
espírito nacional. Deste os fins do século XVIII, vêse despontar, nas
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colônia.
O projeto político metropolitano dirigido para a co lônianão era compatível com
umasociedadeformadaporcidadãoscultos,cientesdosseusdireitosedeveres.Aeducação
escolar,comoummeioatravésdoqualassociedadespodemdesenvolversistemasdevalores
econdiçõesque habilitemseussujeitosaassumirem umaposturaativa, seriaumaameaçaà
políticametr opolitananacolônia.Destemodo,protelouse,aomáximo,atomadademedidas
que favorecessem o desenvolvimento de uma cultura escolar intracolonial que pudesse
alcançar setores da sociedade colocados como potenciais perigo à ordem estabelecida
(HILSDORF,2003).
Uma mudança significativasomente iria ocorrer a partirdo iníciodo  séculoXIX
quandoaFrançadecretouoBloqueioContinentalàEur opa,proibindoospaísesaelaaliados
manterem relaçõ es comerciais com a Inglaterra. Neste período, Portugal mantinha grandes
ligações econômicas e políticas com a Inglaterra, o que o colocou sob a mira da artilharia
francesa. Impossibilitado de romper os laços comerciais com a Inglaterra e tendo sua
soberaniaameaçada,ogovernopo rtuguêsnãoteveoutrasaídasenãoàtransferênciadacorte
portuguesaparaoBrasil,transportandodessafo rmaboapart edesuaestruturaadministrativa
paraocontinente americano.
A transferência da corte portuguesa para o Brasil exigiu uma série de medidas
políticoadministrativas que alteraram profundamente a estrutura colonial.  No campo da
educação, foram criadasalgumasinstituiçõesdeensinoparaasprimeirasletraseinstalaram
se as primeiras academias isoladas de ensino superior, que tinha como principal critério a
formação deprofissionais(CUNHA,2000).
2.2AEducaçãoSuperiordoBrasil
O governo português sempre hesitou em atender às solicitações a respeito da
instituição de uma educação superior na colônia, pois tinha temor que a mesma pudesse
operaremfavordaconstituiçãodeumasituaçãoquefavorecesseaindependênciaco lonial.Os
filhos da aristocracia local, conforme visto anteriormente, ao terminarem seus estudos nos




[image: alt]colégios de orientação jesuítica, deslocavamse para a Europa co m a finalidade de dar
continuidade à sua formação escolar, dirigindo se principalmente para a Universidade de
Coimbra, em Portugal, onde normalmente procuravam áreas como Teo logia ou Direito
(CanônicoouCivil)eMedicina,ououtrasinstituiçõessuperior esdaEuropa.
TendoaelitecolonialcondiçõesdecustearasdespesasdeseusestudosnaEuropa,
preferiaoportunizarocont atocomacultur adaquelecontinente,paraquemelho rpreparassea
defesa dos interesses do seu grupo no retorno a essa t erra. Assim, sem uma participação
efetiva da elite, no sentido de implantar na colônia portuguesa uma educação de nível
superior,somentenoséculoXIXforaminstaladososcursosisoladosnestapartedaAmérica.
ValeressaltarqueatransferênciadacorteportuguesaparaoBrasileaconseqüente
elevação da colônia à categoria de Reino Unido no início dos anos oitocentos, do século
passado, garantiuà mesma, o surgimento de umanovaestrutura administrativasemqueno
entantofossenecessárioafastarosvelhospersonagens. TransferidadePor tugaleaperfeiçoada
nos tr ópicos, vêse configurar no Brasil uma burocracia conservadora e elitista, que por
longosanosdeteráahegemoniadasociedadebrasileira.
Chegando ao Brasil, D. João VI procurou organizar a instrução pública
2
,
reservando esta responsabilidade ao Conde da Barca que buscou com outras autoridades
estruturar um projeto para o ensino na colônia. Com a supervisão do próprio monarca, tal
tentativa tinha a finalidade de estruturar a instruçãopúblicaem quatrograusou classes
3
. O
primeiro grau estava relacionado ao ensino elementar e primário. O segundo grau era uma
continuidade do primeiro co m aprofundamento das matérias, porém, acrescentando
conhecimentos que fossem úteis para agricultores, artistas, operários e comerciantes
(ALMEIDA, 2000).
As escolas de terceiro gr au, os denominados Liceus, buscavam o conhecimento
científico para a literatura e as demais ciências. Ao quarto e último grau, est avam
relacionados o ensino das ciências abstrat as, morais, e políticas. Claro que este projeto não
chegou a vigorar por vários motivos, entre eles o temor àquilo que esta mudança poderia
2
OtermoInstruçãoPúblicafoiàdesign açãoque substituiasaulasrégias,aplicadasnomomentodetransferência
dafamíliarealparaoBrasil.OtermoEducaçãosóser iaempregadopelahistoriogr afiaeducacionalapartirdo
séculoXX,comoregimerepublicano,apósasmudançasadvindascomaRevoluçãode1930.
3
Paraseaprofundarver,ALMEIDA,JoséRicardoPiresde.InstruçãoPúblicanoBrasil (15001889) – Históriae
Legislação.2.ed.SãoPaulo:Educ,2000.p.4952.




[image: alt]trazer,dopo ntodevistaideológicocomamanifestaçãodeideaisdeliberdadeeaindaafalt a
deestruturaevidenciadanacarênciadepessoashabilitadasparatalenvergadura.
É neste cenário que ocor re a criação das instituições que figurarão como as
primeiras iniciativas do ensino superior no Brasil, por parte do governo português: Escola
MédicoCirúrgicadaBahia(1808);EscolaCirúrgica,AnatômicaeMédicadoRiodeJaneiro
(1809);AcademiaRealdeBelasArtes(1816);AcademiadaMarinha(1808);AcademiaReal
Militar(1810),atéporqueantessóexistiamcursosdehumanidades.Asinstituiçõesdeensino
criadasnesteperíodoestavamtodaslocalizadasnasáreasdeprestígioeconômicoepolíticoda
colônia, como a Bahia e Rio de Janeiro, favorecendo prioritariamente ao at endimento dos
interessesdaelitecolonialquealivivia.
As demais áreas do Brasil ficaram à margem das mudanças educacionais que
foram implement adas pelas medidas governamentais do Estado português no Brasil. No
Nordeste,apenasaBahiaePernambucopuderamseragraciadoscomasdecisõesiniciadasno
campodoensinosuperior.OPiauí,economicamentenãotinhamuitosatrativos,possuíauma
elitepoucoafeit aaodebateeducacional.Aquelesqueprimavamporumaeducaçãodemelhor 
qualidadeparaseusfilhos,semsombradedúvidasnãohesitavam,emmandálosparafor ada
capitania.
NoBrasilpósindependente,duranteoPrimeiroReinado(18221831),
deuseainstalaçãodedoiscursosjurídicosem:SãoPauloeOlinda(1827).Os
critériosutilizadosparaaescolhadoslocaisondefuncionariamoscursosforam
oaspectodemográficoesuasrepresentaçõespolíticaseeconômicas,como,por
exemplo, suas participações  no processo e consolidaç ão da independência
(BASTOS,1978).AcriaçãodocursodeDireito,“[...]completavaatríadedos
cursos profissionais superiores queportantotempodominaramo panoramado
ensino superior no país: Medicina, Engenharia e Direito” (CUNHA, 2000, p.
154), poss ibilitando ascensão política, social e cultural daqueles a que eles
tinham acesso. O curso de Medicina tinha sua base nas cátedras instaladas na
BahiaeRiodeJaneiro.OcursodeEngenharia,centradonaEscolaNacionalde
Engenharia que tinha origem na Academia Real Militar. Possuía, além da
finalidade de proporcionar conhecimento bélico, uma destinação civil. Esta
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EscolaPolitécnica.
OensinojurídiconoBrasilteveinícioem1827.
Podeseatribuirademoracomrelaçãoà
instalaçãodoscursosjurídicosaelementos
relacionadosàburocraciadaC oroaPortuguesa
comrelação àColônia. Oscursosjurídicos
poderiamoperarnaconduçãodeumamentalidade
deliberdade,oqueeraumriscoparaapolítica
metropolitana,poisalémdeagirnocampodas
idéiasdoscidadãoscoloniais,também
possibilitariaaformaçãodeumaeliteafeita
apenasaopanoramadaColônia,seminfluência
diretadaeliteintelectualepolíticaportuguesa.
Ademais,aelitecolonial,nosdiversosciclosde
suaorganizaçãoeconômicaesocial,possuía
recursossuficientesparaeducarseusfilhosna
Europa,especialmentenaUniversidadede
Coimbra.
AoretornarparaoBrasil,osfilhosdaelite
colonialtraziamnasuabagagemgrandepartedos
valores daculturaedapolíticalusitana,oquelhes
abriacaminhoparaparticiparemdaburocracia
administrativaqueatuavanacolonial.Oprestígio
socialepolíticodosbacharéis,ampliousedurante
oImpério.Todograndefazendeiroprocuravater
nafamíliaumfilhooupelomenosumgenro
bacharelemDireito,poisissoocolocavaem




[image: alt]posiçãofavoráveldentrodoquadropolíticodas
províncias. J oséMurilodeCarvalho(2002,p.16)
aofalardoempenhoapresentadopelos
fazendeirospara casaremsuasfilhascomesses
profissionais,colocaqueessecomportamento
podeserclassificadocomo:
[...]agenrocracia,dequefalouGilbertoFr eyre,a práticadefazendeiros
procurarembachar éispromissores,mesmoquedefortunamodesta,para com
elescasaremsuasfilhas.Esperavamcomoissoganharprestígiosocialevoz
napolítica.
Eaindasobre osbacharéis,serãoumgrupo
privilegiadoqueiriamassumirposiçõescentrais
dentrodoquadroburocráticobrasileiro,como
podemosverificaremQueiroz(1998b,p.184).
[...],ainstituiçãoeaformaçãodoensinojurídiconoBrasil,logonadécada
de1820,temosentidodesuprirosquadrosburocráticosdogovernoede
superaramentalidaderegalistaorigináriadaformaçãobacharelescacoimbrã.
Osquadroshãodesernacionaisnoduplosentidodaforma çãoespecíficae
doideáriopolítico,emr eforçoaessenacionalismoemconstr ução.As
escolasjurídicasdarão contacomperfeiçãodessesobjetivoscorrelatose
tornaseãolugaresprivilegiadosdeondesairãonãoapenasburocratas,
magistrados,juristas,masessencialmentepolíticosdoaltoescalãoimperial –
conselheiros,presidentesdeprovíncias,ministros.Tantonainstânciado
governocentralquantodosgovernosprovínciasdoscargosefunçõesde
maiorexpressãosãoocupadosporbacharéis,especialmentebacharéisem
Direito.
Aatuação socialdessesbacharéiseoprestígio
políticoquealcançavamera,emgrandeparte,
decorrentedosdiferentes espaçosabertosàsua
atuaçãoemumEstadoemprocessode
organizaçãoecompoucoshomensespecializados
paraasfunçõesemergentes.De stemodo,é
possívelencontrálosfazendopartedomundo




[image: alt]jurídico,dopolítico, nosjornaisdecirculaçãoda
épocaeaindanosváriosníveisdomagistério.
Assim,acriaçãodoscursosjurídicosnoBrasil,
alémde criarumaelitejurídicanacional,formou
umtipode profissionalqueamenizava
deficiênciasverificadasemváriasdimensões da
sociedadebrasileira.Nãorestamdúvidasdequea
poucaestruturaaindapresentenopaísrecém
libertoimpossibilitavaumaformaçãomais
aprimorada aessesbacharéis,queterminavampor
desenvolversuashabilidadesmuitomaisatravés
dasvariadasatividadesqueasituaçãooslevavaa
exercer.Nocampodomagistério,asuapresença
vaiserdominante,até queseinicieoprocessode
formaçãodeprofissionaispeloscursosde
licenciaturaqueaospoucosevãosendoinstalados
emtodoopaís.
Apartir deentão,asr eivindicaçõesdaquelesquepossuíamumamaioridentidade
com o ensino superior giraram, principalmente, em torno de algumas medidas em prol da
instalação de uma universidade no Brasil. Tais reivindicações foram t ímidas no sentido de
conservaçãodasinstituiçõesjáexistenteseimplantaçãodealgunsnovosestabelecimentos.A
literatur a sobre o t ema informa que no período, houve um maior empenho apenas para a
criaçãodasEscolasdeMinasdeOuroPreto(1871),EscoladeBelasArtesdaBahia(1880)e
EscolaPolitécnicadaBahiaem1887.Essafoiaprincipalpautadereivindicaçãoeducacional
no que diz ao ensino superior tanto no Primeiro  Reinado (18221831), como no Período
Regencial (18311840), quant o no Segundo Reinado (18401889). (FÁVERO, 2000;
ROSSOTO,1988).
Asaçõesvoltadasparaacriaçãodeumauniversidade noBrasilsempre
depararamse  com muita resistência porpartedaquelesquerepresentavam os




[image: alt]interesses da estrutura políticosocial hegemônica. Vale lembrar que mesmo
antes da instituição do Estado brasileiro já havia iniciativas com esse intuito.
Duranteoperíodoemqueaeducaçãocolonialestevesobaresponsabilidadedos
jesuítas, tentativas foram feitas, mas encontraram resistência  por parte  coroa
portuguesa.AsegundatentativaocorreunocontextodaConjuraçãoMineirade
1789,ondepodeseridentificadacomoumadasmetastraçadapelosconjurados
para a independência, a criação de uma universidade em Vila Rica. Ess e
movimento contou com participação de vários intelectuais portadores de uma
educação adquirida em universidades européias, principalmente egressos das
universidadesdeCoimbraeMontepller,portantobastanteinfluenciadosporuma
vivênciainstitucionaltípica dasgrandesuniversidadesdomomento.
Comatransferênciadas ededogovernoportuguês
paraoBrasilfoifeitaumanovatentativa,como
demonstraSouzaCamposcitado,porFávero,no
fragmentodetextoabaixo:
OcomérciodaBahia,inter essado queseestabelecesse naquelacidadeasede
do governo da Metrópole, ofereceuse para construir o palácio real,
reservandoaindaa somade 80contos,considerávelnaqueletempo,paraque
se fundasse ali uma Universidade [...] Não aceito o Pr íncipe Regente nem
uma, nem outra oferta, fazendose de velas para o Rio de Janeiro (SOUZA
CAMPOapudFÁVERO,2000,p.18).
Outrastentativas
4
ocorreram, como jáfalamos,no Primeiro Reinado.Duranteos
trabalhos da Assembléia Constituinte de 1823, vários debates foram produzidos com a
finalidade de defender a criação de uma universidade no Brasil. Alguns parlamentares
assumiram posição  fundamental nessesentido,dentreelesJoséFelicianoFernandesPinheiro
(futuro Visconde de São Leopoldo), patriarca do Ensino Superior no Brasil (LOUREIRO,
1990).  Durante a Regência, não ocorr eram alterações significativas no  Ensino Superior, o
Ato Adicional de 1834, dava à Const ituição traços de federalismo, que através das
4
“Foram várias asdemaistentativasinclusivenopróprioperíodoanteriordaprimeiraconstituiçãode1824.
(Fávero,2000,p.1728).




[image: alt]Assembléias Provinciais poderia legislar em assuntos relativos a educação, todavia a esfera
nacional,tinhaopoderdeconferiros tít ulosacadêmicosconferidosnasprovíncias.
No período monárquico, o t érmino da tentativa vai ocorrer na última Fala do
Tronoem1889,momentoemqueapropostaeraacriaçãodeumauniversidadenoNortee
outranoSuldoPaís.Comonosanteriores,nestemomentotambémnãologrouêxito,embora
existissem condições mais favoráveis que nos momentos anteriores, pois viviase no País o
quesedenominavade“ImpériodasLetras”,comoficouconhecidooSegundoReinado,em
funçãodogr andeinteresseeincentivo àcultura demonstradopelapessoadeD.PedroII.O
nascimentodaprimeirauniversidadebrasileirasóiriaocorr ernoperíodo republicano.
O regime republicano nasceu cheio de expectativasde que ocorreriammudanças
profundas no cenário sóciopolítico brasileiro. No aspecto educacional, a esperança era no
sentido de que a nova conjuntura política viabilizasse as transformações que o regime
monárquiconãofor acapazderealizar.Essasesperanças,contudo,vãoconfrontarsecoma
ideologia política que norteou o novo regime nos seus primeiros tempos, o positivismo.
Benjamin Constant, ideólogo do  regime republicano no Brasil e Ministro da Inst rução
Pública, Correios e Telégrafos de 1890 a 1891, e um dos principais propagadores do
positivismo na definição do modelo republicano brasileiro, não era muito afeito à idéia de
universidade. Primando por uma educação maistécnicaemenosideológica, defendeu como
prior idadeacriaçãodeescolastécnicasaoinvésdeuniversidades.
Mesmopriorizandooensinotécnico,duranteo
seumandato,ocorreuaascensãoeexpansãodas
escolassuperioreslivres,ouseja,asinstituições
particulares.Nestecontexto,comonoperíodo
anterior,obacharelemDireitodesfrutoude
grandeprojeçãosocial,especialmenteporquefoi
peçafundamentalparaacomposiçãoda
burocraciadoEstadorepublicano.Oscursosde
Direito,MedicinaeEngenhariacontinuarama
desfrutardegrandeprestígiosocial,sejapela
possibilidadedeascensãoqueosmesmos




[image: alt]permitiam,sejapelacapacidadedeinfiltraçãona
burocraciadoEstadoquefavoreciam,mantendo
seassimasfaculdadesondeosmesmosestavam
assentados.Aelite,comonasconjunturas
anteriores,utilizousedessescursoscomoumdos
instrumentos deacomodaçãoaoregime
republicano.
Ficavacadavezmaisevidentequea sociedadebrasileiracareciadainstalaçãode
universidadesquepudessemaglutinaroscursosjáexistenteseampliaroacessoasetoresda
sociedadequeaindanãohaviamsidocont empladospelaestruturadeensinosuperiorvigente
noPaís.Destaforma,alutapelacriaçãodeumauniversidadebrasileirapodeseridentificada
jánoiníciodoperíodorepublicanoem1892,atravésdoprojetododeputadoPedroAmérico.
Nestecont exto,  ocorr erão váriastentativasdeinstalaçãodecentrosuniversitários no Brasil,
obstacularizadas pela permanência de resquícios de conservadorismo, herdados da
experiênciaColonialedoImpério.
A primeira experiência de criação de uma Universidade brasileira data de 1909,
em Manaus. Sua instalação est ava relacionada ao surto da borracha e, assim sendo, não
conseguiu sobreviver ao mesmo . A decadência do ciclo da borracha repercutiu de forma
profunda na Universidade de Manaus, que entr ou em crise por falta de recursos para sua
manutenção, ocorrendo sua dissolução emalgumasfaculdades.São Paulo tambémvaiviver
uma experiência mal sucedida nesse período.  Segundo Brandão (1997, p. 19) “a
UniversidadedeSãoPaulo,queemnadatemavercomaUSPatual,foifundadaem1911,
sendo inaugurada um ano depois”, sobreviveu até 1917. A terceira experiência ocorreu em
1912,noParaná,resultandodaarticulaçãodediversossetoresdasociedade.Essa,porém,não
tevemaissortequesuascontemporâneas,entrandoemdissoluçãoemváriasfaculdades,com
exceção da Universidade de São Paulo,  “[.. .] dela não r estou uma só escola superior que
servissedenúcleodeoutrauniversidadefutura”(CUNHA,1980,p.184).
Aprimeiraexperiênciaduradourasóiriasurgir
em1920,comacriaçãoda UniversidadedoRio
deJaneiro.Essauniversidadeoriginouseatravés




[image: alt]doprocessodeaglutinação defaculdades
existentes,modeloqueserviracomobaseparaa
constituiçãodamaioriadasuniversidadesque
iriamsurgirnoPaísapartirdaquelemomento.
Fávero(1977,p.28),aesserespeito,coloca que:
Na história da educação brasileira, a  Universidade do Rio de Janeiro é
considerada a primeira inst ituição universitária, criada pelo Governo
Central. Foi instituída em 1920, pelo Decreto n º 14.343, do Presidente
Epitácio Pessoa e referendado pelo Ministro Alfredo Pinto. [. ..] ficou
constituída por algumas Faculdades profissionaisjáexistentesnaCapital
asFaculdadesdeMedicinaedeDireitoeaEscolaPolitécnica.
Essa primeira experiência positiva iria motivar as tentativas de ampliação do
ensino superior no Brasil, apesar da chuva de normas estabelecendo as condições para a
implantação e regulamentação  das instituições superiores no país.  A legislação relativa ao
ensino superior durante a Primeira República promovera mudanças constantes em sua
estruturaorganizacional.Fávero(2000,p.24),colocaque“[...].De1889,atéaRevoluçãode
1930, o ensino superior sofreu várias alterações em conseqüência da promulgação de
diferentesdispositivoslegais”.
Embora as dificuldades existentes nos anos anteriores não estivessem todas
superadas,opro cessoqueseiniciavaerairreversível.Umanovaondaculturaltomavaconta
da sociedade brasileira, favorecendo a manifestação e o fortalecimento de diversas
experiênciasrelacionadasaessaárea.ComoexemplospodemsercitadasaSemana deArtede
Modernaquepromoveuumadiscussãosobreaculturabrasileiraesuaidentidadenacionalea
criaçãodaAcademiaBrasileiradeCiências(ABC),ambasem1922,emSãoPauloe,aindaa
AssociaçãoBrasileiradeEducação(ABE),em1924, noRiodeJaneiro.Taisacontecimentos
iriam ampliar a discussão em torno da ampliação do acesso à educação superior no Brasil,
mobilizandosetoresalijadosdesseprocessoatéaquelemomento.
Nesse contexto, a última década da Primeira República a presentase
marcada pelo aumentoda demanda poreducaçãosuperior, emdecorrência
das transformações econômicas, políticas, culturais e inst itucionais em
processonoPaís(CUNHA,1980apudFÁVERO,2000,p.27.v.1).
Essa foi a tônica que marcou o ensino superior durante as três
primeirasdécadasdaRepública,períodoemqueoutrasreivindicaçõespassaram




[image: alt]afazerpartedocenáriodaeducaçãosuperior.Nagle(2001,p. 161),emseulivro
EducaçãoeSociedadenaPrimeiraRepública,colocaque:
O que vai distinguir a década final da Primeira República é uma
preocupaçãoconstantecomaimplantaçãodoregimeuniversitár ionopaís,o
únicocapazdepreparareficazmenteas“ver dadeiraselitesdirigentes”par a
realizar as novas tarefas impostas pelas exigências do mundo
contemporâneo.
ARevoluçãode1930propicio umudançasestruturaisnoPaísqueiriamrepercutir
naeducação. O processo político quelevou Getúlio Vargasao poder exigiunovos arr anjos
políticos, entre eles a nomeação de militares como int erventoresfederais nos estado.  Mais
uma vezaestruturadegovernofoimontadaparaatenderaosinteressesparticularesdaelite
que assumia a direção do País. Segundo Fausto (1995, p. 336337), no projeto político do
novogoverno,aeducaçãoassumiafunçãocentr al.
Os vencedores de 1930 preocuparamse deste cedo com o problema da
educação. Seu objetivo principal era o de formar uma elite mais a mpla,
intelectualmente mais bem preparada. [...] A partir de 1930, as medidas
tendentes a criar um sistema educativo e promover a educação tomaram
outro sentido, partindoprincipalmentedocentroparaperiferia.Emresumo,
a educação entrou no compasso da visão geral centralizadora. Um marco
inicialdessepropósitofoiàcriaçãodoMinistériodaEducaçãoeSaúde,em
novembrode1930.
Logo,essanovaposturacomeçaairradiarparaos
estadosdafederação eacontribuirparaalterações
emtornodaeducaçã odaquelasentidades.Entre
asmudançasocorridasnosestados,estavaà
criaçãodealgumas faculdades, comofoiocaso
doPiauí,aocriarsuaprimeirainstituiçãode
ensinosuperior:aFaculdadedeDireitodoPiauí
(1931).
Comopodeserpercebido,dentreasmedidas
adotadas pelogovernoVargasparaporemprática
oseuprojetodegoverno,estavaoestímuloà
educaçãodoPaís.Nesseperíodo,deusea




[image: alt]instalaçãodefaculdades emdiversosEstadoscom
oobjetivodeprepa rar,commelhorqualificação,
profissionalqueatuariamemsetores considerados
estratégicosparaoprojetodegovernoemvigor.
Assim,sugiramasFaculdadesdeFilosofia,que
objetivavam asseguraraformaçãodocorpo
docentedoensinosecundário,prepa randoesse
segmentodasociedadeparaummelhor
desempenhonasnovascondiçõesdomerca dodo
trabalho.Ascriações dasfaculdade sdeFilosofia
prestariamgrandesserviçosnessesentido,pois
surgiamcolocandoemfuncionamentoalémdo
CursodeFilosofia,cursosquehabilitavamparao
magistériocomo,porexemplo,Letras,Ge ografia,
História,Matemática,Físicaeoutros.
Semdesconsideraraexperiênciajesuíticano
ensinodeFilosofiaeLetras,noperíodocolonial,
quepodemosapontarcomoosprimeirosensaios
deensinosuperiornessasáreas,aidéiadesecriar
umaFaculdadedeFilosofianoBrasil remontaao
iníciodoséculoXX. Oprojetofoiidealizadopela
IgrejaCatólicanoBrasil,comopodemos
acompanharnofragmentoaseguir.
Aindaem1908éfundada,noMosteiroBeneditinodeSãoPaulo,aprimeira
FaculdadedeFilosofiadoBrasil,agregadaàUniversidadedeLouvain.Em
atendimentoaoIICongressoCatólico,éfeitatambém,nessemesmoano
umatentativadefundaçãodeuniversidadecatólica.OSeminário
ArquidiocesanodeSãoPaulorecebedeSantaS éotítulodePontifícia
FaculdadedeFilosofiaeLetras,funcionandosobessadenominaçãodurante
seisanos.Masestatentativafoisuspensa,devidoàdisper sãodosprofessores
estrangeiros,emconseqüência,daIGuerraMundialedeoutrosincidentes
(FÁVERO,1980,p. 35).




[image: alt]Assim,aretomadadoprojetodeinstalaçãodas
faculdadesdeFilosofianoBrasil,tomaforçano
contextodastransformaçõesprovocadaspela
Revoluçãode1930que,emboraestimulando
principalmenteosurgimentodecursostécnicos,
quepreparassemparaosetor industrialem
expansãoemalgumasregiõesdoPaís,também
fomentouainstalaçãodecursosqueorientavam
umaformaçãomaisgeral,comoeramos casos 
daquelesvoltadosparaasciênciasdohomem.
As diretrizes educacionais do novo governo estavam para além da
criação de um ministério específico para essa área. As mesmas estavam
baliza dasemumapolíticaqueobjetivavatransformaçõesprofundas,emespecial
noensino superior. Podemos apontar como alterações do período a criação do
Conselho Nacional de Educação e a instalação do Estatuto das Universidades
Brasileiras (1931). O último tinha como finalidade  básica reorganizar a
UniversidadedoRiodeJaneiro,quepassariaasermodelo parasuascongêneres,
e a normatizar o sistema universitário brasileiro e todo o ensino superior
aplica do pelos demais estabelecimentos superiores federais  oficiais ou
particulareslivres,(FÁVERO,2000).
AReformaFrancisco Campos,comoficaram
conhecidasas mudançasacimainformadas,
mostrouseestaremconsonânciacomos
interesses daelitenacional,poisnãoapenas
reorganizouaestruturaeducacional,favorecendo
acriaçãodenovosestabelecimentoscomo
tambémcriousubsídiosparatodas asmodalidades
deensino.Essasmudanças,emboratenham




[image: alt]contempladoosinteressesdascamadas mais
favorecidaseconomicamenteforam
profundamentelimitadorasparaascamadas
populares ,deondesaiaaclientelaprincipaldos
cursosprofissionalizantesqueseencontravam, 
pelaReforma,desarticuladoscom oscritérios
necessáriosaoacessoàsinstituiçõessuperiores.É
oquepodeseridentificadonotextoabaixo.
[...]a ReformaFranciscoCamposmostrouseprofundamenteelitistanãosó
pela introdução de um currículo sofisticado que veio a ser chamado de
enciclopédico como também pelas rigorosas exigências de avaliação
escolar. [...] os cursos profissionais, à exceçã o só do comercial,
permaneceram desarticulados do ensino secundário e impossibilitados de
daracessoaoscursossuperiores,razãopelaqualdosdecretos
5
deFrancisco
Campos nãoderamcontade superaraantigatendênciaparaaescolhadas
profissões liberais, ensejando maior demanda dos cursos “acadêmicos” –
que permitiamacessoàscarreirassuperiores(MORAIS,1989,p.106).
Comoumareaçãoaessapolíticadeexclusãodossetorespopulares,foilançadoo
ManifestodosPioneirosdaEducação EscolaNovaouManifestodaEsco laNova,publicado
em1932,comreivindicaçõesemtornodaqualidadeedagratuidadedaeducaçãobrasileira.O
Manifesto contou com o apoio de muitos educadores e várias personalidades do círculo
cultural do País. O documento teve como um dos seus redatores o educador Fernando
Azevedo“[...]eassinadopor26educadoresbrasileiros,líderesdomovimentode‘renovação
educacional’, iniciase estabelecendo a relação dialética que deve existir entre educação e
desenvolvimento,[...]”(ROMANELLI,2003,p.145).
Apolíticaec onômicadogovernogetulista,
direcionadaprincipalmenteparaoincrementodo
setorindustrialdoPaís,gerouanecess idadede
mãodeobracomumníveldeespecialização
5
AReformaFranciscoCampossesubstanciouemseisdecretosquesão:Decretonº19850–de11/04/1931–
Cria oConselhoNacionaldeEducação;Decretonº19851–de11/04/1931–Dispõesobreaorganizaçãodo
EnsinoSuperiornoBrasileadotaoregimeuniversitá ri o;Decretonº19.852–de11/04/1931–Organizaçãoda
UniversidadedoRiodeJaneiro;Decretonº19.890 – de18/04/1931 – OrganizaoEnsinoSecundário;Decretonº
20.158 – de 30/ 06/1931 – Organiza o Ensino Comercial, regulamenta a profissão de conta dor e dá outras
providênciaseoDecretonº21.241–de14/04/1932ConsolidaasdisposiçõessobreaorganizaçãodoEnsino
Secundário.




[image: alt]superioraopadrãoqueapresentavaasociedade
brasileira.Asnecessidadesevidenciadasno
campodotrabalhofavoreceramumareduçãodos
obstáculoscolocadosanteriormenteaoacessoda
classetraba lhadoraaumaformaçãoeducacional
maiscompleta. Comoumreflexodasituação
econômicadomomento,naeducação,podese
colocaradec isão dogovernodeestabelecera
equivalênciadoscursosprofissionais,aoscursos
secundários,permitindoqueosconcludentesdos
referidoscursospudessemconcorreraumavaga
noensinosuperior.
Ocrescimentopopulacionaleoaumentoda
demandapeloensinosuperioremrazãodas
expectativasdomerca dodetrabalhomotivarama
ampliaçãodosnúmerosdeinstituiçõesdeEnsino
Superiorpelasdivers asregiõesdopaís.Outro
elementoessencialàampliaçãodessamodalidade
deensino,nestecontexto,foiatuaçãodiretada
IgrejaCatólicanopanoramaeducacional,
ampliandoeconsolidandosuaparticipação no
sistema educacionalbrasileiro.
No período que se estende de 1945 a 1964, observase um crescimento
significativo do número de instituições. A partir de 1946,  começaram a
surgiràsuniversidadesparticulares,comespecialdestaqueparaatuaçãoda
IgrejaCatólica.[...]Entreosanos1950e1960,foramcriadasmaisquatro
universidadesfederais,seisuniversidadesparticularese28IESparticulares
(faculdades,federações ouescolasisoladas).Nofinaldadécadade1950o
Brasil contava, pois com 21 universidades e mais de cem instituições de
ensinosuperior(ROSSOTO,1998,p.118).




[image: alt]Énessecontextoquesurgeasegundainstituiçãodeensinosuperiordo
Piauí a Faculdade Católica de Filosofia do Piauí, em 1958. Criadacom aç ão
direta da Igreja Católica no Piauí, tendo a frente o Arcebispo Dom Avelar
BrandãoVilelaeumgrupodeintelectuais.
2.3 PanoramadaeducaçãosuperiordoPiauí
NoSertãodasRodelas,ondepredominavao
mugidodoboieoaboiodovaqueironalida
diária,existiapoucoespaçoparaasletras.Nesta
região,mes moaquelesquenormalmente
assumiamemoutroslocaisfunçõesligadasà
educação,aquisedeixaramcontagiarrapidamente
pelaculturadocouro,comofoiocasoda
experiênciajesuítica. NaCapitaniadoPiauí,a
despeitodoqueocorreuemboapartedoBrasil,a
exemplo,daBahia,dePernambucooumesmode
SãoPaulo,ondesedeuainstalaçãodecolégios,
seminárioseoutrosestabelecimentos
educacionaisporreligiosos,a preocupaçãodesses
últimoserabastantesemelhanteàapresentada
pelosdemaisproprietários deterra,ouseja,
povoálas comgadobovino.Sobreaçãodos
jesuítasnessaCapitania,OdilonNunesafirmaque
“[...]osjesuítasnoPiauíseapresentammais
comocurraleirosqueeducadores propriamente”
(1974,p.275,v.1).
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6
, confirma a
constatação de Odilon Nunes com relação à pouca participação dos jesuítas na educação
piauiense durante o período colonial. Obra publicada por essa instituição, A Instrucção
PúblicanoPiauhy,quereúnetextosdeMatiasOlimpio,AnísioBritoePedroBor gesdaSilva
(1922, p. 47), argumentam que “Os jesuítasno Piauhynãoseoccuparam absolutamente da
educação do povo, outras, é verdade, eram as attribuiçõesque os trouxeram aqui;[...]”. A
participaçãodosreligiososnoprocessodeorganizaçãodaeducaçãonoPiauíocor reudeforma
tímidasecomparadaaessaexperiênciarealizadafor adestaCapitania.
DaspoucasatividadesregistradaspelaCompanhia
deJesusnoPiauí,naáreadaeducação,podese
apontaracriaçãodoSemináriodoRioParnaíba,
em1749,contudotevevidacurta,comopodeser
verifica doabaixo:
[...] Não tar daram a surgir perturbações locais, que impediram a
permanência do Seminário no distrito da Mocha. Apesar dos gastos feitos,
achousemaisprudente eexeqüível centralizar os estudos de todaa  região,
nasAldeiasAltas(hojeCaxias),[...]OSemináriodoRioParnaíba,primeiro
estabelecimento de ensino secundário, gramática e humanidades, cerrou o
ciclodasmanifestaçõesdaCompanhiadeJesusnoPiauí,quefoi,emsuma,
de ensino, exploração da margem do P arnaíba, missões,  catequese e
administração(NUNES,1974, p.8889,v.1).
DeacordocomregistrosinformadosatravésdoAlmanaquedaParnaíba
7
(1942,p.
19),ColunaFatosdaHistóriadoPiauí,naCapitaniadoPiauí,asprimeirasescolaspúblicasdo
Estado surgiramnoséculoXVIII,maisprecisamentenoanode1757.Éoqueseobservaa
seguir:
[...]seretroceder mosparaodia3demaiode1757,encontraremosaío
registr odoAlvaráquecriava duasescolasprimáriasnaViladaMocha.
Ensinaradoutrinacristã,ler,escreverecontar,aosmeninos,numadelas.E
naoutra, tudoistoemais:coser,fiar,fazerrendas,etc.,àsmeninas.Eram
estasasduasprimeirasescolasquesecriavamnoPiauí.Apareciamem
maio,depermeiocomasflôreseosdemaisencantosdêstemêsprivilegiado
(grifonosso).
6
CriadaemTeresinaem1908,porparticulares,comoobjetivodemantereajudaroensinonaEscolaNormal
Livre, todaviaassuasaçõesforamamplasbuscandoajudaaeducaçãoemváriosaspectos,principalmentedo
pontodevistafinanceiro.
7
AlmanaquedaParnaíba,eraumarevistaquefoifundadaporBeneditodosSantosLima,em1924,nacidadeda
Parna íbaPiauí, que trazia assunt os diversos, desde propaganda do comércio local a assuntos políticos e
literários,umarevistaecléticaparaoperíodo.




[image: alt]As dificuldades em manter funcionando as escolas eram de várias naturezas, a
começar pelo transtorno do acesso àqueles que residiam nas vilas e fazendas da região e
aindapela faltadeprofessorespreparadosparaministrar asmatériasdoscurrículos. Assim,
embora as escolas tenham sido criadas, faltavalhes, além de outras coisas, incentivo aos
alunosparaintegrálas,oquenãocausavamuitoincômodoao governolocal.Tendoemvista
essa realidade, é possível compreender porque boa parte das famílias preferia manter, em
suas propriedades, professores ambulantes, ou seja, aqueles que eram contratados por um
tempodeterminadoparaensinaremumlo caledepoissedirigiamaoutrasfazendas,vilaso u
mesmooutrasregiões.
Ofimdaaçãojesuíticaemterraspiauienses,aexemplodoqueocorreunorestante
do Brasil, foi em 1759, com a expulsão dos religiosos por determinação do Marquês de
Pombal. A decisão do ministro  português acelerou a instalação da Capitania do Piauí, pois
ajuda a mitigar formas de resistência presentes naquele sertão contra a possibilidade de
instalaçãodeumaautoridadepública.Otrechoaseguirconfirmaoanterio rmentecolocado ao
demonstrar na presença dessa ordem religiosa, no Piauí, a ampliação das dificuldades de
instalaçãodaCapitaniaaocolocarque;
[...]dispondoaliosjesuítasdegrandefortuna,epoderosainfluência,sócom
a criação da capitania, e nomeação de um enérgico administrador, que a
comba tesseeaniquilasse,poderiaconseguir seusfins.Nestascircunstâncias
baixou a C. R.
8
de 29 de julhode 1759,  epor patente de21 deagosto do
mesmo ano foi nomeado governador João Pereira Caldas, [...] tomou as
rédeas da administração da capitania, sendo o seu primeiro ato ordenar o
seqüestro dos bens dos jesuítas,  e os remeter presos para Bahia (COSTA,
1974,p.131132,v.1).
Emboraosjesuítasnãotenhamdeixadoem
funcionamentonenhumgrandeprojetode
educaçãonoPiauí,éneces sárioassinalara
participação,quedesempenhou,ness eproces so,o
religiosoPadreMarcos deAraújoCosta.Homem
daterra,filhodefamíliapoliticamenteinfluente,
poiseraprimoeconselheirodopresidenteda
Província,ManueldeSousaM artins,marcousua
8
C.R.CartaRégia




[image: alt]presençanosprimórdiosdaeducaçãodesse
Estado.
Acriaçãodeumcolégiode instrução,noanode
1820,nafazendaBoaEsperança,desua
propriedade,situadaemJaicós,paraatendera
rapazes,cujasfamíliastinhaminteresseemque
recebessemumaeducação letrada,fezcomque
essereligiosofosse “[...],consideradopormuitos
dosseuscoestaduanoscomoprimeiromestre
escolado Piauí”(FERRO, 1996,p.63). Oclérigo
arcavacomamaioriadasdespesas ,poismesmo
querecebessedoaçõeseoutrostiposdeajuda
prestadapelospaisdealunosnãoeramsuficientes
paramanteremfuncionamentodocolégio.Sobre
oensino,a historiografialocalcolocaqueera
amplo,poisera voltadotantoparaasprimeiras
letras,comoabordavaoLatim,oFrancês,a
Retórica,aFilosofiaeoquenãopoderiafaltar,a
Teologia.Avaliamosespecialistasque,parao
período,essaorganizaçãocurricularerabastante
arrojada.
OColégiodoPe.MarcostranspõeoslimitesdaP rovínciaparaatrairalunos
de outras províncias, contribuindo, destarte, para o desenvolvimento
educacional não só do Piauí como das províncias circunvizinhas. Era um
centro de irradiação. [...] As atividades dessegrande educador se encerram
com sua  morte, em 1850. Sua influência, entretanto, perdurou por longos
anos de vida da Província, através de exalunos que tiveram br ilhante
atuação em car gos públicos a eles confiados. O exemplo do Pe. Marcos
estimula o surgimento de escolas criadas emantidas por iniciativa privada,
não só de clérigos, mas de proprietá rios rurais interessados em oferecerem
aosfilhospelomenosasprimeirasletras(BRITO,1996,p.2324).




[image: alt]Menospelaquantidadedealunosatendidospelo
colégiode PadreMarcos,quepelaexcentricidade
querepresentavaaqueletipodeinvestimentono
sertãopiauiense,aatitudedaquelereligiosoé
dignademenção,já quenãosóplantouas
sementes paraainstalaçãodeumaculturaletrada
naProvínciaeemregiõescircunvizinhas,como
preparouessesfilhosdaeliteparaoensino
superioremoutrasprovíncias doPaís.Como
exemplodestasafirmações,temos:“Dessaescola
saíramosprimeirospiauiensesformadosem
Olinda,entreosquais:MarcosAntôniode
Macedo,CasimiroJosédeMoraisSarmentoe
FranciscodeSousaMartins” (PINHEIROFILHO,
1997,p.16).
Logo,aeducaçãodoPiauí possuíaumarealidade
muitomaisprecáriaqueboapartedaapresentada
poroutrasregiõesdoBrasil.Is soimplicaque,se,
paraoensinodasprimeirasletrasoudas matérias
dosecundárioexistiamtantasdificuldades, nemse
cogitavaapossibilidadedeensinosuperiorpor
estasbandas.Aqueles quepossuíamrecursos
enviavamseusfilhosparaaEuropa,comofoio
casodafamíliadePadreMarcos,eantesdele,das
deMiguelBorges eOvídioSaraiva,bacharelados
emleispelaUniversidadedeCoimbra(FREITAS,
1988),eumpoucomaistarde,quandocomeçaram
afuncionarosprimeiroscursossuperioresno




[image: alt]Brasil,ocasodospiauiensesquesaíramparaas
escolasdoRecifeouSãoPaulo.
MesmodepoisdacriaçãodoLiceu,em1845,na
cidadedeOeiras,responsávelpelaeducação
secundárianaProvínciaemaistarde
transplantadoparanovacapital,podesedizerque
asituação educacionaldoPiauínãotinhasofrido
mudançassignificativas.Istopodeserverificado
peloconteúdodoRelatórioapresentadoa
AssembléiaLegistalativadaProvínciaem1ºde
junho de1852,peloPresidentedaProvínciaJosé
AntonioSaraiva,quepodemosobservarum
trechodoconteúdoquantoserefereaoensinono
Liceu.
[...]econtinuoa pensarqueLycêonenhumautilidadeprestarááProvíncia,
emquantonãofizeresd’elle emInternatobemmontadoeconveniente
dirigidoporumapessoa,queséaissoseaptique,equesejatambémDiretor
deInstrucçãoPublicadaProvíncia. Todososmoços,quesedestinãoás
formaturasdeMedicina,edeDireito,apprendememcollegiosnaBahia,ou
Maranhão,ouvãofazeremPernambucotodososseuspreparatórioseisso
porquenãoháProvínciauminternatoaoqualpossãoosP aesdefamília
confiarseusfilhos;porquecertamentepreferirião,sebomfosse,aosque
existemnasProvíncias,dequefallei[.. .](RELATÓRIOÁASSEMBLEIA
LEGISTATIVAPROVINCIAL,1852,p.20).
Asdificuldadesnessesetorestavamrelacionadas
adoisfatoresdeordeminterna:oprimeiro
relacionavaseàestruturadapossedaterranessa
província,representadapelodomíniodegrandes
áreaseexploradanoformatodolatifúndio,
atravésdacriação extensivadogadobovino.
Nestesentido,os filhosdosfazendeiros,
portadoresderecursosfinanceiros,quenão




[image: alt]deseja vamlidardiretamentecomacriaçãodo
gado,eramenviadosparareceberaformação
superiorforadaprovínciae,noretorno,integrar
osquadrospolíticoslocais.Ditoisso,podese
chegaraosegundofator:oaparelho
administrativomontadonoPiauínãonecessitava
detantamãodeobraespecializada,atéporque,
muitosvinhamdefora,especialmenteos
administradoresdaprovínciaeassessoresmais
diretos,políticausadapeloGovernoGeralpara
obtercontrolesobreavastaregiãodoPaís.
Emborasemgrandedemandapormão–deobra
especializada,eranecessáriogarantiraformação
deumaeliteburocráticalocaledeoutros
profissionaisquepudessemgarantiro
atendimentodasnecessidadesqueiamsurgindo.
Nestesentido,os governosdaProvínciabuscavam
criarmedidasqueproduzissemefeitospositivos
nainstruçãopública,especialmenteporqueela
geralmenteeradirecionada aosbemnascidosda
terraouapadrinhados.Entreos mecanismos
utilizados,parares olverosproblemas existentes
emtornodaformaçãodosfilhosdascamadas
maisabastadasdaProvíncia,estáaleicriadana
segundametadedoséculoXIX,comoescopode
garantir,porpartedotesouropúblico,o
financiamentodosestudosdejovenspreparados
paracursaroensinosuperiornasacademiasdo




[image: alt]Impérioououtrasmodalidadesdo ensinoforada
Província.
Costa(1974,p.391,v.1)apontaque,emde31de
janeirode1834,ficouregistradaa“Resoluçãodo
conselhodogovernomandandoestudar,a
expensasdaprovíncia,nascidadesemque
houvessecolégioseacademias, osfilhosda
mesma provínciaquesequisess emeducarefazer
qualquercursoliteráriooucientífico”.
ConfirmandooquecolocouCosta(1974),Odilon
Nunes(1974),emPesquisasparaaHistóriado
Piauí,informousobre adeficiênciadaestrutura
administrativadaProvínciaedanecessidadede
prepararprofissionaisparadesempenharfunções
naadministração públicaeemoutrossetoresda
sociedade:
Osinteressesdaa dministraçãopúblicaressentiamsenotadamentedafalta
demagistrados,engenheiros,médicos,trabalhadoresprofissionais.Em
virtude dessacircunstância,desde 1837haviaestudantespensionistas,cuja
manutençãoerafeitapelogovernoprovincial,queaindaconcedialicençaa
funcionáriosparafazerdeterminadoscursos.Em1846,foipromulgadalei
fixandodespesascomtrêspiauiensesquequisessemestudarmedicina,
engenhariaedireito.Porvezeseramsuspensososfavoresaopensionistaou
funcionários,suspensamesmoàexecuçãodalei,dummodogeral,paraser
restauradaposteriormente.MasfoiassimqueoPiauíprocurouremoveras
dificuldadesquevinhaencontrandoparaaaquisiçãodeprofissionais,de
trabalhadoresespecializados[...].Porvezeseramsuspensososfavoresao
pensionistaoufuncionár io,suspensomesmoaexecuçãodalei,dummodo
geral,paraserrestauradaposteriormente.MasfoiassimqueoPiauí
procurouremoverasdificuldadesquevinhaencontrandoparaaaquisiçãode
profissionais,detrabalhadoresespecializados(NUNES,1974,p. 47
48.v.4).
AanálisedoArt.1º,da Leinº208,de
15desetembrode1846,transcritadoCódigode




[image: alt]LeisPiauhyense
9
(1846,Tomo7ªpartefª,p.5),
permiteperceberoalcancesocialqueapres entava
amesma,aocaracterizarotipodecursoaqueo
financiamentosedestinavaeosrequisitosque
deveriamapresentarospostulantesaobenefício:
[...]ZacariasdeGóeseVasconcellos.PresidentedaProvínciadoPiauhy:
Façosaberatodosseushabitantes,que AssembléiaLegislativasProvincial
Decretou,eeusanccioneialeiseguinte.
Artigo 1ºOPresidentedaProvínciaficaauthorisadoadespenderdesdejá
annualmenteaquantidadede1:500$000rs,empartesiguaescomtrêsmoços
piauhyensesquesequeirãodedicaremqualquerpartedoImpério,oufora
delleaosestudosdeMedicina,Engenharia, ouDireito,devendosempre
preferiraquellesquemaisnecessitaremdesseauxílio,comtantoquesejão
bemmorigeradosetalentosos.
AnalisandoareferidaLei(1846,Tomo7ªpartefª,
p.5),osfilhosdaelite,naverdade,terminavam
sendobeneficiadospeladecisãodegoverno,pois
mesmohavendoaorientaçãodequeapreferência
fossedada “[...]aquellesquemaisnecessitassem
desseauxílio[...]”,emseguidavinhaàlimitação
paraosfilhosdascamadasmenosbastadas“[...],
comtantoquesejambemmorigeradose
talentosos”.Serbemmorigerado,naverdade
significavaserportadordoscos tumesevalores
consideradoscomoessenciaisaoshomensdaelite
local.Mesmosendoconsideradoqueacultura
sertanejaguardasseseustraçosemtodosos
sujeitosdessasparadas ,independentedogrupo
sócioeconômicoaquepertencessem,nãorestam
9
CódigoLeisPiauhyense:OeirasdoPiauhy:Typogr afhiaprovincial–1846Tomo7ªParte1ª.FonteArquivo
PúblicodoPiauí.




[image: alt]dúvidasqueaelites ertanejatinhaummododeser
queadiferenciavadosoutrossetoresdessa
sociedade.
Poroutrolado,otalentoestavarelacionadoàboa
preparaçãoquedeveriaterrecebidoopretendente
aobenefício.Compoucosinvestimentospúblicos
naeducaçãoéclaroquea mesmanãoeraamplae
nemmuitomenosirrestrita.Des temodo,as
poucasescolasqueexistiamatendiamàquelesque
portavammaiorinfluênciasocial,comose isso
nãobastasseaindacontavamcomapossibilidade
dereceberumaeducaçãocomplementar,jáque
eracostumedaépocaafamíliacontratarmestres
escolasquecuidavamdapreparaçãodosfilhos
dosfazendeirosparaasletrasmaisadiantadas.
Entãoeramindivíduospertencentesaessas
classesquechegavamaoensinosecundário,e,
portanto,quemmelhoratendiaoestabelecidona

supracitada
lei.
Éclaro,quenamedidaqueocontingentede
pessoascomumaeducaçãomaisaprimorada
crescia,alteraçõespassavamasersentidasde
formamaisintensanoseiodessa sociedade.Uma
novaelitecomeçavaasurgir,aindabas tante
integradaaosvaloresderivadosdaforçadaterrae
dogado,mastambémconhecedoradeideaismais
humanitários,possibilitadospelasleituras




[image: alt]realizadasnoprocessodesuaformação
profissional.Apróprialeiquebeneficiavaa
formaçãodosujeitopertencenteaessesetor,já
criavamecanismosparaacompreensãoda
responsabilidadesocialquepossuíamaquelesque,
emumuniversomarcadopelaignorânciae
brutalidadedoshomens,apresentavasecom
traçosdemaiorcivilidade:
Art.4ºOspensionariosseobrigarã oporhumcontrato,aqueprestarão
fiançaidonea,avoltaráProvíncia depoisdeformados,enellaexercersuas
respectivasprofissões[...],sobpenaderestituíremaoscofresaquantia
recebida (LEISPIAUHYENSE,1846,Tomo7ªpartefª,p.5).
Independentedequalquercompromissolegal
assumido,asopções queseapresentavamaos
pensionistasemoutrasregiõesnãoeramtão
atrativascomo aquelasquelheseramapontadas
emsuaterranatal.Arelaçãoqueapresentavam
comaProvínciaasseguravaoretornodamaioria,
poisenquantosepreparavamláfora,asfamílias
ficavaarticulandoascondiçõesparaquenavolta
esseindivíduopudesserepresentarpoliticamente
todososseus. Paraisso,àsvezesera necessáriaa
uniãodefamíliasimportantes, sendocadavez
maiscomum,ouseja,demelhorgosto,um
fazendeiroabastadodaregião, casar asfilhascom
homensdeletras,especialmentecom umbacharel
emDireito.
Énecessárioqueseesclareçaqueessanãoeraa
únicamaneirademandaros filhosdaeliteestudar




[image: alt]foradaProvíncia.Bastaques eobservea
literaturalocalparaqueseperceba,quejápor
essestempos,eracada vezmaiscomunsfamílias
piauienses financiaremcomrecursosprópriosa
formaçãodosseusfilhosforadaProvíncia.
Essefoioquadroeducacionalqueapresentouo
Piauí,duranteoImpério.Nofinaldoséc uloXIX,
oPiauíencontrasemarchandonãosóparauma
novaconjunturapolítica,comotambémpara
mudançassignificativasnasuaestruturação
dentrodocenáriorepublicanoquecomeçavaa
tomarformanoPaís.Queiroz(1998a,p.2021)
colocaque:
Asdécadasapartirde1880sãosignificativas paraoprocessode mudanças
noPiauí,nosentidodesuainteraçãoregionaleéquandoaparecemos
primeiroselementosdemodernização –representadospelanavegaçãoa
vaporepelotelégrafo.
Aidéiademudançaapresentadanofragmentode
textoacimapassaafazerpartedoimaginárioda
sociedadepiauiense,queanalisaopanorama
sócioculturalherdadodoperíodoanteriorcomo
caótico,bárbaro,símboloda anticivilidadeedo
atraso.SegundoFerro(1996),eramnítidasas
marcasdotradicionalis mo,noespaçourbano
piauiense,nosprimeirosanosda República. Isso
fezcomquealgunsespaç osdoPiauíbuscassem
maisrapidamentefugiraumacomparaçãocomo
momentoqueseprocuravasuperar:foioca soda
recémcriadacapital.Teresina,quenasceusobo




[image: alt]signodoplanejamentourbano,menorresistência
apresentouàstransformaçõesnecessárias.Nas
primeirasdécadasdoséculoXX,jáseverificavao
desabrocharda cidadeparaosdesafiosdos novos
tempos.Na scimento(2002,p. 31)colocaque“É
possívelafirmarqueexistiaumprocessode
modernização emTeresina,desdeaprimeira
décadadoséculoXX”.
Arealidadequesurgiapermitiaa algunss etores
dasociedadeconheceroconfortodeviveremum
ambientecomáguaencanada,luzelétrica,
telefone,bonde,automóvele outros,imagináveis
porumhomemquetivessevividonaProvínciaa
menosdametadedeumséculo.Ocampodolazer
passouporumaampliaçãorepresentativaparao
momento, comainserçãodofutebol, dospasseios
públicos,teatroedasexibiçõescinematográficas,
sendoqueestasúltimasdespertavamoimaginário
ealteravamocomportamentodaspessoas
(QUEIROZ,1998a;CASTELOBRANCO,2002).
Oprocessodeinstruçãopúblicatambémpassou
poralgumas modificaçõescomainstalaçãode
doisgrandescolégiosdeorientaçãocatólicaem
Teresina. Oprimeiro,em1906,foioSeminárioe
ColégioDiocesanoSãoFranciscodeSales,
apresentandoumapropostadeensinopara
meninos,divididaemdoiscursos:primárioe
secundário.Osegundo,oColégioSagrado




[image: alt]CoraçãodeJesus,foitambémcriadoem 1906,
sobaorientaçãodefreirasitalianas,sendo
destinadoapenasameninas.Outrosemelhanteé
criadoemParnaíba,oColégioNossaSenhoradas
Graças(1907).Nodecorredostempos,os
colégiosacimasetransformarameminstituições
mistas,atendendoaeducaçãodeambosossexos.
Nesteperíodo,outroscolégiostambémforam
criados emTeresina,pelaaçãodeparticulares:
SantoAntonio(1900);EducandárioAtheneu
Piauiense(1903);ExternatoModerno(1905);
Colégio“14deJulho–C entroProletário”(1907);
ColégioPedroII(1911);Instituto“21deAbril”
(1911);Colégio“24deJaneiro”(1915)eoutros.
Muitosdes tescolégios tiveramvidacurta,pois
nãoreceberamapoiodeórgãospúblicosouda
sociedadedeummodogeral.Atímida
proliferaçãodasescolaseraacompanhadadeuma
formaçãodocorpodemagistérioqueprocurava
atenderànovademanda,notadamenteada
Capital.Osprofess oreseprofessorasdoEstado,
formadospeloCursodaEscolaNormalOficial
(1910)em Teresina,eporoutrosqueiamsendo
criados nointeriornãopossuíam,porém,os
requisitosnecessáriosparaatuaremnível
secundário.
Essarealidadeeducacionalpiauiense,mesmocom
aproliferaçãodecolégiosparticularesnacapitale




[image: alt]nointeriornãoacompanhavaastransformações
quesurgiamemrelaçãoaoensinosuperior,
favorecidopelas reformasenormasquese
tornavammaisexigentesaadmissãonesta
modalidadedeensino,principalmentequandoas
escolassecundáriasnãosupriamde
conhecimentosnecessáriososalunosque
concorriamaumavaganas instituiçõesdeensino
superior.Osalunosterminavamsedeslocando
paraoscentrosondeexistiamasfaculdades, afim
deseprepararemparaasprovasquedavam
entradanestasinstituições.Istosetornoumuito
comumnasprimeirasdécadasdoséculoXX,é
quepodemosvernotrechoabaixo:
NoPiauí,arealidade mostrouqueesseobjetivonãoestavasendoalcançado.
Àmedidaquenovasexigênciassurgiamparaoingressonoscursos
superioresequeocorreufoiodeslocamentodosestudantespa raascidades
quesediavamasfaculdadesdeseuinteresse,parateracessoaos
conhecimentosexigidospelosexamesdaquelaescola emparticular.Esta
situaçãofoifreqüenteprincipalmenteapós1911(QUEIROZ,1989,p.1516).
Naturalmente, oscenárioseducacionaisdacapital
edointeriordoPiauísemodificavamcoma
inserçãodasnormalistas emsubstituiçãogradativa
àsprofessorasleigas,quepormuitotempo
desempenharamatarefadoensinodasprimeiras
letras,emtodooEstado.Mas, àmedidaqueo
acessoaoensinodasprimeirasletrasera
ampliado,novas demandasiamsurgindonesse
setor,quepassavaaserpressionadopela
ampliaçãodeespaços emnívelsecundário.Por
outrolado,aRepúblicavinhaproduzindouma




[image: alt]realidadequeexigiadosujeitoumnovoperfil
sociocultural.Asinovações republicanasnoPiauí,
notadamentenofinaldaPrimeiraeinicioda
Nova,terãoespecialressonâncianocampo
educacional.AsmedidasadotadasnesteEstado
eramclaramentereflexosdeumapolíticaampla
desenvolvidapelogovernodeGetúlio,que,no
setordaEducação,foiviabilizadapeloMinistro
daEducação,FranciscoCampos,queempreendeu
umareformaampladetodososníveis,desdeo
ensinoprimárioatéo ensinosuperior.Èoqueestá
evidenciadoaseguir:
SegundoMariaTetisNunes,areformaFranciscoCamposfoi,teoricamente,
umagrandereformaporqueteveoméritodehaveroferecidoumaestrutura
orgânicaaoensinosecundário,comercialesuperior.“Eraaprimeiravezque
umareformaatingiaprofundamenteaestruturado ensinoe,oqueé
importante,erapelaprimeiravezimpostaa todoterritórionacional”
(NASCIMENTO,2002,p.60).
ParaacompanharoPiauí,ogoverno
“revolucionário”nomeouinicialmentecomo
InterventorJoaquimVa zdaCosta,umdoslíderes
revolucionáriosnoPiauí,que,nãoaceitandoa
deferênciafederal,abriucaminhoparaa
nomeaçãodeJoaquimdeLemosCunha,ficandoo
mesmoporcercadequatromesesnopoder
(29/01/1931a21/05/1931).Apesardopouco
tempo, algumas atitudesforamtomadasem
relaçãoàeducação.Nascimento(2002,p.63)
informaque:
Amudançanaestruturaorganizacionaldaeducaçãoemnívellocal, ocorr e
atravésdoDecreton.1.301ondeoGovernoreorganizouaDiretoriaGeral




[image: alt]daInstruçãoPúblicaeaomesmotempoeditouumnovoRegulamentoGeral
doEnsino.Por esseinstrumento,cabiaàDiretoriaGeraldaInstrução“...
administrarefiscalizardiretamentetodososramosdoEnsinonoEstado”.
ComaConstituiçãodoEstadopromulgadaem 1935,aDiretoriaGeralda
InstruçãoPúblicaésubstituídapeloDepartamento deEnsino.Segundo
ItamarBrito,essaestrutur amantevese,semgrandesmodificações,durante
todooEstadoNovo.
Énesteambientedeagitaç ões,reformaspolíticas
eeducacionaiseiniciativasdeparticularesque
surgeaprimeiraexperiênciadeensinosuperiorno
Estado.Amesma,sefazcomacriaçãoda
FaculdadedeDireitodoPiauí,instaladaem14de
abrilde1931.Em21demaiode1931,assumiua
direçãodoEstadooInterventorFederalLandri
SalesGonçalves,permanecendoaté trêsdemaio
de1935.No mesmoano,nomeouparaocargode
DiretorGeraldeInstruçãoPública, opiauiense
BeneditoMartinsNapoleãodoRego,querealizou
umdiagnósticodasituaçãoeducacionaldo
Estado,paraintegrara“súmuladosserviços”
10
prestadospelomesmo,noperíododejunhoa
dezembrode1931.Nessedocumentoes tá
informadaacaóticasituaçãodaeducação
piauiensedoperíodo.
Oexpostonomaterialacimacitadodemonstraa
carênciadeumplanodeeducaçãoedeumaação
ordenadacomrelaçãoaosistemaeducacionaldo
Estado.Deixavaclaraapequenaatenção
dispensada pelos governosestaduaisemunicipais
dosperíodosanterioresnosetoreducacionais.Éo
10
Relatórioda DiretóriaGeral da InstruçãoPública,na gestãodoMartins Napoleão, noperíododejunhoa
dezembrode1932,apr esenta daaoInterventorFederal –Fonte:ArquivoPúblico doPiauí(APEP).




[image: alt]quecontanofragmentodorelatórioapresentadoa
seguir:
Tudoencontrando porfazernestesectôrdaadministraçãopública,[. ..].O
nossoproblemaeduca tivonãoétãosimples,comoparece,nemseresolverá,
sem tempoesemdinheiro,comumgolpedesingelopragmatismo.Bastará,
porventura,umdadoconcreto:Temos, aproximadamente,80.000crianças
emidadeescolar.OEstadomantém250escolas,cmumacapacidadepara
15.000.Isto,emresumoepelasuperfície,notocante,apenas,ás
possibilidadesmateriaismaisprementesdaquestão(ESTADODOPIAUÍ.
DIRETORIAGERALDAINST RUÇÃOPÚBLICA,1932,p.14).
Apesardecientedosproblemasedeter
demonstradoboavontadenosentidodeamenizá
los,oqueseveránosanosseguinteséaindauma
situaçãobastantedifícilnoquedizrespeitoa
questõesbásicasaodesenvolvimentodeuma
sociedade.Contrapondoseàestruturaapresentada
pelamaioriadascidadespiauienses,Teresina
clamavaporcrescimento,eraofervor
modernizantequetinhatomadocontadoPaís,
refletindosenacapitaleemParnaíba, sociedadee
Estadoprecisavamresolveralgunsproblemas
fundamentaisparaimplementaramudança
deseja da.
Nos etoreducacionaleraprecisodarsoluçã o
quantitativaequalitativaaosproblemas
existentes.Afaltadecolégiostantonacapital
comonointerioreraumdesafioaogoverno
getulista.Nacapital,oLiceuPiauiense,referência
etermômetroestadualdaeducaçãosecundária,
eraexemplododescasodogovernocoma
educação,poissuasins talaçõesapresentavamse




[image: alt]deformadeficiente,chegandoaserconsiderada
inadequadaaoensino.Associadaàestrutura
carenteestavaafaltadeprofessores qualificados,
situaçãoqueseagravavacomaingerênciapolítica
nadefiniçãodosprofissionaisquepassavama
atuarnaquelesetordoensino,apósainstalaçãodo
EstadoNovo,comopodemosveremartigo
publicadonoJornaldoPiauhy(AnoLVII,nº189,
15/02/1947,p.1)intitulado“ADecadênciado
Ensino”.
Dura nteastrevasdoestadonovo,foiàinst ruçãopublicaodepartamentoque
maissofreu,entrenós, asconseqüências dapolíticagetulitaria.Deixandode
ladooensinoprimário,vitimadaorganizaçãofascista, plasmadanasnormas
criminosas,cujafinalidadeeraadedeturparocaraterinfantil,[...].Os
verdadeirosprofissionaisforamrelegadosaplanoinferior,enquantooutros,
sem tirocínionemconhecimentohumanísticos,foramaproveitados.[...]Não
restadúvidaqueainda,ali,seencontramvaloresquehonramoPiauí,eque
prestamácausadainstruçãoomelhordeseuesforço,semanecessária
recompensapeloafanosotrabalho,poisacima dessesestãoosfavorecidos
pela panelinhainterventorial.Urgeûamedidadesaneamentoparaqueo
nossoLiceupossavoltaraotempoemqueensinarconstituíaumsacerdócio
enãosimplesmaneiradeganhardinheiro.
Apartir de1945,verificaseumamaior
participaçãodaIgrejaCatólicanoprocesso
educacionaldoPaís,inclusivenoensinosuperior.
NoPiauí,osefeitosdestaparticipação,passama
sermaisvisíveisnofinalda décadade50,quando
assumeaArquidiocesedeTeresinaoArcebispo
Dom AvelarBrandãoVilela,em5demarçode
1956.AigrejacatólicaatravésdeDom Avelar
empreendeuumaaçãoeducativatransformadora
tantoemrelaçãoaoensinosecundário,quandoem
relaçãoaoensinosuperior.




[image: alt]Noquedizrespeitoaos istemaeducacional,Dom
AvelarfoigrandeempreendedornoPiauí.Emsua
administração,foicriadanaCampanhaNacional
deEducandáriosGratuitos(CNEG),atualmente
Escolasda Comunidade(CNEC),dequefoio
presidente,nacujafinalidadeeducacionalera
organizaredirigirinstituiçõesescolaresque
fornecessem ensinodequalidadenamodalidade
doensinomédio(ensinosecundário), àquelesque,
nãodispondodecondições financeirasparapagar
oscolégiosparticulares,nãoeramabsorvidospela
redeescolarestadual.Umdosgrandesdiferenciais
dessaaç ãoeducadorafoiacriaçãodestas
unidadestantonacapitalcomonointerior,
atendendoaummaiornúmerode alunos,como
podemosverificarnanotadoJornaldoNordeste
(13/03/1962,p.6).
CampanhadeEducandáriosGratuitosInauguramaisumGinásionoPiauí
A“CampanhaNacionaldeEducandáriosGratuitos”quetemcomo
PresidenteemnossoEstadooeminenteArcebispoMetropolitanode
TeresinaD.AvelarBrandãoVilelavemdeprestarmaisumrelevante
serviçoàmocidadepiauiense,comainstalação,nacidadedeRegeneração
doGinásio“SãoGonçalo”,osétimoestabelecimentodenívelsecundário
quefundaemantémnoPiauí.[...].AAuladeSa piênciafoipronunciadapelo
Prof.RobertoGonçalvesdeFreitas,subordinadaaotema“Educação”.O
acontecimentoqueteveamplarepercussãonosmeiossociaiseeducacionais
deRegeneraçã o.
EssaaçãodoCNEG,dirigidaporDom
AvelarBrandãoVilelaproporcionouamuitos
jovenspiauiensesterminaroensinosec undárioe
teroportunidadedeconcorreraoensinosuperior
noPiauíeforadele.No Piauí,oArcebispofoio




[image: alt]grandeidealiza dordaFaculdadeCatólicade
FilosofiadoPiauí,criadaem1958.Esta
Faculdadeampliouapossibilidadedeestudantes
doEstadoedeforadeleingressaremnesteensino.
EssaaçãodoArcebispoiriaincentivaro
surgimentodeoutrasfaculdades,comofoiocaso
daFaculdadedeOdontologiadoPiauí(FOPI),em
1960.Aidéiadese criarumaFaculdadede
Odontologia,noPiauí,remontaaindaofinaldos
anos40,como podemosverificar:
A12deoutubrodaqueleano,1947,oPadreAlbergodeFreitasSantos,então
DiretordoColégioSãoFranciscodeSales,C olégioDiocesano,tevea
iniciativa dereunir algunsprofissionaisdaáreadesaúde,principalmente
médicosedentistas,e, emsessãopreparatórialançoupelaprimeiravezem
Teresinaa idéiadefundarmaisumaEscolarSuperior,nocasoaFaculdade
deOdontologiadoPiauí.Essanovaidéiafoiconduzida pelosDr s.Francisco
dasChagasMachado LopeseAgneloSampaio,queforamPresidentesdo
“MovimentopróFaculdadedeOdontologiadoPiauí”(BELLO,1981,p.
283,v.2).
Contudoomovimento“PróFaculdadede
Odontologia”fracassounoseuinicio,nãopor
faltadeidealismodosprecursores,maspor
problemas deordensfinanceirasehumanas,
razõesquesãoinerentesaqualquerprojetode
grandeenvergadura,comoeraodaFaculdadede
Odontologiaqueprecisavadeequipamentose
instalaçõesquedisponibilizavamrecursos
financeirossignificativosparaoperíodo.Todavia
aidéianãosedissolveunoar.Nofinaldosanos
50,maisprecisamenteem1959,aidéiaé
novamenteretomadasobrealiderançadoDr.
Osca rOlímpioCavalcante(cirurgiãodentista)na




[image: alt]capital.Aidéiaencontravaterrenofértilpela
existência,emfuncionamento,daFaculdadede
Filosofia,quenapessoa deDomAvelarBrandão
Vilela,seugrandeidealizador, davaamploapoio
paraoutrosprojetosemrelaçãoàeducação.
EssaatuaçãodeDomAvelarBrandãoVilelaea
experiênciadaFaculdadeCatólicadeFilosofiado
Piauí,contribuiçãonaimplantaçãodaFaculdade
deOdontologia,fatoconfirmadoporFerro(2005,
p.67).
MaisumavezaIgrejaCatólicainterferepositivamentenosdestinosda
FaculdadedeOdontologiadoPiauí.AfiançadoArcebispo,queempenhou
pessoalmentesuapalavraemproldogrupoquecompunhaainstituiçãofoi
decisiva.Sóassimfoipossívela aquisiçã odosequipamentostãoimportantes
aofuncionamentoregulardasaulasodontológicas,eoempenhodestegrupo
emresolveroobstáculo causadopelanãoliberaçãodaverbafederal
prometidapeloMEC. 
OcaminhopercorridoporDr.OscarOlímpiode
Cavalcantenestatentativafoiderestaurar
novamenteo“MovimentoemPróFaculdadede
OdontologiadoPiauí”, elegendosepresidentee
conduzindoocontextoparaacriaçãodeuma
sociedadecivilquefuncionariacomo
mantenedoradaFaculdadedeOdontologiado
Piauí.Opasso seguintefoidearregimentar
profissionaisdaáreades aúdeparaserem
docentesdainstituição. Entreelesestavam:
MarianoGayosoCasteloBranco,Francisco
MachadoLopes,CresoGenuínodeOliveira,
AntonioJoséPacíficoMarqueseoutros.As
iniciativasquesucederam,concentramsena




[image: alt]organizaçãoburocráticado movimento,no
sentidodeorganizaraparteburocráticada
Faculdadeenopedidodeautorizaçãodamesma.
Comopodemosver,aseguirnodepoimentode
Dr.OscarOlímpiodeCavalcante,citadopor
Bello,relatandoasdificuldadeseas
manifestaçõesdeapoio.
Éaprimeiravezqueeusouprocuradoporalguémparadizeralgumacoisa
sobreahistóriadafundaçãoefuncionamentodaFa culdadedeOdontologia
doPiauí.Realmente,estaescolaéfrutodemuitosacrifíciodevárioscolegas
daáreadesaúde[...].Amarchadoprocesso,comosepodever,umprocesso
humilde,feitonoPiauí,elaboradonoPiauícomdocumentaçãofalha,
currículosfracosdeprofessoresque,emboraprofissionais,formados,eram
depoucavivêncianomagistério,emfacedasexigênciasnoMinistérioda
Educação.[...]MastudoissofoisanadocomoaboavontadedoDr.
Deolindo Couto
11
queseinteressandofoilevaropr ocessoa oConselho
FederaldeEducação.Nessaépoca,estavaviajandoconstantementeparao
RiodeJaneiroonossoqueridoArcebispoDomAvelarBrandãoVilela.De
vezemquandoDomAvelarnosdavauma mão,nosdavaumauxíliomuito
importante,peloseuprestígioejápelasuatarimba,poisjátinhafundadoem
Teresinaa FaculdadedeFilosofia(CAVALCANTE,apudBELLO,1980,p.
281283).
Oresultadodestaidealizaçãofoivitorioso,em15
dejulhode1960,nogovernodeJuscelino
Kubitschek,foi assinadooDecretonº48.525,que
autorizavaos eufuncionamento.Oseu
reconhecimentoocorreuem31demarçode1966,
peloDecretonº58.032, enomêsseguinte,ou
seja,em14/04/1966,saiuaprimeiraturmade12
odontólogos(compostapor10homense2
mulheres).Essaaçãoiriaaumentaraindamaiso
desejodaclasseestudantilnosentidoaumentaras
11
Deolindo Couto, piauiense de Oeiras, médico de grande projeção nacion al, chegou a ser Reitor da
UniversidadedeBrasília.




[image: alt]oportunidadesdoensinosuperiordoEstado.
Portanto,adécadade60inaugurariaumanova
açãoeducativanoPiauí,principalmenteem
relaçãoaoespíritouniversitário,possibilitandoo
surgimentodenovosestabelecimentossuperiores
eofortalecimentodacampanhapelainstalaçãode
umauniversidadenoPiauí.
Esseespíritoemdefesa dainstalaçãodeuma
universidadeemsolopiauienseganhoucorpo
quandoaUniãoEstadualdosEstudantes, na
épocapresididapeloestudantedeOdontologia,
OstonTeixeiraDiniz,(PASSOS,2003),lançoua
luta.Emoutubrode1963encontrando
ressonâncianasociedade,nomeioestudantildas
demaisfaculdadesins taladasnoPiauí, naclasse
política,quesemobilizavatantonomeioestadual
comononacional,aproveitandooprestígioque
algunsjádispunhamnestecenário.Porémé
interessantelembrarqueestaidéiajátinhasido
cogitada nadécadade30,comobemassinala
Passos(2003,p.39):
AcriaçãodeumauniversidadenoPiauíeraumdesejoantigo,segundoJosé
CamilodaSilveiraFilho,lembrandoque,segundoolivrodeAtasda
FaculdadedeDireito,quandoos“ próceres”dacidadecitada(sic)r euniram
separacriála,aventaramapossibilidadedeumauniversidade paraoPiauí.
Masforamapenascogitações,“sonho”parausarsuaexpressão.
Nos anosseguintesdadécadade60,essaatuação
dosgruposenvolvidosnoprocessodeconstrução
dauniversidadenoPiauíganhouespaçona
imprensa, quedavaaomovimentofundamental




[image: alt]importância.Oamadurecimentodaidéia,
aproveitandoascircunstânciasdoperíodoque
favoreceriamosurgimentodoquarto
estabe lecimentosuperiordoEstado, culminou
comcriação daFaculdadedeMedicinadoPiauí
(FAMEPI),em1968.Umaaspiraçãoque,
semelhantementeàFaculdadedeOdontologia,
começouaserpensadanadécadade40,quando
davisitadomédicosanitarista,MiguelMartins ,
queficouimpressionadocomasestruturasfís icas,
humanas etécnicasdoHospitalGetúlioVargas
12
.
LineudaCostaAraújo,emdepoimentoaBello
(1980,p.325), declaraque“Aidéiaficou
dormindo,atéque,podesedizer, explodiu,em
65,porocasiãodoIICongressoMédicodoPiauí,
promovidopelaAssociaçãoPiauiensede
Medicina
13
”.
Asmanifestaçõesquesurgiramapósesse
Congresso,forammuitaincentivadoradalutapara
acriaçãodaFaculdadedeMedicina,dando
reinícioàmobilizaçãodossetoressociaiscomoa
classepolítica,queseencontravaenvolvidasna
idéiadauniversidadedoPiauí.Ogovernadordo
períodoera PetrônioPortelaNunes,quese
colocoufavorávelaoprojeto, queseconfirmou
peloDecretoEstadualnº681,detrêsdefevereiro
de1966,queinforma:
12
Construídoem1941,nogovernodeLeônidasdeCastroMelo(1935–1945).
13
AssociaçãoPiauiensedeMedicina(ASPIMED),criadaem1938.




[image: alt]OGOVERNODOESTADODOPIAUÍ
Usandodasatribuiçõesquelhesãoconferidaspeloart.66,nºIIda
ConstituiçãodoEstadoe,[...];CONSIDERANDOpropósitodoGovernodo
EstadonosentidodacriaçãodaUniversidadedoPiauí;CONSIRANDOque
a criaçãodeumaFaculdadedeMedicinaconstituiráumpassodecisivo
naquelesentido;[...]
DECRETA
At.1º–FicaconstituídoumGrupodeTrabalhoparaestudarapossibilidade
decriaçãoefuncionamento, noPiauí,deumaFaculdadedeMedicina,
cumpr indolheadotarmedidaspreliminaresrelacionadascomtalobjetivo.
Art.2ºOGrupodeTrabalhoficaconstituídopelosDoutoresZenonRocha,
LineudaCostaAraújo,NathanPortelaNuneseCa rlyleGuerradeMacedo,
sobapresidênciadoprimeiro.[...]
Os traba lhosdogrupoforam favoráveisà
implantaçãodaFaculdade,resultandoemdois
decretosestaduais:oprimeirodenº2.745,de
10/08/1966,quecriavaaFundaçãodoEnsino
Superior(FESPI),quetinhacomoobjetivotraçar
asdiretrizesparasecriaraUniversidadedoPiauí,
doqualManoelPauloNunesfoiseuprimeiro
presidenteeosegundodecreto,nº694, de
11/08/1966,quecriavaaFaculdadede Medicina
doPiauí,sendo“[...]aúnicacriadadiretamente
sobincentivoepatrocíniodogovernoestadual,
emboratenhacontadocomoapoiodaAssociação
PiauiensedeMedicina“(CARDOSO,2003,p.
123),quefoi oficialmenteinauguradaem30de
marçode1968, tendocomo primeiroDiretor,o
médicoZenonRocha.
Mas,opassofinalnaconstituiçãodauniversidade
doPiauí,foidadocomcriaçãodaFaculdadede




[image: alt]AdministraçãodeParnaíba,localhistoricamente
ligadoàsatividadesdocomércio.Essaidéiapartiu
dopolíticoChagasRodrigues(BELLO,1981,v.
2),que,motivadopelasraz õescomerciase
populacionaisdaregião,defendeutalprojeto.
Porémrazõesburocráticasepelapolíticado
período,aidéiafoiabandonada.Todavia,apartir
de4dejunhode1968,comacriaçãodaFundação
EducacionaldeParnaíba,queseriaamantenedora
daFaculdade,pelocontextogeradonoPiauí,com
acriaçãodasduasúltimasfaculdade s
(OdontologiaeMedicina)e pelapropostade
criaçãodeumauniversidadequeseencontrava
bastanteadiantada,acriaçãodestaFaculdadeem
Parnaíba,eraiminente.A6dejaneirode1969,
foiaprovadoumparecerencaminhadoao
ConselhoFederaldeEducação,paraaautorização
defuncionamentodeuma Faculdadede
AdministraçãoemParnaíba,alvo sóconseguido
pelainfluênciadeJoãoPauloReisVeloso
14
,
relatordoprocesso.Organizandooseuprimeiro
vestibularcom30vagas,“[...]matriculandose,
em1969,22alunos,dosquaisapenas12
concluíramocurso”(BELLO,1981,p.350,v.2).
Assim,estavamcompletas,asaçõesque
possibilitariamacriaçãodaprimeirauniversidade
emsolopiauiense,frutodetodo um
14
Parna ibanodegrandeprestígiopolíticonacional,economistaformadopelaFaculdadedeCiênciasEconômicas
daUniversidadedoRiodeJaneiro,exercendovárioscargosimportantes.




[image: alt]desenvolvimentoeducacional,favorecidopela
instalaçãodasprimeirasinstituiçõesdeensino
superiordoPiauí,ouseja,a FADIe FAFI.Eem
consonânciacomaLeinº5528,de12de
novembrode1968,foi criadaaUniversidade
FederaldoPiauí (UFPI),queefetivamenteentrou
funcionamentoem1971,pelaincorporaçãodas
faculdadescriadasapartirdadécadade30.
CAPÍTULOIII
FACULDADEDEDIREITODOPIAUÍ
FaculdadedeDiretodoPiauí,criadaem1931,foi
oprimeiroestabelecimentodeensinosuperiordo
Estado.Instaladasobonevoeirodasmudanças
provocadaspelaRevoluçãode1930noBrasil,
ondeforaminseridasgrandesrepercussõesnas
estruturas dosestados ,essamodalidadedeensino
funcionarácomomóveldeadequaçãoda
sociedadebrasileiraaoprojetopolítico
implementadopelaNovaR epública .A
estruturaçãodestafaculdadenoPiauítomoucomo
referênciaaFaculdadedeDiretodoRecife,centro
querecebeuomaiornúmerodepostulantes




[image: alt]piauienses aotítulodebacharelemDireito,na
época.
3.1FaculdadedeDireitodoRecife:centro
originadordobacharelismopiauiense
AFaculdadede DireitodoR ecifedesdecedo
podesercaracterizadaporuma tradiçãocultural
muitoforte.Odinamismoeconômicoda cidade,
umadasmaioresdo Nordestenaépoca,garantiu
umaparticipaçãointensadosintelectuaisem
questõesdecunhomais amplo, fugindoaocaráter
regionalistaeessencialmentejurídicoque
marcavaaposiçãodeintelectuaisligadosa essa
áreaemoutrasinstituiçõesdeensinosuperior.Ao
comentarosefeitosdatransferênciadessa
FaculdadedeOlindaparaRecife,Schwarcz
(1993,p.146147)colocaque,“Éapartirdesse
momentoquesepercebeosurgimentodeum
novo grupode intelectuais,cujaprodução
transporáoses treitoslimitesregionais”.
Astemáticas quesurgiramnointeriorda
FaculdadedeDireitodoRecifeinfluenciaramo
universosocioculturalbrasileirodaépoca:essa
instituiçãodeensinoeraconsideradaumceleiro
deinformaçõesjurídicas, política,literária,




[image: alt]poética,histórica,sociológicaeoutras. Tais
informaçõeseidéiastinhamsuaspropagaçõesnas
publicaçõesoficiaisdaacademiaouemmeios
alternativoscomoemfolhetins ,jornaiseoutros
quecontribuíamcomoescoamentodo
pensamentoquealieraproduzido.
Entreosnomes queexerceramgrandeinfluência
cultural nestecirculo,podemsercitados:
VitorianoPalhares,AraripeJúnior,Franklin
Távora,TobiasBarreto,SilvioRomero,Celsode
Magalhães,SousaPinto,AntonioCoelho
Rodrigues(piauiense,foioprimeirodoutorem
DireitodeBorlaeCapelodoBrasileautordeum
dosprojetos doCódigoCivilBrasileiro),Clóvis
Beviláqua(autordoprojetoquedariaorigemao
CódigoCivilBrasileiro),MartinsJ unior,José
Higino,ArthurOrlando,JoséIsidoroMartins,
PontesdeMirandaetantosoutrosque
influenciaramgeraçõesdeacadêmicosea
idealizaçãocultural,comsuasreflexõescomo
alunos,docentesouemoutrasprofissões,tantono
campojurídicocomonocampodas idéias.
Os intelectuaisacimarelacionados,fortemente
influenciadospelaculturasocialepolítica
estrangeira,repres entavamumapartedaerudição
nacional.Aanális edaliteraturaestrangeirafazia
emergirumpensamentoparticularnesta
sociedade,próprioàscondições vividasporestes




[image: alt]intelec tuaisquepossuíamsuasorigens
relacionadasacondiçõesespecíficas,jáquees se
centroeducacionaleraformadopor alunos
oriundosdeváriosestadosdoNordesteaatéde
outrasregiõesdoPaís.O pensamentojurídico
dessegrupoerafenômenoplural,emboratenha
sidobastanteinfluenciadopelopensamento
alemão, representadonoBrasilpelomestreda
EscoladoRecife,TobiasBarreto(WOLKMER,
1998).
Opensamentoproduzidopelosintelectuaisda
FaculdadedoRecifeficouconhecidocomo
“EscoladoRecife”, emboraexistamdivergências
sobreaunidadedessepensamento.Noentanto,
umdosatoresdesseprocessoreconheceque
existiaumatendênciaentreosintelectuaisda
FaculdadedoRecife.ClóvisBeviláqua(1977),
admitequeentreos membrosdaquelainstituição
deensinosuperiorexistiaumjeitodeserque
tantoinfluenciouacultura easaçõespolíticasdo
Nordeste,e oquemostraaseguir:
AEscolanãoera–asseguraBeviláqua–“umrígidoconjuntodeprincípios,
umasistematizaçãodefinitivadeidéias,massimumaorientaçãofilosófica
progressiva,quenãoimpediaacadauminvestigarporsua contaeteridéias
próprias,contantoquenorteadascientificamente”(CARVALHOJÚNIOR,
1983,p.43).
Foidessaformaquemuitasidéiasqueserviam de
panodefundoparaosdeba tesacadêmicosna
FaculdadedeDireitodoRecifechegaramao
Piauí.Achegadadosacadêmicosàssuas




[image: alt]localidadesparapassarfériasouoretornodos
mesmos,quandoalcançavamaformaçãode
bacharel,eramomentodegrandeefervescência
políticaeculturalemsuasregiões.Estear de
liberdadeculturalquecirculavanaFaculdadedo
Recifeinfluenciouasidéiasdemuitosestudantes
piauienses ,embora,namaioriadas vezes,o
resultadopráticogeradopelasmesmastenhas ido
depoucamonta.Ofragmentodetextoabaixo
informasobreocomportamentodealgunsalunos
daquelaFaculdade,arespeitodacausa
abolicionista:
[...]fundaramosmoçospiauiensesresidentesemPernambuco,eestudantes
daFa culdadedeDireitodoRecife,umasociedade abolicionistasobotítulo
de CaixaEmancipadoraPiauiense,com ofimanimarepropagara
grandezaeutilidadedetãonobrecometimento;edirigindosuadiretoriauma
circularàimprensadeT eresina,em1883,pedindoasuaadesão[...]
(COSTA,1974,p.550, v.2,grifodoautor).
Ajulgarpelorelatoacima,épossívelinferirque
osfilhosdasfamíliasricasouseusagregados
eramenviadosparaestudaremoutrasregiõesdo
País.Nessepanorama,oprimeiropiauiensea tero
graudebacharelemDireitofoiMigueldeSousa
BorgesLealCasteloBranco, em1806,na
UniversidadedeCoimbra(BASTOS,1994)eno
Brasil,quandodainstalaçãodaFaculdadede
Direito,aindaquandoeraemOlinda,
posteriormentetransferidaparaRecife,foi
FranciscodeSousaMartins,formadonaprimeira
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15
(BEVILÁQUA,1977).
AindanaprimeirametadedoséculoXIX,tevese
CasimiroJosédeMoraisSarmento,que:
Fazendoosseusestudosdehumanidades,partenoPiauí,comilustredr.João
CândidodeDeuseSilva,epartenacidadedeCachoeira,naBahia,
matriculousenojurídicodeOlinda,recebeuograudebacharelem1836eo
dedoutorem1840,comaprovaçãoplena,sendoeleoprimeiropiauiense
que,depoisdacriaçãodasacademiasjurídicasdoBrasilsedoutorouem
direito”(COSTA,1974,p.236,v.2).
Oreferidoprocessoocorreutodonocursojurídico
deOlinda. Essesforam,portanto,os primeirosde
umgrupode piauiensesqueseconsagraram
naquelareferidains tituição,recebendootitulode
bacharel,eporissoobtiveramopassaportepara
atuaremcargosdealtarelevânciapolíticaesocial
piauienseeemoutrasregiõesdoBrasil.
Apartir doiníciodoséculoXX,ofluxode
estudantespiauiensesemdireçãoaRecife
começouadiminuir,emdecorrênciada instalação
dediversasfaculdadesemoutrosEstadosdo
Nordesteedo NortedoPaís,écomopodemos
observarnotrechoqueseseguir:
Ésensívelodeclíniodonúmerodealunosnasprimeirasdécadasdeste
século,oqueseexplicaempar tepelainstalaçãodeváriasFaculdadesde
Direitonaregião,comoasdoPará(1902),do Ceará(1903),edoMaranhão
(1918),quepassa maatenderàdemandadopróprioEstadoeafazer
concorrênciaàVelhaFaculdade,(QUEIROZ,1998a,p.99).
15
EmboraCláudioBastosnoseugrandeDicionárioHistóricoeGeográficodoEstadodoPiauí,napagina178,
mencioneonomedeCasimiroJosédeMoraisSarmento,comoprimeiropiauienseform adonaFaculdadede
DireitodoRecifenoano1836,ClovisBevilaquarenomadojurista,informanoseulivroaHistóriadaFaculdade
deDireitodoRecifenaspaginas3233,onomedeFranciscodeSousaMartinsnaturmade1832.




[image: alt]Todaviaavelhaacademiadeixouraízesprofundas
naquelesquepuderamcompartilhardoseu
universocultural.Estasinfluênciase aconjuntura
políticadoiníciodosanos30terminariampor
orientara experiênciadaprimeirainstituiçãode
ensinosuperiordoEstadodoPiauí.
Assim,aculturaeducacionaldoEstados ofreu
influênciadosexalunosdaFaculdadedoRecife:
AntonioBorgesLealCas teloBranco, Clodoaldo
Freitas,HiginoCunha(esteúltimoera
maranhense,etinhafortesligaçõescomoPiauí),
JoaquimVazdaCosta,CromwellBarbosade
Carvalho,SimplíciodeSousaMendes,
EsmaragdodeFreitas,CristianoCasteloBranco,
AdalbertoCíceroCorreiaLima,Joséde
ArimathéaTitoetantosoutrosquevieramatuar
noespaçosocialpiauiensenomagistérioeem
áreascomoamagistratura,ojornalismoea
política.
3.2FaculdadedeDireitodoPiauí:agênesedo
ensinosuperiordoEstado
Com o movimento político de 30, iniciouse no País uma série de
mudanças queiriampossibilitaro deslanchar de uma nova estruturaeconômica
ecultural.OprocessodeindustrializaçãofomentadopelegovernoVargasgerou




[image: alt]novas necessidades sociais e intensificou carências já existentes. Nocampo da
economiaabriase a possibilidadede ampliação do mercadode traba lhocomo
crescimento no setor industrial e do comércio.  Porém a nova realidade
mercadológica exigia um trabalhador com perfildiferentedoquefartamentese
encontrava nos maiores centros econômicos do País. A própria estruturação
administrativa do novo governo exigiu modificações nos quadros de sua
burocracia,passandoaabsorverummaiornúmerodeindivíduoscomformação
acadêmica. Desse modo, a educação passou a apresentar um maior peso nas
políticas de governo, pois tanto era necessário formar mãodeobra qualificada
paraaindústria,comoeraprecisoprepararaeliteparagarantirlegitimidadeao
momento.ÉoqueafirmaCunha(1980,p.150),aocolocarque,“Arevolução
de30veioabrirumanovaquadranahistóriapolíticadopaís,naqualoaparelho
educacionalsofreualteraçõesdegrandeenvergadura”.
Motivadospelaondadeacontecimentosnos
grandescentrosdoPaís,ospiauiensesprocuraram
tornarrealumdesejorelacionadoaocampo
educacional:ainstalaçãodeumcentrode ensino
superiornoEstado.Paratanto,contousecoma
intensaparticipaçãodoInterventordomomento,
CapitãoJoaquimLemosCunha,aogarantira
presençadoEstadonoscustosdainstalaçãoe
manutençãodessainstituiçãodeensino.Logo,
umamobilizaçãodesetoresdaelitepiauiense
começouatomarcorponess esentido.
Aproveitandooventofavorávelatalenvergadura,
seusintegrantesfaziamusodesuasrelações
políticasemtornodaconcretizaçãodesse
objetivo.HiginoCunha,noartigointitulado




[image: alt]“MemóriaHistóricadaFaculdadedeDireitodo
Piauhy”,publicadonaRevista Acadêmica(1935,nº
1,p.2)daFaculdadedeDireitodoPiauí,colocava
que:
Eraumaantiga aspiraçãodaéliteintellectualdoPiauhy.Desdeoadvendoda
RepublicanoBrasil,quedecretouaautonomiadosEstados,attribuindolhes
a faculdadedecrearedirigirinstitutosdeensinosecundarioesuperior,
officiaeseparticularesequiparados,algumasunidadesdaFederaçãose
apressar amem utilizara novar egaliaconstitucional.[...]Aidéiapairavano
ar,dispersaefluctante,á esperadasazãopropiciaparaselançadaaosoloe
germinar.Intensificouaarevoluçãode1930.Mesmonomeiodaconfusão
reinantenosprimeirosmêses,ellanãodeixoudevogarnoespaçocomoum
astroerradioembuscadoseucentrodegravitação.HeráclitoSousae
LeopoldoCunhaderamlheingressonascolumnasdoEsta dodoPiauhye
fácilfoiconquistar apoioindispensaveldosinterventoresfederaescapitão
JoaquimLemosCunhaeLandrySallesGonçalves,[...].
Oprojetodeensinosuperiorlevadoadiantepor
setoresdaelitepiauienseresultounacriaçãode
umaFaculdadedeDireito.Aescolhadocursofoi
favorecidatantopelo
status
socialqueomesmo
alcançavanacomunidadepolíticaeentreos
intelec tuaisdaépoca,comopelonúmerode
profissionaiscomformaçãonaáreanoPiauí.
Alémdasrazões informadas,umoutrofatorque
contribuiuparaqueseacreditassequeaFaculdade
deDiretonoPiauíapresentavaviabilidade:eraa
práticacomumdaparticipaçãodebacharéisno
magistério,havendoassimumamãodeobrajá
qualificadaparaessefim.
Assim,oprojetodeinstalaçãoensinosuperiorno
Piauíconstituiseemumabandeiradaelite
intelec tualizadadoEstado,quenasuamaioriaera
formadaporbacharéisdeDireito.Essenãofoio




[image: alt]primeiroespaçoreservadoaatuaçãodesse grupo,
poisaAcademiaPiauiensedeLetras(APL),
criadaem1917,aparececomoumimportante
espaçodedebatessobrequestõessociaise
políticaslocais,realizadosporexpressõesda
épocacomo:LucídioFreitas(ograndeidealizador
daAPL),HiginoCunha, ClodoaldoFreitas,Celso
Pinheiro,EdisonCunhaeoutros, quepodemser
relacionadoscomointegrantesdeumaagremiação
singular.OsventosdemodernizaçãodoPaísnos
anostrintaatingiramoPiauí,principalmentepor
meiodessegrupo.Aacademia,jáporesse
período,entreoutrasatividades,publicavauma
revista informativaqueversavasobrevárias
temáticas.Suaatuaçãocriavaumcomportamento,
nogrupoqueconseguiaatingir,bastantefavorável
aoconvíviocomanovarealidadecriadacoma
instalaçãodaFaculdadedeDireito.
Sendoaeducaçãoumacondiçã o
jureetfacto
,ou
seja,dedireitoedefatoparaas grandes
transformaçõesestruturais,aausênciade uma
instituiçãodeensinosuperiorlocalcriava
dificuldadesparaimplementaçãode projetosque
visassempromoverumamodernizaçãoda
sociedadepiauiense.Portanto,acriaçãodeuma
faculdadedeensinosuperioreraconsensualmente
defendidaporaquelesqueretornavamdosestudos
realizadosemRecifeouem outroscentrosdo




[image: alt]País.Esseidealagiucomoelementounificador
dessesetordasociedadenoiníciodosanostrinta,
doséculo passado,constituindoseemumdos
temasprincipaisnosdiscursosdosintelectuaisda
época.Assim,oquesepercebenaliteraturaque
informaosprocedimentostomadosnaépocapara
ainstalaçãodeumainstituiçãodeensinosuperior
noPiauí,eraqueesseidealforapartilhadopor
profissionaisdediferentesáreas.
Pessoasligadasainteressesdiversosviamna
criaçãodainstituiçãodeensinosuperiora
possibilidadedetransformaçãodoespaçocultural,
políticoesocialdoEstado.Asfamíliasmais
abastadas,semprebuscavamnoensinocondições
quefavoreciamauniãodesuasaspiraçõessociais,
econômicas,culturaisepolíticas.O processo
facilitavaoacessoaosespaçosdemaior
status

políticoeintelectualdoEstado.Comonorestante
doPaís,tambémnesteEstado,algunscursos
estavamemvantagemnessesentido,eraoca so
doscursosdeDireito,MedicinaeEngenharia,
mesmoque, nessaprevalência,ocursodeDireito
sempretivessealcançadoumaposiçãomais
favorável.Eoquepodeser verificadonoque
segue:
Emnossaelite,porém,quaseinteiramenteconstituídadeadvogados,
médicoseengenheiros,foramaquêlesbacharéisedoutores,queadquiriram,
nahierarquiainterprofissional,maiorautoridadeeprestígio.Aatração
exercidaporessesdoistiposdeescolas,asde direitoeasdemedicina, mais
deacordocomasnossastendênciasintelectuais(opróprioensinomédico




[image: alt]permaneceudurantemuitotempomaisteóricoeespeculativodoque
experimental),foitãointensaquenãota rdouaestabelecer–segrande
desproporçãoentreonúmerodemédicosoubacharéisformados[...]O
bachareltomouassimoprimeirolugarnaescalaprofissionalesocial,e,
entreasprofissõesliberais,nenhumaoutradesempenhoupapelmais
importantenavidaintelectualepolíticadopaís(AZEVEDO,1974, p.295
296).
Reafirmandoaimportânciaatribuídapela
sociedadepiauienseaosbacharéisemDireito,
observemosoquecolocaofragmentodeliteratura
produzidanojornal:AImprensa,na“ Coluna
Telegramma”(nº60,2/03/1926,p.4), emmeados do
anosvintedoséculopassado,ouseja,período
anterioraodacriaçãodanossaprimeira
FaculdadedeDireito,em1931.
“ChegouaBarrasoDr.EuripedesMello”
Barras,27chegouhontem,conformeeraesperado,onossotalentosopatrício
DoutorEuripedesMello,quemcomextraordináriobrilhantismoacabade
concluirocursodeDireitonodeRiodeJaneiro[...].
Ofragmentoacimaésemelhanteatantosoutros
quesãoencontradosnaimprensalocale em
váriosperiódicos quecirculavamnoPiauíno
período,oumesmoemmomentosanteriores.Eles
servemparatermosumavisãodecomoa
sociedadeenalteciaquemaquichegavacomum
cursosuperior.Oenaltecimentoemborafosse
maiorparaosbacharéisemDireito,também
estendiaseparaoutroscursossuperiores,como
porexemplo,Engenharia,Medicina,oquedenota
aimportânciaeoanseiodasociedadepela
implantaçãodeumainstituiçãosuperiorneste
Estado.




[image: alt]Oatrasoculturale intelectualdo Piauíera
atribuído,emgrandeparte,ainexistênciadeuma
instituiçãoquefavorec esseumaprofundamento
dosestudosdos filhosdessaterraquenão
possuíam possesparasedeslocaraoutrasregiões.
Freitas,egressodoCursodeDireitodaFaculdade
doRecifeeatuantenomeiopolíticoe culturaldo
Piauí,aodiscutirsobreasituaçãoeducacionaldo
Estado,afirmava.
[...]adistância emqueseachaestaprovínciadasfaculdadesecursos
superioresdeinstrução,arredaaosmenosabasta dosdosestudossecundário
queatéhojeseconsideramsomentecomopreparatórioeosmaisopulentos
podemcommaisfacilidadeeproveitocursalosnasaulasdasfaculdadesou
demelhorescolégiosdascapitaismaisadiantadas(FREITAS,1988,
p.73).
Anecessidadedeinstalaçãodeumainstituiçãode
ensinosuperiordoEstadoprec isavasersuprida
urgentemente,poissegundoavaliaçãode
intelec tualdaépocaasuacarênciaafetava
inclusiveoensinosecundário,penalizandoos
menosfavorecidoseconomicamente,que
deixavamdecursaressamodalidadedeensino,
quetinhafinalidadedeprepararparaonível
superior,porquenãotinham condiçõesfinanceiras
paradarcontinuidadeaosseusestudosemoutras
regiõesdoPaís.
Cunhainformasobreos“trabalhospreliminares”
realizadosemtornodacriaçãodaFaculdadede
DireitodoPiauí,ouseja,reuniõesqueocorreram
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16
,oespaçosocialmais
importantedacidadeeondegeralmenteaelite
localseencontravapara olazereparatratarde
assuntosdoseuinteresseeoutrasqueocorreram
noespaçodaredaçãodoDiárioOficialdoEstado,
órgãoquetinhaafinalidadedepublicarosatosdo
poderpúblico.Assim,oquepôde serconstatado,
naliteraturaproduzidanoperíodosobreo assunto
foiqueaprimeirareuniãosedeunoClubedos
Diários,em14dejaneirode1931.Dareunião
mencionadaparticiparam váriaspessoas
interessadasemdiscutirasprovidênciasque
deveriamseradotadasparaaconcretização da
referidaFaculdade.Entreospresentesestavam:
[...]oengenheirocivildr.LuizMendesRibeiroGonçalves,queconvidou
parasecretarialoojornalistaAntonioNevesdeMelloeparacomporema
Mesaossrs.des.CromwellBarbosadeCarvalho,drs.MarioBaptista,
ArthurFurtado,GiovanniCosta,professorLeopoldoCunha(CUNHA, 1935,
p.23).
Naprimeirareuniãofoiescolhidaumacomissão
paraorganizarostrabalhosdeelaboraçãodo
EstatutoedoRegulamentodaFaculdadeeainda
definirumalistadeposs íveisdocentes.Também,
nestemomento,foiestabelecidaumacomissão
parainformaraochefedogoverno,noperíodo,o
interventorCapitãoJoaquimdeLemosCunha,
sobreprojeto decriaçãodeumaFaculdadede
DireitonoEstado.Ogrupo responsávelpela
16
Fundado em 7 de setembro de 1922, tinha finalidade de aproximar as famílias teresinensespromovendo
reuniõesdecaráterdiversocomoespor tiva,intelectual,solenidades,artísticaesocial.AtualmenteOClubedos
Diários,juntamentecomoTeatro4desetembrofazempartedoespaçoculturalnocent rodeTeresina.




[image: alt]propostadecriaçãodainstituiçãodeensino
superiorsolicitavao avaldoEstado,tantonoque
dizres peitoaoreconhecimentodaFaculdade,
comonosentidodeobterajudafinanceira,queera
condiçãoes sencialà suaviabilidade.
Acadanova“s essãopreparatória”,comoeram
denominadasas reuniõesquedebatiamsobrea
formaçãodaFaculdadedeDireito,agregavamse
novosnomesaomovimento.Oconvitedos
integrantesdascomissõesedosdemais
interessados paraas reuniõeserafeitoatravésdos
jornaislocaiseprincipalmente, pormeiodo
DiárioOficialdoEstado.Nasatasdereuniões,no
EstatutoenoRegulamentodaFaculdadeconstam
nomesdepessoas quecirculavamnomeio
intelec tualnoperíodo,como: FranciscoPires
Gayosoe Almendra,SimpliciodeSousaMendes,
MarioBaptis ta,GeovanniPiauhyensedaCosta,
CromwellBarbosadeCarvalho,JoeldeAndrade
Sérvio,C hristinoCasteloBranco,Veras de
Hollanda, HiginoCunha,etantosoutros.Na
reuniãododia25demarçode1931, foiaprovada
acartamagnadaFaculdade, oumelhor,oseu
Estatuto
17
,composto53artigosdistribuídosem
dozecapítulosdispondosobreaestruturação,o
funcionamento,areceitaeopatrimônioda
17
PublicadonoDiárioOficialdo Estadoempartesquecomeçanapublicaçãodia07,seguidonosdias08,09e
10deabrilde1931,tendologoemseguidauma publicaçãoencadernadafeitapelaImprensaOficial,aindaem
1931.




[image: alt]Faculdade.Estediaficoureconhecido,comoa
datadesuafundação.
Aarticulaçãoentreomeiointelectualeasações
políticastomadasjuntoaoInterventorparao
apoioacriaçãodaFaculdadedeDireitonoPiauí,
concretizouselegalmenteatravésdoDecreto
Estadualnº1.196, publicadonoDiárioOficialdo
Estado,em1ºdeabrilde1931,quereconheciaa
Faculdadecomoutilidadepúblicaecomo
instituiçãodeEnsino Superiorem todooEstadoe
noDecretoEstadualnº1204,de7deabrilde
1931,tambémpublicadonoórgãodeimprensado
Estadojámencionado,ondeogoverno
autorizavaasubvençãoanualparaaFaculdade,
sendoqueovalordeveriaserrepassadoemcotas
mensaisàinstituição(CUNHA,1935).Verificase
queaajudapolíticaeeconômicadoEstadoforam
desumaimportânciaparaaconcretizaçãodo
projetoempauta.Aaproximaçãoentresetoresda
sociedadecivileogovernolocalemtornodesse
interessecriouumclimafavorávelàsrelações
políticasentreosintelectuaiseosrepres entantes
dopoderlocal.
Pelaata dareuniãorealizadanodia8deabrilde
1931
18
,ficaestabelecidaacomissãofundadorada
FaculdadedeDireitodoPiauí,repres entadapelos
18
EstaAtaconsta noDiárioOficialdoEstadodenº80,12/04/1931.Registraaconsti tuiçãodecorpodedireção
daFaculdade,bemcomoaprovaçãodecurrículoedocorpodocentedamesma.p.56.




[image: alt]DesembargadoresFranciscoPiresdeCastroe
SimplícioMendes,Cromwe llCarvalho,Giovanni
Costa,ChristinoCasteloBranco,MarioBaptistae
JoelAndradeSérvio.Nestareuniãoficou
estabe lecidaaorganizaçãodeumacomissãopara
agradeceraparticipaçãodoEstado,atravésdoseu
interventor,nainstalaçãodaFaculdade.As
condiçõesemquesedeuainstalaçãodoensino
superiordoPiauí,fortementeamparadopor
subvençõesdoEstado,econtroladopelaelite
localdefinirampormuitotempoanatureza que
assumiuoensinosuperiornessaentidadeda
federação.
Em14deabrilde1931,deusefinalmentea
instalaçãodaFaculdadedeDireitodoPiauí,em
umclimadegrandefestividadeecomtodasas
pompasquerevestiamestetipodeevento.A
solenidadeaconteceunosalãonobredaantiga
CâmaraLegislativadoPiauíecontoucoma
presençadeautoridadesdoPiauíedovizinho
EstadoM aranhão:ointerventordoPiauí,Capitão
JoaquimLemosCunha;ointerventordo
MaranhãoPadreAstolphoSerra;oprefeitodeSão
LuizdoMaranhão,CarlosM acieira;aDiretorada
EscolaNormal,aprofessoraFirminaSobreira;os 
futurosprofess oresdaFaculdadeaprovadosna
sessãode8deabrildocorrenteano,osalunosdo
LiceuPiauienseedaEscolaNormalquetambém




[image: alt]vieramprestigiarasolenidadeedemais
personalidadesdasociedadepiauiense, jáqueo
atos olenemudavadeformasignifica tivaa
fisionomiadoensinonoPiauí.Assim,oDiário
OficialdoEstado(nº82,AnoI,15/04/1931,p.1),
registrouoacontecimentodeinstalaçãoda
Faculdade:
[...]constituiuesseacto,hontemrealizado,ás10horasdamanhã,um
verdadeiroacontecimentosocial,talaconcurrenciadepessoasdanossamais
alta sociedade,senhoras,autoridades,representantes daimprensaedetodas
asmaisclasses.Incalculávelassistênciaoccupou, desdecedo,osvastos
salõesdaantigaAssembléiaLegislativa,emcujoedifíciofuncciona a
Faculdade.
Areceptividadedemonstradapelossetores
representadosacimainformas obreasexpectativas
queeramcriadasemtornodainstalaçãodeuma
faculdadenoPiauí.Aidéiapresentegiravaem
tornodainstalaçãodeumanovarealidadecultural
eeducacionalnoEstado. Acreditavasequeo
ensinosecundáriolocalviveria,apartirdaquela
data,umanovafase,oquedefatoocorrera,pois
umaoutrarotinaescolarfoitomandoformano
sentidodeprepararosestudantessecundaristas
paraoexamevestibular
19
daFaculdade.Umdos
exemplosdasmudançasocasionada spela
instalaçãodafaculdadefoiosurgimentode
cursospreparatóriosparaovestibular,noticiados
naimprensalocal.M esmoalgunsanosdepois da
instalaçãodareferidafaculdade edosurgimento
19
ForaminstituídospelaRefor madeMaximilianoem18/03/1915,emsubstitui çãoaosexamespreparatórios
paraentradanoensinosuperior.




[image: alt]deoutras,épossívelencontrarnosjornaisda
cidadechamadasnesse sentido:
CursodePr eparação
AosexamesvestibularesdaFaculdadedeDireitoedaFaculdadede
FilosofiaexamesdasAulaspreparatóriasdosexamesdeadmissãodocurso
ginasial –CentroProletário –RuaLisandroNogueira1301. 
DireçãodoProfessorCláudioFerreira(JORNALDOPIAUÍ,21/09/1952,p.
4).
AFaculdadefuncionouprovis oriamente
naAssembléiaLegislativadoEstado
20
,queestava
localizadaemumespaçopartilhadopelos
principaisprédiospúblicosdoperíodo,dentreeles
oprédioondefuncionavaaEscolaNormal.A
grandezaarquitetônicadaconstruçãoonde
funcionavaaAssembléia(Foto01)ofereciaigual
brilhoàsuahóspede. OlocalondeaFaculdade
foiinicialmenteinstaladademonstraaorientação
temporaldosseuspioneiros,pois,se emgrande
partedasexperiênciasiniciaiscomoensino
superiornoPaís,elenasceintimamenteligadoàs
escolasreligiosas,inclusivefuncionandonos
mesmosespaços,comoforamoscas osdas
faculdadesdeSãoPauloeOlinda,noPiauí
emborajáexistissemoColégioSagradoCoração
deJesuseoColégioDiocesano,ainstalaçãoda
FaculdadedeDireitoemumespaço
essencialmentetemporalcomoodaAssembléia
Legislativa,demonstraaorientação eafinalidade
20
Câmara  dos Deputados – Assembléia Legislativa, sede provisória da Faculdade de Direito do Piauí,
atualmenteéondesesituaoprédiodaFunda çãoEstadualdeDesportoeCultura(FUNDEC).




[image: alt]políticainicialdosseusidealizadores.Logo,com
ainstalação,“[...]daFaculdadedeDireitodo
Piauí,queteveextremaimportâncianaformação
degrandesburocratasestaduais(OLIVEIRA;
CASTELOBRANCO;BONFIM,2002,p.156).A
FaculdadeDireitoseriaentãoespaçoessencial
formadordes tesburocratasqueiriamencontrarno
espaçoadministrativodoEstadoumacampofértil
paradesempenharemseuspapéisdeagente
representantedes tainstituiçãoqueiriatransformar
profundamenteafisionomiadoPiauí.
Foto01–AssembléiaLegislativadoPiauí .
Font e:ArquivoPúblicodoPiauí(APEP)
Conformemencionadoanteriormente, a
instalaçãodaFaculdadedeDireitoalteroua
normalidadedosistemaeducacionaldoEstado.




[image: alt]Brito(1996,p.86)afirmaque“Umadas primeiras
implicaçõesparaoensinonoPiauídecorrentesda
instalaçãodaFaculdadedeDireitofoiá
antecipaçãodeexamesnoLiceuPiauiense,pelo
DecretoLeinº1.225,de27/04/1931,[...]”.Como
referidoDecreto, oCapitãoJoaquimdeLemos
Cunha,interventordoEstadonaépoca,atendiaa
umareivindicação daFaculdadeedeestudantes
doensinosecundário,especialmentedaquelesque
aindanãohaviamprestadooreferidoexame,o
quetornavaoperíodoescolarcompatívelcoma
datamarcadaparaoprimeirovestibularda
Faculdade,agendadoparaodia01dejunhode
1931.“ComacriaçãodaFaculdadede Direitose
iniciavaahistóriasilenciosadoEnsinoSuperior
noPiauí”(FREITASFILHO,2003a,p.13).
ASecretariada Faculdadedivulgouas
informaçõesdoreferidovestibularatravésdoseu
primeiroEdital. Operíododeinscriçãoficou
inicialmentemarcadoentre14a25deabrilde
1931,sendoprorrogadoaté30deabrilde1931,
atravésdoEditaldeprorrogaçãodenº02, 24de
abrilde1931.Arazãodessaextensãodoperíodo
deinscriçãofoicurto,vistoqueoespaçode
tempo entreainstalação/divulgaçãodoinícioda
inscrição eoseutérminofoiinsuficientepara
quegrandepartedosinteressados pudesse
atenderaburocracianecessária. Em30deabrilde




[image: alt]1931,houvenovaprorrogaçãodoperíodode
inscrição,destavezjustificadapelaReforma
realizadonoensinosuperiorepeloDecreto
Estadualdenº1225–27/04/1931.
SegundooEstatutodaFaculdade,parafazer
inscriçãoematrículanocursodeDireito,era
necessárioqueoproponenteatendesseaoquee
estabe leciaoseuArtigo33:idademínimade16
anos;idoneidademoral;pagamentodataxada
matrículaeaapresentaçãodocertificadode
aprovaçãodealgumasmatériasreferentesao
ensinosecundárioesubmeterseeconseguir
aprovaçãonoexamevestibular,compostode
provasescritaseoraisnaformadeterminadapela
congregação,representadapeloDiretorda
Faculdadeeoseucorpo docente,oscatedráticos.
Eramessesalgunsdoscritériospresentesno
artigosupracitadodoreferidoinstitutosuperior.
Sobreoepisódiodeantecipaçãodosexamesno
LiceuPiauiense,frutodaarticulaçãodos
candidatosàFaculdadetemseorelatodas
memóriasdeAntônioMartinsFilho,participante
domovimento“próaberturadeuma época
especialnoLiceuPiauiense”.
ViajeiparaT eresinaealifizcontatocomJoãoBastos,altofuncionário
estadual,ecomojornalistaHeráclitoSouza,cearensedeCrateús,radicado
háváriosanosnacapitalpiauiense.Comessesdoisamigostroqueiidéias,no
sentidode encabeçarmosummovimento,próaberturadeumaépocaespecial
noLiceuPiauiense,destinadaaatenderaoscandidatosàmatrícula na
instituendaFaculdadedeDireito.Aidéiapassouaserconsideradaeaceita




[image: alt]pormuitaspessoasqualificadasnomeiosocial,comoopoetaMartins
Napoleão,professorClementeParenteFortes,farmacêuticoNeyFerraz,
telegrafistaNereuBastoseváriosoutros.[.. .]teríamosumaaudiênciacomo
oInterventorMilitarnoPiauí,CapitãoJoaquim deLemosCunha.Preparado
oMemorialdospostulantesàFaculdadedeDireito,[...].Eramquase
quarentainteressadoseadiscussãofoimuitosimples. OInterventorLemos
CunhamandoufosselidaaminutadoatoaserbaixadapeloGoverno,no
sentidodaa berturadaépocaespecial,queentãopleiteávamos.[...]o
InterventorinquiriuaoProcuradorGeralseaquelepr ojetodeDecretotraria
algum prejuízoparaoEstado.Arespostafoinegativa. [...]seoProjeto
importavaemalgumprejuízoparaoLiceuoupa raFaculdade [...] oFiscal
doLiceu,DoutorMárioBatista[...]concluirquetantooLiceuquantoa
FaculdadedeDireitosóteriaa lucrar[...].Aessaaltura,oInterventor Lemos
Cunha,dirigindoseaumfuncionáriodoPalácio,decidiuatendernossa
reivindicação,com umalocuçãoinusitada:“Secretár io,lascal!”.[...]Sem
perdedetempo,providencieia minhainscrição,juntamentecommeucolega
AusônioCâmara[...].NoLiceuPiauiensefoiorganizadoocalendário
especialparaaprestaçãodosexamesvagos,compreendendoprovasescritae
oral.[...].Alistadepontosdecadamatéria haviasidopreviamente
organizadaedivulgada,masadireção,osprofessoreseoFiscaldoLiceu
iriamexercerumavigilânciapermanentepar aevitar,tantoquantopossível,
processosfraudulentos,notadamentenaredaçãodasprovas.Foiuma
verdadeira maratona,emvirtudedaescassez dotempodequedispúnhamos,
obrigandonosaumregimedetrabalhode, pelomenos,dezoitohoraspor
dia. Concluídososexamesparcelados,aosquaisconcorrerammaisde
quarentacandidatos,lograramaprovaçãoapenasvinteetrês,euinclusive.
Depoisdedevidamentematriculadonoprimeiro ano doCursodeCiências
JurídicaseSociaisdaFaculdadedeDireitodoPiauí,deimeoluxodepassar
algunsdias derepouso,pararestaurarasenergiasperdidas,queforammuitas
(MARTINSFILHO,1993,p.8991).
Acomissãoresponsávelpeloprimeirovestibular
doPiauí,marcadoparaodia01/06/1931,foi
compostapelosseguintesdocentes:
DesembargadorJoaquimVazdaC osta,Mario
JoséBaptista,DanielPazeCromwellBarbosade
Carvalho.Aaulainauguralfoirealizadaem01de
julhode1931,ministradapelos professores:
DanielPaz,DesembargadorJoaquimVazda
CostaeMarioJoséBaptista,napresençados
alunosaprovados,docenteseautoridadeslocais.
Naaberturados traba lhosem1ºdejulhode1931,
tambémfoiescolhidaanovadiretoriada
Faculdade,representadaporDanielPazparao




[image: alt]cargodeDiretoredoDe sembargadorJoaquim
VazdaCostaparaodeViceDiretoremantendoo
Secretáriodacompos içãoanterior,jáquea
Diretoriaaclamadanocomeçodostrabalhosda
fundaçãodaFaculdadetinharenunciado.
Assim,ainstalaçãodaFaculdadedeDireito,
representouoiníciodoensinosuperiornoEstado
eprovocouoamadurecimentodasidéiasque
iriamfomentaraconstruçãodeumaestruturaque
favoreceuainstalaçãodaprimeiraUniversidade
doPiauí,poiseraexigêncialegalparaasua
criaçãoapresençadepelomenostrêsde umalista
ondeestavamrelacionadososCursosdeDireito,
Medicina,Engenharia,Educação,Ciências e
Letras,como podeserconstatadoaseguir:
TituloI
ConstituiçãodasUniversidadesBrasileiras
CapítuloI
Generalidades
Art.5ºAconstituiçãodeumauniversidadebrasileiradeveráatenderàs
seguintesexigências:I–congregaremunidadeuniversitáriapelomenostrês
dosseguintesinst itutosdeensinosuperior:FaculdadedeDireito,Faculdade
deMedicina,EscoladeEngenhariaeFaculdade deEducação,Ciênciase
Letras;[...](FÁVERO,2000, p.52,v.2).
ComoaFaculdadedeDireitonoBrasiltinha
originalmentesidocaracterizadaporumforteteor
burocrático, vistoquesuaorientaçãofoiherdada
dodireitoromano,asmedidasadotadascom
Reformanãofuncionaramcomoumfatorde




[image: alt]transformaçãodasualógica,aocontrário,omeio
maiseficienteparaapreparaçãodaburocraciaque
oEstadoneces sitavacontinuavaexercendoasua
função,pois“Ocursodebachareladofoi
organizadoatendendoseaqueelesedestinaa
finalidadedeordempuramenteprofissional,isto
é,queoseuobjetivoéaformaçãodepráticado
direito”(FÁVERO,2000,p.136,v.2).
JoséMurilodeCarvalho(2003),ao
discutiraformaçãodoEstadoedasociedade
brasileiraafirmaquenestapartedaAméricaas
formaçõesdessesdoisorganismosseguempadrão
diferenciadododaAméricaespanhola,
especialmenteemrazão dotipodeorientação
educacionaldesenvolvidonasfaculdadesde
Direto.NoBrasil,aeliteteriaconstruídouma
culturapolíticahomogêneaexplicada pelofatode
antesda independênciater recebidosuaformação
jurídicaemCoimbra,centrofortemente
influenciadopelatradiçãoromana,quecapacitava
seusalunosparaoexercíciodavidaburocrática,e
comaconstruçãodoEstadonacionalas
faculdadesdeDireito instaladanoBrasilterem
seguidoamesmaorientação,capacitandoos
membrosda eliteparaa magistratura,cargos
político, eoexercíciodefunçõesadministrativas
porváriasprovíncias.Talsituaçãonãoteriasido
modificadacomaRepública,poisainstalaçãodo




[image: alt]novo Regimepolíticonãoimplicouemuma
renovaçãodasbasespolíticasesociaisdoPaís,
masemgrandemonta,apenasumaadaptaçãodas
velhasinstituiçõeseumaadequaçãodosantigos
atoresaocenárioemformação.
Assim,aFaculdade deDireitodoPiauíque
receberasuaorientaçãodefaculdadestradicionais
doPaísapresentoumuitodoperfildesenvolvido
pelamaioriadasfaculdadesdeDireitodoBrasil.
NãosepodenegarquePernambucoapresentava
sedentrodoPanoramanacionalcomoumcaso
sui
generes
,sendopalcodemovimentosde
contestaçãoàordem,emdiversosmomentosda
históriadessePaís.Issoexplicaamotivaçãoque
apresentavaaFaculdadedeDireitodoRecife,de
ondesaíramosprincipaisidealizadoresda
FaculdadedeDireitodoPiauí,paraodebatesobre
temáticasconsideradaspolêmicaspelasociedade.
Noentanto,as discussõesrealizadasnesta
instituiçãodeensinosuperior,namaioriadas
vezesnãoconseguiam alcançarasfronteirasdas
áreasdedomíniosdasfamíliasdosseusprincipais
interlocutores,poisaoretornaràssuasprovíncias, 
osegressosdaFaculdadedo Recife,logo
assumiamamissãoquelheeradefinidaporsua
famíliaepelosetorsocialepolíticoaquese
vinculavam.




[image: alt]Apreocupaçãodosfundadoresapósainstalação
foiàorganizaçãodaFaculdadedopontodevista
pedagógicoe aaquisiçãodeumprédiopróprio.A
estruturacurriculardoCursoeraagregadaemum
períododecincoanos,seguindoorientaçãodo
EstatutodasUniversidadesbrasileiras,Decreto
Federalnº19.851,de11deabrilde1931,
conhecidocomoReformaFranciscoC ampos.Esta
leitinhacomoobjetivoprincipalnormatizare
regulamentaroensinosuperiornoPaísquedava
sinaisdeexpansão.
Umaanálise daestruturadagradecurricular
permiteumaconfirmaçãodocaráter
profissionalizanteatribuídoaosCursosdeDireito
doBrasil.Aexemplo,tomarseáagrade
curricular
21
(CUNHA,1935)daFaculdadede
DireitodoPiauí,semelhanteadeoutras
instituiçõesnacionais. EmboraoCursofosse
definidocomosendodeScienciasjurídicase
sociaes,oqueseobservaéaausênciade
disciplinasquefavorecesseumdebatemaisamplo
dasquestõessociais.Nãoseverificaapresençade
disciplinasfilosóficasquepossibilitasseuma
agregaçãodoconteúdojurídicodasdisciplinas
específicasaumaformaçãohumanistadosseus
alunos.Fávero,aes serespeitocolocaqueapósa
21
EstagradecurriculardecadeirasdocursodeDireitocomosrespectivosprofessoresestadescritan otrabalho
“MemóriaHistóricadaFaculdadedeDireitodoPiauhy”,deHiginoCunha.PublicadanaRevistaAcadêmicada
FaculdadedeDireito,naspáginas4e5demaiode1935naediçãodenº1.




[image: alt]ReformadoEnsinoSuperior,oCursodeDireito
teriasidodivididoemumbachareladoeum
doutorado,sendoque:
Dasuaseriaçãoforam,portanto,excluídastodasascadeirasque,porsua
feiçãopuramentedoutrináriaoucultural,constituemantesdisciplinasde
aperfeiçoamentooude altaculturadoquematériasbásicasefundamentaisa
umaboaesólidaformaçãoprofissional(FÁVERO,2000,p.31.v..2).
Segueaestruturainformadaparaidentifica çãodas
características apontadas ,(CUNHA,1935,p.45).
1ºAnno
IntroduçãoáScienciadoDireito –des.JoaquimVazdaCosta;
EconomiaPolíticaeScienciadasFinanciasdr.Mar ioJosé
Bapstista
2ºAnno
DireitoCivil – dr.ChristinoCasteloBranco;
DireitoPenal –Des.Cromwellde Carvalho;
DireitoPublicoConstitucional –dr.SimplíciodeSousaMendes
3ºAnno
DireitoCivil –des.FranciscoPiresdeCastro;
DireitoPenal –dr. GiovanniCosta;
DireitoCommercial –dr.ErnestoJosé Baptista;
DireitoInternacionalPublico –dr.RaimundodeBritoMello.
4ºAnno
DireitoCivil –dr.WladimirAbreu;
DireitoCommercial –dr.GançalodeCastroCavalcante;
DireitoJudiciárioCivil –des.JoãoMotta;
MedicinaLegal –dr. FranciscoPiresGayoso.
5ºAnno
DireitoCivil –dr.AntonioJosédaCosta;




[image: alt]DireitoJudiciárioCivil –dr.DanielPaz;
DireitoJudiciárioPenal –dr. PedroBorgesdaSilva;
DireitoAdministrativoeScienciadaAdministração dr.Hygino
Cunha.
Avidaacadêmica,noentanto,nãoserestringia
aosacontecimentosdenaturezaadministrativa.
Comotodasasinstituiçõesdeensinosuperior,a
FaculdadedeDireitodoPiauí,desdeoinício,teve
seusestudantesorganizadosatravésdeórgão
representativodacategoria.OCentro
Acadêmico,criadoparamobilizarosestudantese
parapromoverumaarticulaçãoentreosalunose
outrossetoresdaFaculdadeedasociedade
favoreceram,também,umintercâmbiode idéias
comoutrasfaculdadesdeDireitodoPaís,através
deencontrosestudantis,napromoçãoerealização
deseminários, conferências,jogoseoutras
atividades.
OCentroAcadêmicofoidenominadode
ValdivinoTito
22
,patronodestaagremiação.As
suasatividades,noentanto,nãopossuíamafeição
deumapolíticadeparticipaçãodasquestões
sociaisquecaracterizariaaatuaçãodesse
segmento,anosmaistarde,emalgumas
universidadesdoPaís.Aparticipaçãodaclasse
estudantilvoltavase,maisespecificamente,para
22
Valdivino Tito de Oliveira (18731925) – Piauiense na scido em Campo Maior – PI, bacharelemDireito
formadopela Faculdade deDireitodoRecife, com  umavidavoltadaaomundojurídicoeculturaldoEstado
participandocomocolabora doremvári asrevistas,comoLitericultura,Gazeta,eoutras.




[image: alt]atividadesdeorganizaçãodaestruturada
Faculdadeedaparticipaçãodosalunosem
eventosqueobjetivavam discutirmatériarelativa
aocurso.NasmemóriasdeCunha(1935,p.7)
estáregistradaaparticipaçãodessaagremiaçãono
cotidianodaFaculdade:
OcentroorganizouabibliothecadaFaculdade, organizououtrabibliotheca
nasala destinadaaoactualDirectorioAcademico,ondeseencontraoretrato
doseupatronodr.ValdivinoTito,ummedalhãocomeffingedeClovis
Bevilaquaeaselegantessecçõesdebibliotheca –AbdiasNeveseLuizde
MoraisCorreia[...].
Umamedidadogovernofederal,quevisava
regulamentarasassociações daclasseestudantil,a
exemplodoqueaconteciacomoutrascategorias
sociaisdoPaís,especialmentecomaclasse
trabalhadora,exigiuqueocentroAcadêmico
realizassemodificaçõesnasuaestruturaprimitiva.
Aconjunturapolíticadomomento,somousecom
atradiçãodasfaculdadesdeDireitodoBrasilno
sentidodelimitarparticipaçãodosdocentes
universitáriosaquestõesmeramenterelativasao
Curso.UmmecanismoutilizadopeloGoverno
Federalparacontrolar essesetorfoiacriação
obrigatóriadosDiretóriosAcadêmicos,em1934,
ondedeveriaseragregadotodoocorpodiscente.
Aestratégiaeraformarumcorpohomogêneoe
livrarauniversidadee,porextensão,asociedade
doperigodadesordem.
AproduçãoculturaldaFaculdadeficouacargoda
RevistaAcadêmica, umapublicaçãodoDiretório




[image: alt]Acadêmico.O seuprimeironúmerocirculouem
maiode1935,tendocomomatériadedestaquea
MemóriaHistóricadaFaculdadedeDireitodo
Piauí,noperíodode1931a1934,redigidapelo
catedráticodacadeiradeDireitoAdministrativo,
HiginoCunha.Esseperiódicocontinhaainda,
“artigosdoutrinárioseconferênciasde
professores,bemcomotrabalhosjurídicosde
estudantes“(FREITASFILHO,2003a.p.23).
Os primeirosfrutosdessaenvergadura
educacionalcomeç aramasercolhidosem1935
comaprimeiraturmadebacharéisemDireitoase
formaremsolopiauiense.Ospioneirosse
formaram, aindasobentravesadministrativospara
oreconhecimentoda Faculdadepelogoverno
federal,queapresentavaumconjuntode
exigênciasparaessefim, queainstituiçãonão
tinhaaindaconseguidoatender.Insatisfeitos,
“[...]trêsformaram –seisoladamenteainda,20e
31dedezembrode1935, ousejam,osbacharéis
JoãoClímacodaSilveiraeAlbertoBritoe
AlbertoBritodeRezendeVeras.ELuisLopes
Sobrinhocolougrauisoladamentetambémem9
dejaneirode1936[...]”(BEZERRA,2001, [n.p]),
pormeiodeummandadodesegurança,
requerendosuasimediatacolaçãodegrau,
utilizandocomofundamentolegalo:




[image: alt][...]DecretoEstadualnº1.196,de1ºabril1931,quedeclaroudeutilidade
públicaaFaculdade,edeclaravaválidosparatodososefeitos,noterritório
piauiense,osdiplomasporelaexpedidos,eaindanoar t.18dasDisposições
TransitóriasdaConstituiçãoFederalde16de julhode1934,queaprovouos
atosdoGovernoProvisório,InterventoresFederaisedemaisdelegadosdo
mesmoGoverno,excluindotaisatoseseusefeitosdequalquerapreciação
judiciária(FREITASFILHO,2003a,p.16).
Oatendimentoaopleitodostrêsestudantespela
justiça,permitiuqueaFaculdade realizassea
cerimôniade colaçãodegraudosbacharelandos
requerentes.Assim,oDiárioOficialdoEstado
noticiou:
Temosamaiorsatisfaçãoemregistr arqueaFaculdadedeDireitodoPiauhy,
deuasuaprimeiraturmadeBachareis.Eoexmo.Sr.des.CromwellBarbosa
deCarvalho,seueminenteoper osoDerector,está,nafórmado
Regulamento,conferindoográudebachareisemscienciasjurídica se
sociaes,aosa lumnosqueconcluíramocurso,mediante requerimento,visto
quenãofoipossívelrealizarse,solennemente,acollaçãodegráu.Ainda
hoje,foiconferidoográua oba charelandoJoãoClimacodaSilveiraFilho,o
primeiroquerequereu.Apesardasimplicidadedoa cto,foiomesmo
assistidopelosprofessoresDes.SimpliciodeSousaMendeseDes.
ArimathéaTitopar anymphodaturma,eMarioJoséBaptista,drs. Manoel
SoteroVazdaSilveira,eFredericodeMirandaSchmidteváriosacadêmicos
[...](nº287, anoV,26/12/1935, p.6).
Comoeradeseesperar,“Apósacolaçãodegrau,
ostrêsbacharéisforamaproveitadosemcargos
públicosestaduais”(FREITASFILHO, 2003a,p.
17).Portanto,seconfirmavanoPiauí, atradição
comrelação àculturadosbacharéisnoPaís.Os
demaiscolaram graudepoisdo reconhecimento
daFaculdadepeloGovernoFederal,atravésdo
Decretodenº864,de01/06/1936, peloquala
mesma ficavaequiparadaàsdemaisfaculdadede
DireitodoPaís,após aprovaçãodoRelatóriodas
condiçõesdefuncionamentodaFaculdade,
assinadopeloMinistrodaeducaçãoGustavo




[image: alt]Capanema.Sendoass im,acolaçãodegrauda
primeiraturmaac onteceucomtodas as
solenidades efestividadesem 27dejunhode
1936.Aimprensaoficialcomentousobreo
momentoquemarcouoensinosuperiordoPiauí,
coroandocombrilhoegrandemobilizaçãosocial
aentregados bacharéis,queseguemparaoEstado
doPiauí.
FaculdadedeDireitodoPiauhy
VERIFICOUSE,SABBADO ULTIMO,COMTODASOLEMNIDADE,A
COLLAÇÃODEGRÁUDAPRIMEIRATURMADEBACHAREIS
Amplamentedivulgadopelaimprensa,realizousesabbadoultimom,nesta
capital,comtodasolemnidade,acolloçaõdegráodosbachareisque
constituema primeira tur madaFaculdadedeDireitodoPiauhy.
Acontecimentodealtasignificancianoscírculossociaeseintellectuaes,a
collaçãodegráodosnoveisbachareis,queserevestiudeumbrilho
excepcional,veiucoroar detriumphosaperseverançadealgunsconterraneos
nossos.[...].Logoapós,approximadamenteás9horas,nasalade
congregaçãodanossaFaculdade,previamente ornamentada,tevelogara
collaçãodegráo.Comumaassistencianumerosa,destacandose
magistrados,professores,representantesdeclassesliberaes,altasautoridades
daadministraçãopublica,civisemilitares,oSr. Des.CromwellBarbosade
Carvalho,DiretordaFaculdade,abriuasessão.[...]Todososbachareis,
cujosnomesseseguem,quesefaziamacompanhardor espectivo
paranympho,prestaramojuramento.Sãoelles:AnísioMaia,Antonio
MartinsFilho,AusonioCâmara,ClementeFortes,BenedictoFonseca,
ClodoaldoCarvalho,HeráclitoSousa, JoséAlvesdaSilva,JoãoMartins
Moraes,NeyFerraz,NelsonCruz,ThyrsoRibeiroGonçalveseJoãoViana
deCarvalho.TerminadasascerimoniasdacollaçãooExmo.Sr.r.
GovernadordoEstadodeuapalavraaooradorda turma[...](DIÁRIO
OFICIALDOESTADODOPIAUHY,30/06/1936,p.1).
Ooradordaturma foiobacharelandoClemente
HonórioParentesFortes,“[...]possuidor deuma
vastaintellectualidade,ecujotalentosempreo
distinguiudentreosseuscompanheirosde
academia”(DIÁRIOOFICIALDOESTADODO
PIAUHY,30/06/1936,p. 1).Omesmosedestac ou
navidapúblicaesetornouumapeçachavena




[image: alt]construçãodosegundoestabelecimentosuperior
doEstado:aFaculdadeCatólicadeFilosofiado
Piauí(1958),exercendonaquela, ocargode
professorediretorcombrilhantismo.Ofuturo
tambémlhereservouumlugar naFaculdadede
DireitodoPiauí,tantocomoprofessor,comode
diretor.
Oprofessorde DireitoCivil,JosédeArimatéia
Titofoioparaninfodaturma. Na ocasião
pronunciouumaoraçãodeexortaçãoda
mocidade, descrevendoasituaçãomundialdo
períodocomoavançodas idéiastotalitárias,
guerracivilnaEspanhaeoutrosaspectos,
destac andoainda,aimportânciadajuventude
disciplinadaporconhecimentoevalores
produzidosemáreascomoadoDireitono
process odeorganizaçãodahumanidade,na
manutençãodaliberdadeedosvaloreshumanos.
OdiscursofoipublicadonaintegranaRevistada
AcademiadeLetrasdoPiauí,emagostode1938.
Segue,abaixofragmentodomesmo:
Jus,aeternumquejus
Exortaçãoa’mocidade
[...]
Ahoraédeexorta çãoá Mocidade.AsoluçãoestánoDireito.Ele
acompanhaasociedadeemtodososseusmovimentosrenovadores.Jáse
disse,ema rr oubosdeeloquenncia,que“asociedadeéoturbilhãodeastros
girandopeloespaço.ODireito –agravitaçãouniversal,disciplinandotodas
asforças atraçõeserepulsões.Odestinodasociedadeéodestinodo
Direito.Ondeasociedadefôr,oDireitoiráfatalmente.Oquenãopôdeéa
sociedadeevoluireoDireitoestacionar.Asociedadeéflorescente,floresce




[image: alt]oDireito.[...].Cabeaosmoçosopapel nobredepreservadoresda
civilização.Aopampeiromonstruôso,quevar retodososcontinentes,
oponhaamocidadeamuralhasantadoDireito,estalegenda,emletras
enormesefulgurantes,quefaçadeterosresponsáveiseoscriminosos:JUS
AETERNUMQUEJUS(TIT O,1938,p.8283).
ACongregação,emhomenagemaoatode
reconhecimentodaFaculdade,queas seguravaa
continuidadedamesma,resolveuconcedero
primeirotítulodeProfessor
honoriscausa
ao
ministroda Educação, umaidéiadocatedrático
HeliFortesCasteloBranco.Éimportanteressaltar
queoempenhoparaorec onhecimentoda
Faculdadenãoserestringiuàaçãodosdocentese
discente,contouprincipalmentecoma articulação
derepres entantespolíticoslocaisjuntoao
GovernoFederal.AdecisãodoConselho
Nacionalde Educação rendeupoliticamenteao
Governador doEstado,quetevedapartedos
setoresacadêmicosoreconhecimentodesua
intervençãojuntoaoGovernoFederalparaaquele
fim.Aatitudedacomunidadeacadêmicaem
festejarpublicamenteasfigurasdoMinistroedo
Governador doEstadorevelavaumtraçoda
culturadobacharelismoapontadoporSergio
BuarqueHolandaaocolocarque“[...], aindano
víciodobac harelismoostentasetambémnossa
tendênciaparaexaltaracimadetudoa
personalidadeindividualcomo valorpróprio,
superioràscontingências”(HOLANDA,1978,
p.116).




[image: alt]Daprimeiraturmade Direitoda Faculdade(ver
placadaturma)outrosnomessedestacaramno
panoramalocal,regionalenacionalemáreasque
ultrapassaramoshorizontesdamagistratura:Luiz
LopesSobrinhonocampodamagistraturae
literário;HeráclitoAraripedeSousanocampoda
políticaedojornalismo;AntonioMartinsFilho,
umgrandearticuladordaeducação regional,
criadorda UniversidadeFederaldoCearáede
outrasinstituiçõesdeensinosuperiornaregião
Nordesteeoutrosquedamesmaformativeram
umaparticipaçãoimportantenocenáriosocial,
políticoeculturaldoPaís.




[image: alt]Foto02PlacadaprimeiraturmadeDireitode1935.
Font e:MARTINSFILHO,1993,p. 188.
Alistadeformandosdaprimeiraturmada
Faculdadechamaaatençãoporváriosaspectos,
entreelesofatodetodososalunosseremdosexo
masculino.AlutafemininanoBrasilcomeçavaa




[image: alt]trilharcaminhosmaisconsistentesnaquelaépoca,
inclusivecomaconquista dodireitoaovotoem
1934.Todaviamuitasbarreirasculturais
continuavamcomoobstáculoaoexercícioda
cidadaniaplenaporessegênero.Asuaexclusão
domundoprofissionaljurídiconãoera uma
situaçãoespecificadoEstadodoPiauí,porémnão
podedeixardeserregistrada,notadamentes endo
estaaúnicainstituiçãode ensinosuperiorlocal.
Aliteraturacolocaqueumaregularpresença
femininanointeriordaFaculdadedeDireitoiria
esperar, ainda,alguns anos.Oambientedo
bacharelismoalémdeelitizadoerafechado,
machistaeconservador.
UmamonçãodirigidaaopresidenteGetúlio
Vargas,arespeitodoartigodeArturNegreiro
Falcão,pelosbacharelandodaFaculdade de
DireitodeNiteróidemonstrabemopensamento
desenvolvidoness eespaçoarespeitodamulher.E
oquesepodeobservarnofragmentoabaixo.
AsrepercussõesaoartigodeArturNegreiroFalcãodevemtersidomuitase
nosnúmerosseguintes,osbacharelandosdaFaculdade deDireitodeNiterói,
“atentosaosproblemassociais”,publicaramumabaixo–assinadoquehavia
sidodirigidoaGetúlio Var gascomonome“Amulhereoserviçopúblico”,
encaminhando,juntamenteo“belíssimoeoportunoartigodocitadoautor.
Osbacharelandosinformavamaopresidenteque,com a“concorrênciada
mulhernasatribuiçõesdohomem,ofutur odaPátriaestariaameaçado”,
conformedefenderaArturNegreiroFalcão.Porém,reiteravam,nãoqueriam,
comessaatitude,combateramulher,poisseugrande desejoera“defendêla
eamparála;queremosque elatorneaotronosagradodolarondenossos
antepassadosacolocara m;queremospa raelaaposiçãoderespeitoe
veneraçãodequegozarameainda gozamnossasmães;quer emosqueela
volteaseresposadeseumar idoemãe,nosentidolato,deseusfilhos”
(ALMEIDA,1998,p.148149).




[image: alt]NoPiauí,aprimeiramulheraquebraressa
estruturadeexclusãofemininadoespaço
profissionaljurídicofoiJúliaGomesFerreira
Viegas.Abacharelandaformousenaturmade
1939,tendoapenas acompanhiadeJoséAugusto
deOliveira(FREITASFILHO,2003a),poisda
turmade1939outrosnomesfemininos
começaram, deformatímida,afazerparteda
relaçãodealunosdaFaculdade. Énecessárioque
seesclareçaqueatimideznumérica,nãoimpedia
afortepresençaqueasbacharelandasconseguiam
impornaqueleambienteconservadorecomforte
domíniodogêneromasculino.
Vencidasasprimeirasdificuldadesoutras
surgiram,exigindodoscorposadministrativoe
acadêmicomuitadeterminação paraamanutenção
doprojeto.ComainstalaçãodoEstadoNovo
(19371945),ogovernocentralizoutodasasações
administrativas.AConstituiçãode1937,segundo
BeneditodaRochaFreitasFilho,“[...]trouxe
sériosembaraçosparaa Faculdade.Omaisgrave
foiaproibiçãodaacumulaç ãoremuneradade
cargospúblicos,consubstanciadanoseuartigonº
159”(2003a,p.23). Adeterminaçãolegalafetava
diretamenteaFaculdadede DireitodoPiauí,onde
atotalidadedosseusprofessoreseram
funcionáriospúblicosocupandocargosnopoder
judiciário,nomagistérioemoutrosníveisde




[image: alt]ensinoenaadministraçãopública.Amanutenção
daFaculdadeficoutremendamenteabaladaportal
proibição,especialmenteporqueosproventos
recebidospelosdocenteseramirrisórios.Aprática
docenteeraexercida,namaioriadasvezes,por
prazeroustatusculturalepolítico.
Omecanismoencontradopelacongregaçãofoia
desoficializa çãodaFaculdade, transformandoa
eminstituiçãoLivredeEnsinoSuperior.Na
verdadeaFaculdadepassavaaserdecaráte r
particular,só assimos professoresqueexerciam
cargospúblicospoderiamcontinuarnadocência
daFaculdadeecolaborarcomsuamanutenção.
Essasituaçãomobilizouasinstituiçõesdeensino
superiorquepossuíamnaturezajurídicade
utilidadepúblicadeváriaspartesdoPaís,no
sentidodeproduzirumaarticulaçãopolíticapara
contornartalceleumaadministrativa. Arealidade
daFaculdadedeDireitodoPiauíedeoutras
faculdadesnoBrasildemonstraadependênciaque
apresentavamdassubvençõesfeitaspeloEstado
paraosseusfuncionamentosregulares,poisa
receitageradapelastaxas(matrículas)eoutras
formasdearrecadações,comoavendasde
revistasacadêmicasnãoera suficienteparamanter
suasatividades.




[image: alt]Sedopontodevistaburocráticoas 
dificuldadeserammuitas,oreconhecimento
socialdesuaimportânciaeraalgoquenãogerava
maisdúvidas,especialmentenomeioque
circulavam osinteressesdaelite local.Porém,
existiamaquelesquedispondodemelhoresposses
ealmejandomanterumdiferencialemrelaçãoa
seusparesquepermaneciamnoEstado,preferiam
sairembuscadasinstituiçõesdeensino superior
comtradiçãonoPaís,comoforamoscasos de
PetrônioPortelaeHelvídioNunesquerealizaram
obachareladoemDiretonaUniversidadedoRio
deJaneiro.Asaídadessespiauiensesparaestudar
emoutrasregiõesemmeadosdosanos40,
emboratendocursadooensinosecundárionos
colégioslocais,indicaqueaFaculdadedeDireito
doPiauíaindanãoatraiaosquepodiamsermais
ambiciosos,talvezpelasdificuldadesestruturais
comas quaisfoiobrigadaalidardesdeodesde
suains talação(BELLO,1981,v.2).
Confirmandooqueinformava(BELLO,1981,v.
2),sobreaposturadealgunsmembros daelite
localeseusagregados,comrelaçãoàssuas
formaçõesprofissionais,umaretrospectivasobre
atrajetóriadosgovernadores doPiauíproduzida
pelaFundaçãoCentrodePesquisasEconômicase
SociaisdoPiauí(CEPRO),colocavaque“A
partirde1931,Teresinajátinhaumainstituição




[image: alt]deensinosuperior,a FaculdadedeDireito.Mas
quempodiafazerumesforçoetinhaalguma ajuda
iaestudarfora,davamaisstatus.Petrônioassim
fez”(CEPRO,1993,p.152).
Os casos apontadosacima nãotiravamobrilhoda
instituiçãodeensinosuperior,pois,apartirdesua
instalaçãotodoacontecimentoimportante
ocorridonacapitalexigiaapresençade
representantesdaFaculdade, quepass arama
constarcomoumanovaexpressão nasociedade
piauiense.
Adécadade40 foiumperíodoáureoparaa
Faculdade,porváriosmotivos,entreeles:oseu
reconhecimentodefinitivoatravésdoDecreto–
Lei17.551,de09/01/1945;Osurgimentodemais
umperiódicoac adêmico,organizadopelo
DiretórioAcadêmicodaFaculdadedeDireito:a
revista “CulturaAcadêmica”,queteveseu
primeironúmeroemmaiode 1947.Oreferido
periódicocaracterizavaseporsercompostode
artigosdoutrináriosdosdocentesediscentesda
instituição. Naapresentaçãodarevistaà
comunidade,oDiretorDes.Cromwellde
CarvalhoeprofessorcatedráticodeDireitoPenal
ajustificoucomomaisumespaço de
manifestaçãodolivrepensar:
[...]comoefeito,sem liberdadedepensamentooudeopiniãonãoserá,
possívelnossurtosdainteligência,ounaesferadaatividademental,




[image: alt]construirobrade mér itooufazertrabalhoeficiente,pelaprofundeza,
sinceridadeedestemornaexplanaçãodosassuntosenosensinamentos
ministra dos.EoDireito,emqueseapóiaaliberdade, nosentidoda
limitaçãoquelheimpõem,nãopoderia,dêssemodooprimido,chegaràsua
finalidadequeéapazentreoshomens,pelarealizaçãodopreceito: “Dara
cadaumoqueeseu”(CULTURAACADÊMICA,maio,1947,p.3,grifo
doautor).
Em1948,oGovernoEstadualcedeuàFaculdade
deDireitooprédiodoGrupoEscolarAbdias
Neves(Foto03),queficavanaPraçaDemóstenes
Avelino.Desdesuacriaçãoquandofuncionou
provisoriamentenoPaçodaantigaCâmara
Legislativaatésuainstalaçãoemsedeprópria,a
Instituiçãofuncionouemvários outrosprédios,
entreelepartedoPrédiodaantigaSecretáriada
Fazenda,próximoaIgrejadoAmparo,atualmente
sededaReceitaFederalnoPiauí.Essatinhasido
umalutaconstantedacongregaçãoaodefenderem
que:
Asinstituiçõeseducativastêmumaestruturafísica,umaestrutura
administrativa,mastambémumaestruturasocial, oumelhorsóciocultural.
Seasfunçõesbásicasdeumainstituiçãoeducativaseobjectivamna
produçãoenatransmissãodecultura,sejapelamatrizcientífica e
tecnológica,sejapelamatrizdecomportamentos,atitudesevalores,bemse
compreendeaimportânciadadimensãosóciocultural(MAGALHÃES,
1999,p.73).




[image: alt]Foto03AntigasededaFaculdadedeDireitodoPiauí.
Font e:Acervoparticulardopesquisador.
Afotografiaacimaérecente,todaviaoprédio
23
mantevesuaarquiteturaoriginal,projetadopelo
engenheiroLuizMendesRibeiroGonçalves,
sofrendopequenasalterações causadas pelo
tempo, especialmenteaquelasquesãodecorrentes
dotipodeimportânciadispensadapelos
representantesdogovernoepelasociedadecivil
aopatrimôniopúblico, nestePaís.Aestrutura
majestosadafrenteparaapraçaDemóstenes
Avelino,criavaumaestéticapositivaparaa
comunidadeacadêmica.Eracomose anova
realidadereproduzisseaexperiênciaquevários
23
Construídonadécadade20,abrigouoLiceuPiauiense,osgruposescolaresDemóstenesAvelinoeAbdias
Neves.Atualm enteoprédioa br igaaBibliotecaEstadualdoPiauí–CromwelldeCar valho.OengenheiroLuiz
MendesRibeiroGonçalves,participoudasreun iõespreliminaresquederamorigemàFaculdadedeDireitodo
Piauí,relatadasnasMemóriasHistóricasdaFaculdadedeDireitodoPiauídeHiginoCunha,obrajácitadaneste
trabalh oeumgrandedefensordestainstituiçãotantoquandoelafoidesoficializadaem1937,medidaencontrada
paracontornaraproibiçãoconsti tucionaldeacumulaçãodecargospelosprofessores,noSenado,lutandoparao
seu processo de federalização em 1950, foi um grande arti cula dor desta instituição,  recebendo o titulo de
professorHonoris CausadaFaculdadedeDireitodoPiauí,emsessãosolenea3/02/1953.




[image: alt]dosseusmembrostiveramnaFaculdadedo
Recife.OnovocenáriodaFaculdadeera,
também,comparadoaodaFaculdadedeSão
Paulo,noLargodoSãoFrancisco.
FoinesteespaçosedequeaFaculdade,em4de
dezembrode1950,foifederalizadaatravésdaLei
1.254,processoporquejátinham passadoas
faculdadesdeDireito deAlagoas,Amazonas,
Goiás.AfederalizaçãodaFaculdadedeDireitodo
Piauíresultoudasomadeesforçosdeprofessores,
estudanteseiminentesautoridadespúblicasdo
Estado,queviamnanovacondiçãodaFaculdade
aoportunidadederesolverproblemas deordem
burocrática,financeiraeestrutural,quetinham
dificultado ofuncionamentodaquelainstituição,
atéaquelemomento.
Nasedeprópria,aFaculdadeviveumomentos
intensosdeatividades culturais.Estabeleceuse
nasnovasinstalaçõesumaimportantearquitetura
depensamentos,açõeseidéiasqueiriamse
configurarempontosdedesenvolvimentoda
culturaedasociedadepiauiense.Daquele
momentoatéasuaincorporaçãopelacriaçãoda
UniversidadeFederaldoPiauí(1971),abrigou
nomesquehojesãoreferênciasnopanorama
culturalepolíticodes sasociedadeeemâmbito
nacional.Estudarameseformaram,naquele
espaço,grandes personalidadesdomundo




[image: alt]jurídico,políticoe culturaldoPiauí,entreasquais
podemsercitadas:Raimundo AlvesdaSilva,
DomícioMagalhãe sdeMelo,J osédeArimatéa
TitoFilho,ManoelPauloNunes,OmardosSantos
Rocha,ItamardeSousaBrito,Hindemburgo
DobalTeixeira,JoséCamilodaSilveiraFilho,
CelsoBarrosCoelho,PaulodeTassoMeloe
Freitas,JoãoNonon deMouraFontesIbiapina,
WilliamPalhaDias,MariaNerinaPessoaCastelo
Branco,TemístoclesSampaioPereira,Carlos
Said,RaimundoWallFerrazetantosoutros.
ManoelPauloNunes,integrantedogrupoacima,
deuexpressãoà memóriaqueguardadaquela
experiênciaemdepoimentodeondeseextraiuo
trechoquesegue:
OambientedaFaculdadeeraindiferente.ODiretordaFaculdade,queerao
CromwelldeCarvalho[...].Quando eufaziaalgumdiscursonaFaculdade
eledizia:“Lioseuescrito,liseudiscurso,estámuitobom,masmuito
avançado”, ouseja,haviaumcertotemordequeoavanço pudessecontestar
asinstituições,nãohavianadadisso. Começamosaagitaçãopolíticana
FaculdadedeDireitoefoielafrutoda nossapresença,porqueaFaculdade
eraconservadora[...].
Acomunidadeacadêmica,organizadapelo
Diretório“JoãoXXIII”,promoviaaçõessociaise
culturaisondeparticipavagrandeparteda
população.Dentreasatividadesrealizadasestava
um“CursodePreparaçãodeCandidatoao
VestibulardeDireito”
24
.Documentoreferentea
atividadesdoórgãoderepresentaçãoestudantil,
24
InformaçãocolhidanaPastadePortariasdegestõesanterioresdoD. A“JoãoXXIII”daFaculdadedeDireito
doPiauí,noCCHLdaUFPI.




[image: alt]noanode 1953,dácontadaexistênciadecurso
preparatórioparavestibulardaFaculdade,ondese
envolviamosbacharéiseacadêmicosda
Faculdadenapráticadocentedoreferidocurso.
Constamnalistadosorganizadores nomescomo:
osdosbac haréisCelsoBarrosCoelhoe
Hindemburgo DobalTeixeiraeosdosacadêmicos
OrlandoGeraldoRegodeCarvalhoeEduardode
Castro Neiva,ministrandoasseguintesdisciplinas
respectivamente:Latim,Português,Francês,
Inglês.Ocursofuncionarianoperíodonoturno,na
própriaFaculdadeparaqueosfuturosacadêmicos
jáfossemcriandointimidadecomoambiente.
Paraviabilizaçãodomesmo,osinteres sados
deveriampagarmensalidade,queseriautilizada
paraasdespesasnecessárias.
Alémde atividadesdeextensãovoltadasparaa
comunidade,oDiretórioestudantildaFADI
desenvolveuumperiódicoquedivulgavatantoas
atividadesdoórgão,quantoasrealizadaspela
administraçãodaFaculdade.Oprimeironúmero
circulouem1955,recebendodesdeaquele
momentoadenominaçãode“Tribuna
Acadêmica”.Essejornaltraziaváriasinformações 
sobreocotidianodosestudantes,daFaculdade,
informaçõessobrea doutrinajurídicae notíciasdo
cenáriopolíticonacional.Oreferidoperiódico
continhatambémanúnciosobre lojascomercias,




[image: alt]sendoestasasfinanciadorasdetal
empreendimento.Entreosacadê micos
responsáveispelapublicaçãodoreferido
periódicotemse:RaimundoJosédosReis,
AntoniodaCostaAlbuquerque,JoãoEmilio
FalcãoCostaFilho,WilliamPalhaDias,Alcino
deSousaMarqueseoutros.
Os temastratados geralmentegiravamentrea
políticalocal,anacionaleassuntosdaárea
jurídica.Tambémseescreviasobretemasde
interessedomomento.Emsetembrode1957o
tema“Mulhernoespaçoacadêmico”,ganha
editorialnoperiódico“TribunaAcadêmica”,com
matériaescritaporAzariasRibeirode Abreu,um
dosredatoresdo órgão.Vejamosumfragmentoda
referidamatéria:
Jápassou,deveras,otempoemqueamulherpoderiaserconsideradauma
costela docompanheiro,hojeelatemumpouco,senãometade,decada
céluladohomem,notícia temosdequeàmulherdetrêsouquatromilanos
atrásnenhumdireitoeradado,podendoserconsideradamesmoe
simplesmenteumprolongamentodolar. [...]foiumaconquistadificil.[...]A
mulherhojepodefreqüentaraEscola,podeser acadêmicaeatéformada.E
paranãosairdecasapassemosumavistasôbreamulheracadêmicade
preferênciasôbreestacomquemtemosbomconhecimento,aacadêmica
piauiense.Queremosdeixarbemclaro,eêsteéonossopropósito,quea
universitáriadoPiauínãoéoquemuitosdosnossosirmãossupõem.Existe
arraigadaemnossomeioumaconcepçãotacanhasegundoaqual as
mulheresqueestudamDireitonoPiauíofazempornãoexistiroutrasescolas
deensinosuperiorentrenós.Estãoerradososqueassimpensam.Temos
exemplosdeverdadeiravocaçãodasnossascolegaspelaciênciadeUlpiano
[...]acadêmicaspiauiensesvalemporsua inteligênciaporseudestemore
peloexemploquevêmdandoamuitasgerações(TRIBUNAACADÊMICA,
03/09/1957,p.1).
Depreendesedofragmentoacima,quea
presençafemininanaFaculdadedeDireitodo




[image: alt]Piauíeraprogressiva,oquevaiabrindocadavez
maisespaçoàsuaparticipaçãonasações
acadêmicasdaFaculdadeenasociedadedeforma
geral.Exemplodaparticipaçãofemininanas
atividadesacadêmicaspodeserobservadanoque
anunciavaa“TribunaAcadêmica”paraodia06
desetembrode1957:“JuríSimuladoFeminino”e
segueanota“[...]umJuriSimuladoemque
tomarãoparteascolegasacadêmicas.Aidéia
mereceaplausos.CoisainéditanestaEscola”
(p.3).OEditorialdojornaldemonstraa
importânciaquecomeçavaaseratribuídaao
gênerofemininonaqueleespaço. Gradativamente,
ouniversoacadêmicodaquelafaculdadepassaa
sofrerumaumentodapresençafeminina,
acompanhandoastransformaçõesporquepassava
omundocomrelaçãoaessesexo. Sobreo
crescimentodonúmerode mulheresnesteespaço
acadêmico,temos:
Dessemodo,énodecorrerdosanos1950,queaescolavaipassando a
formarumnúmeromaiorderapazesemoças,intensificandoseapresença
feminina,pois,nadécadade1930, apenasumamulherconcluiuocursode
Direito;nosanos1940,duasofizeram;nosanos1950, tr intaeseisse
formaramenos1960,cinqüentaeduasconcluíramoreferidocurso
(CARDOSO,2003,p.119120).
Nadécada de60,aatuaçãodaFaculdadese
concentrounomovimentoemproldacriaçãode
umaUniversidadenoPiauí.Osjornaisdaépoca,
tinhaminclusivecolunasquetratavamdeassuntos
relacionadosaoensinosuperiornoEstado.Um
exemploeraacolunadoJornalODia,“Retalhos




[image: alt]Universitários”,queinformavasobreasnotícias
daFaculdadedeDireitoedaatuaçãoestudantile
traziaumachamadanofinaldasmatériascomas
seguintespalavrasdeordem:“OPIAUÍEXIGEA
CRIAÇÃODESUAUNIVERSIDADE”.
Valeressaltarqueomovimentopelacriaçãode
umauniversidadenoPiauífoiiniciadoem
outubrode1963pelaUniãoEstadualdos
Estudantes.Mas, foiaFaculdadedeDireito,
associadaàFaculdadedeFilosofiaquedeuforças
aestemovimentonodecorrerdosanossessenta,
principalmentepeloslaçospolíticosintegradosa
esta“velhaSalamanca”,comoeradenominadaa
FaculdadedeDireitopelosseusbacharéise
acadêmicos,ouaindapelasamizadesquealguns
integrantesdaFAFIpos suíamnaesferaFederal.
Estes laçospolíticospermitiramummovimento
intenso,pois,váriosnomesdeexpressãono
cenáriolocalenacionaloriundosdaFaculdadede
DireitoedadeFilosofiaseengajaramnesteideal.
AcriaçãodaUniversidadeeraumsonho antigo
queremontasuasorigensnadécadade30,como
mencionadonosegundo capítulodestetrabalho.
Porvoltade1968, aFaculdadedeDireitofoi
marcadaporummovimentoquedecertamaneira
envolveutodasasdemaisinstituiçõesdeensino
superiorquehavianoEstado.Noperíodo,oPiauí
jácontavacomquatrofaculdades,alémdade




[image: alt]Direito,sendorespectivamente,porordemde
instalação,aFaculdade CatólicadeFilosofiado
Piauí(1958);aFaculdadedeOdontologiado
Piauí(1960)eaFaculdadedeMedicinadoPiauí
(1968).Omovimentosecarac terizouporuma
manifestaçãodos professorescontratados(ouseja ,
substitutos)daFaculdadequeseencontravam
comosseussaláriosatras ados,algunsdeles
referenteaoanode1964, ouseja,quatroanosde
atraso.
Amanifestaçãopoderiaatéterpassado
despercebidapelasociedadepiauiense,todaviaa
classeestudantilda Faculdadeseenvolveuno
process oemsolidariedadeaosprofessores,dando
notoriedadeàsituação,chamandoaatençãoda
imprensaquepassouadaramplacoberturaao
acontecimento.O momentoeradelicado,viviase
sobaordemdeumgovernomilitarnoBrasil.A
situaçãoexpostapossibilitouumacoalizãode
forçaspolíticasestaduaisenacionaisnatentativa
decontornaroproblemaporquepassavamos
professoresda Faculdade,rec orrendodiretamente
aoMinistériodaEducaçãoeCultura.Vejasea
“NotaaoPúblico”dosprofessoresenvolvidosna
situação,publicadanojornalODia(06/08/1968,
p.6)
[...],professorescontratadosdaFaculdadedeDireitodoPiauí,dianteda
repercussãoquetemcausadonomeiodaopiniãopúblicapiauienseaquestão
doatrasodepagamentodesuaremuneraçãoporpartedoMinistérioda




[image: alt]EducaçãoeCultura,e,sobretudo,emrazãoderecentesnoticiáriosqueatêm
comosatisfatoriamentesolucionada,sentemsenodeverde prestaralguns
esclarecimentosarespeitodoassunto.Nãopodemfazêlo,[...],semantes
manifestardemodo expressoosseusmelhoresagradecimentospela
confortadorasolidariedadecomqueostemassistidoopovoemgeral,nesta
difícilconjuntura,edemodoespeciala imprensaescritaefalada, por
editoriasouartigosassinados,deputadosestaduais,vereadores,
representantespiauiensenaCâmaradeDeputadosdoSenadoFederal,[...]O
problema dosprofessorescontratadosvemdealgunsanos,quando,apartir
de1964,aDireçãodaFaculdadedeDireitodoPiauí,comaprovaçãoda
doutaCongregação,passouacontratar lheotrabalhoemregimeassalariado,
apósaprestaçãodeprova didáticaederigorosoexamedeseustítulos,par a
posterioraprovaçãopor partedoConselhoFederaldeEducação.[...]nãose
temlevadonadevidaconta,opagamentodesuaremuneração,erar elaçãoa
algunsdesde1964,aoutrosdesde1965eaoutrosmaisdesde1966,atéesta
data,ressalvandoseopa gamentodeparceladoanopassadofeitoa alguns,
emvirtudedeumconvênio[...]Nocorrenteano,desdejaneiroatéestadata
nenhumpagamentosefezaosprofessorescontratados[.. .]jácaminhando
paraodesalento,paraadescrença ,paraocompletodesestímulo. [...] a
deliberaçãotomadaemreunião[...],realizadana tardedodia2decorrente,e
a deaguardarumpoucomais[...]antesdeassumiremposiçõesmais
enérgica,queacarretariamemnossaterra,jáquenãopoderiaaFaculdadede
Direitonãofuncionar [...]semoconcursodosatuaiscontratados,que
constituemquasedoisterçosdocorpodocentedaEscola[...].
Otrechotranscritodeixaclaroqueasituação
políticadoPaísnãoeraboaequeaeconomia
davasinaisdees gotamento,provocandosituações
comoadescrita. Oabaixoassinadorealizadopor
professoresde diversas disciplinasdaFaculdade
deDireitodoPiauí,pessoasdegrandesprojeções
nomundo jurídicoqueeram:AntoniodosSantos
Rocha,CelsoBarrosCoelho, GeraldoMajela
FortesVasconcelos,HeliFerreiraSobral,Jorge
AzarChaib,JoséCamilodaSilveiraFilho,José
EduardoPereira,ManfrediMendesC erqueira,
PaulodeTarsoMello eFreitas,Raimundo
BarbosadeCarvalhoBaptista,Rosmarinodo
RegoMonteiroeVespasianoJosédeRubim




[image: alt]Nunes, buscavaesclarecerasituaçãoeexigiauma
soluçãoparaocaso.
Seosprofessores optarampelamoderaçãodiante
dasituação, omesmonãofizeramosacadêmicos
daFaculdadedeDireito,quesaíramem
solidariedadeaosdocentes, buscandoseorganizar
paratomarumamedidaqueviesseapossibilitar
umasoluçãoparaaceleuma.ODiretório
Acadêmico“João XXIII”, organizouuma
AssembléiaExtraordinária
25
paraodia
07/08/1968,nasededoórgãoestudantil.Oevento
contou,alémdaparticipaçãodosestudantes,com
apresençadealguns professores,entreeles:
RosmarinodoR egoMonteiro,PaulodeTarso
MelloeFreitas,JoséCamilodaSilveiraFilho,
RaimundoNonatoMonteirodeSantanaeoutrose
aindaoDiretordaFaculdade,professorClemente
Fortes. Nareuniãohouvedebatesdealunose
professorese opróprioDiretordaFaculdade,que
fezquestão desemanifestardiantedasituação
singularqueviviaa Faculdade.
Entreosalunos temsedepoimentoexaltadocomo
adaacadêmicaIracemaSantosRochada Silva,
quesepronunciou,dizendo“[...]Achoque
Assembléiadevedardecisãofirme,resoluta[...]
finalizoudizendoque‘Juventudeésanguenovo’.
25
Informaçõescon tidasnaAtaGeraldaAssembléiaExtraordin ár ia:PastadeSolidariedadeaosProfessoresda
Escola,nº18.Ano1968,ArquivodoCCHL –UFPI.




[image: alt]Pronunciou –sefavorávelàgrevee solicitouque
fossemconvidadosaomovimentotodosos 
DiretóriosdaCapital”(p.3).Nomomentotomou
usodapalavrao professorJoséEduardoPereira,
queiniciouinformandoque,“[...]oproblema
ficariamaisàvontadesendodiscutidoapenas[...]
noâmbitoestudantil,pediupermissãoparaque
todososprofessoresseretirass em,ficandona
reuniãoaspresençasespirituais”(p.4).Outros
acadêmicostomaramdapalavra,enofinal
deliberarampelacriaçãodeuma“C OMISSÃO
DOMOVIMENTODESOLIDARIEDADEAOS
PROFESSORESDAFACULDADE”epela
divulgaçãodaNotaOficialdaAssembléia
Extraordináriaquemencionava“Resolve:porato
desolidariedadedeterminar onãocomprimentoàs
aulas, atéas17horasdodiadozedeagostodo
correnteano”, emoutraspalavrasestavadecretada
agreve,assinadaporEduardoCorreiaSoares,
presidentedoDiretórioAcadêmico“ JoãoXXIII”
epelosecretárioAdevalPereiradaSilva.
Logoosprincipaisjornaisdacapital,comoJornal
doPiauíe ODia,publicaram manchetecomo
“Acadêmicosde Direitoestãoemgreve”e
“Greve:FaculdadedeDireito”,respectivamente.
Aimprensalocalabriuespaçoparaosestudantes
eaclassepolíticas emanifestaremdiantedofato.
Aomesmotempo,osdiretóriosacadêmicosdas




[image: alt]faculdadesdeFilosofia,OdontologiaeMedicina
seintegraramaomovimentodaFaculdadede
Direito,criandoassimumafrentedediscussãoe
reivindicaçãodasoluçãodoproblema.Neste
momento, apautasobreacriaçãodauniversidade
entroutambémnosdebates,comopodeser
percebidonanotadojornalabaixomencionado.
MAISTRÊSFACULDADESEMGREVEPROCLAMAM:“ NÃOSE
CRIAUNIVERSIDADESEMDINHEIRO”
AcadêmicosdetodasasFaculdadesdeTeresinaconcentraramseontemna
Escola deDireito,hipotecando solidariedade aosmestresdaVelha
Salamanca,nesta lutapelasuperaçãodacrisequeatravessam.Maisdemil
estudantesestiveramsesolidarizandocomosacadêmicosdeDireitoea
deflagraçãodagrevenãosofreunenhumaintervenção.OsDiretórios
Acadêmicosestãodispostosaaceitaroretornoà saulassomenteapósa
soluçã odoimpasse,definitivamente.“NÃOSECRIAUNIVERSIDADE
SEMDINHEIRO”éfraseconstantenoslábiosdosuniversitáriossem
universidade.AsFaculdadesdeFilosofia,MedicinaeOdontologiatambém
comungamomesmosentimentodeirmandadedaFaculdadedeDireito
(JORNALODIA,09/08/1969,p.4).
Amobilizaçãofoisemprecedentesnahistóriada
educaçãosuperiornoPiauí.Ofatochamoua
atençãoes pecialmentepelocontextopolíticodo
momento:períodoem queoPaísseencontrava
sobaausteridadedeumgovernomilitar,lutarpor
liberdade,direitosconstituíaumaaçãotemerária,
poissoavaainsubordinação,desordem,oque
faziaarepressãomanifestarsedasmaisdiversas
formas.OsestudantesdaFaculdadedeDireito
buscaramagircomaprincipalarmados
movimentossociais,agreveecontandocoma
mobilizaçãodetodaacategoriauniversitária.
ComoaFaculdadedeDireitosetratavadelócus




[image: alt]deformaçãobacharelesca,contous elogocom
açãodosprincipaisnomespolíticospiauienses
querepresentavamestaunidadedafederaçãona
República,paraencontrarumasoluçãopacíficae
eficazàsituação.
Emborasepossaapontarmomentosde
mobilizaçãodosestudantesdaFaculdadede
Direitoemtornodealgunsobjetivosmais
específicos,conformecolocadoemdiversos
momentosdessadiscussão,aculturajurídicaque
aacademiadeDireitodoPiauíherdarae
aperfeiçoaraeraconservadoraepositivista,tanto
emsuaestruturaquantoemsuafinalidade .Nã o
restamdúvidas,quetodaumaconstruçãoadvinda
damontagemdobacharelismonoBrasileno
mundofavoreceuàestruturaçãodoperfiljurídico
desenvolvidoness eEstado, mas,o mesmoera
também,resultado darealidadesócioculturale
políticalocal,especialmentedaforma comoas
estruturas depoder seconfiguravamnesse
Estado.
Mas,comoahomogeneidadenãoéuma
característicados fenômenossociais, nãosepode
silenciarsobreaçõesdeminoriasque
questionaramoes píritopredominantenas
faculdadesdeDireito doPaíse,emespecial,
contraarealidadeapresentadapeladoPiauí.
Algumasvozes,comoaManuelPauloNunes,




[image: alt]procuravamchamaratençãodaclassediscentee
docenteparaocompromissopolíticosocialque
suaspos içõesexigiam,aodefenderemquea
FaculdadedeDireitonãoproduziasomente
bacharéisemDireito, mas, sujeitosativoscom
tonsparticularesparaatuarememmúltiplos
cenáriosequepudessemcontribuirnasoluçãode
grandesquestõesquemarcavama realidadeda
sociedadebrasileiraelocal.Paraessegrupo,
nenhumasociedadepoderiaalcançara
modernização queosnovostemposalmejavam,
semlevaremconsideraçãoproblemashistóricos,
quefavoreciamaumagrandepartedasociedade
viveremumasituaç ãodeexclusãopermanente.
ManuelPauloNunesnotrechoabaixoinforma
comoelepercebiaaformaçãodedireitocom
relaçãoaoutrasdimensõesquecaracterizavam
suavida:
[...]aquinoPiauíanossavocaçãonaturaleraestudarDireitoporqueeraa
únicaescolaexistente.Quantoamim,eutiveumatradiçãodefamília.
[...].Eutinha,decertaforma,essapaixãopelodebatedasidéias,eutinha
assimvocaçãoparaoDireito,comociência.Porquecomodiriaoprofessor
NewtonSucupira,queestudouDireitoenuncaentrounumcartório,nunca
advogou,ocursode Direitodáatodosnósumadimensãomaior, para,
atravésdela,enfocarmososproblemasmaisgerais,inclusivevoltamosnos
paraeducaçãoouparaosproblemasmaioresda cultura,nosentido
“weberiano”.[...]Então,eudigosemprequeháduas paixõessériasnaminha
vida:umaéaliteratura,aoutraéaeducação(1992,p.25).
Aspaixõesinformadasseconcretizaramnasua
trajetóriaprofissionalporumaintensaatuaçãona
áreadaeducação,tantonoensinosecundário
comonoensinosuperior.Foiumgrande




[image: alt]colaboradordeDomAvelarBrandãoVilelana
criaçãodaFaculdadedeFilosofiadoPiauí.
Tambémprestoucontribuiçãonacriaçãoda
primeirauniversidadedoPiauí,Universidade
FederaldoPiauí, em1971pelaanexaçãodas
demaisfaculdadesexistentesnaqueleperíodo.
Assim,emboraatendênciadaFaculdadede
DireitodoPiauífosseparaaformaçãodeespíritos
positivistas,maispreocupadoscomaordemea
manutençãodo
statusquo,
quesuasposições
sociaislhespermitiamdesfrutar,asuapresença
garantiuespaçoondegerminaramalgumas
sementes queiriamdesempenharcrescente
importâncianadinâmicadessasociedade,mesmo
quenesteEstadoessecomportamentonãotenha
alcançado,emnúmeroouintensidade,oquepode
serobservadoemgruposdamesmanaturezaem
instituiçõesecursosquelocalizadosemoutras
partesdoPaís.Umaparticipaçãomaisintensados
alunosdoensinosuperioremdebatesepráticas
queserelacionavamaproblemas cujassoluções
exigiammudançasdegrandesimpactosna
estruturasóciopoliticadominante,sóiria
acontecer,aindasemcomparaçãocomarealidade
deoutrasregiõesdoPaís,comacriaçãodaFAFI,
sobreaqualpassaremosatratar,emseguida.




[image: alt]CapítuloIV
FaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí
Aconstruçãodeum“s onho”,o“desejoardente”
daquelesquefaziamaeducaçãonoPiauí,écomo
sepodefazerreferênciaàcriação dosegundo
estabe lecimentodeensinosuperiornoEstado:a
FaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí(FAFI),
criadaem1958.Sonhoporque estaeraameta
demuitosdos quelutarampeloaprimoramento
daeducaçãodoEstado.Ardente,porque
demonstravaaintensidadecomquealguns
sujeitosligados àáreadaeducaçãotomarama
defesadoprojetodecriaçãoda Faculdadede




[image: alt]FilosofianoPiauí,mesmocontraadversidadesde
várias naturezas.
AreferidaFaculdaderedefiniriaasbasesda
educaçãodoEstado, formandoprofessoresque
passaramatodosossetoreseducacionais,tendo
também,grandeparticipaçãonaconstruçãoda
culturalocal.Colaboradoresanônimosou de
notóriaexpressão,suasaçõespodemser
classificadascomoessenciaisnoprocessode
construçãodesistema educacionalamploe
significativonessasociedade,queiriam
desempenharfunçõesvariadasnaesfera
educacionalemesmonaparteadministrativado
Estado.AFaculdadedeFilosofiairiarepresentar
umdivisornoPiauí, influenciandovários
seguimentos.
Édaconstituiçãodessainstituiçãodeensino
superiorquesefalaránessecapítulo.Paraisso
iniciousecomumaexposiçãorápidasobreo
surgimentodasfaculdadesdeFilosofianoBrasil,
queéimportantenosentidodetraçarmosum
perfildoprocessodecriaçãodas faculdades de
FilosofiadoBrasil,paraquepossa identificar
melhorocasoemparticular.
4.1AsFaculdadesdeFilosofia:resistênciae
açãonatransformaçãodaeducaçãodoBrasil




[image: alt]AcriaçãodasfaculdadesdeFilosofiadoBrasil
serviude pautaparamuitasdiscussões.
Infelizmente,odebateem tornodacriaçãodessas
instituiçõesnãoeraoquesepoderiadefinircomo
caloroso,poisseexistiam inúmerosinteresses
queorientavamadefesadacriaçãodes sas
faculdades,existiamtambémaquelesques e
percebiamimensamenteameaçados.Dentre
aquelesqueac reditavamquepoderiamperder
privilégiosoudepararsecomdificuldadesde
algumaordemcomacriaçãodessasfaculdades,
originouseumaresistênciaemrelaçãoàsua
criação.
Um exemplodaresistênciaqueseformouem
tornodoprojetodecriaçãodoscursosdeFilosofia
noBrasilfoiaapresentadapelosbacharéisem
Direito.Pioneirosdaeducaçãos uperiornoPaís,
osfilhosdaselites(aristocratas,comerciantes ou
mesmofilhosdeburocratas),geralmentecom
formaçãonaáreade Direito,tinhamnoespaço
públicoumlocalderealizaçãodes eusinteresses
políticosesociais.Osbacharéis em Direito,no
process odeconstruçãodoEstadoedasociedade,
assumiramgrandeimportânciatantono
desempenhodefunçõesadministrativaquantoem
altasposiçõesnaestruturapolíticadoPaís,como
podemosverificarnotrechoquesesegue:




[image: alt][...]àfaculdadedefilosofia,ciências,eletraseàfaculdadedeeducação,
encontrousemprearesistênciadasfa culdadestradicionais,naqualse
desta cavaafa culdadedeDireito.Paraa criaçãodemuitasdasciências
previstasnosprogramasdessasescolas,foinecessárioavindadeprofessores
estrangeiros,oquemaisdespertavaareaçãodostradicionalistas[...]
(VENÂNCIOFILHO,1982,p.306307).
Aresistênciamostradaporalguns setoresda
sociedadeàcriaçãodasfaculdadesdeFilosofia
era,naverdadeumareaçãoaoquerepresentavaa
novasituaçãoàestruturadepoderestabelecida.
Portadoresdeum“capitalsimbólico”sem
equivalência,osbacharéisjustificavam ocontrole
dasposiçõess ociaisepolíticas porelesocupadas
emrazãododiferencialquerepresentavasua
formaçãoprofissional.Comacriaçãodas
faculdadesdeFilosofia,sabiamesses
profissionaisqueosvelhosargumentosnão
apresentariammaisaeficiênciadesempenhadaaté
aquelemomento,poisaformaçãodeumnovo
capitalculturalexigiriaumaredefiniçãodos
espaçosocupadosnaestruturadepoder.Fávero,
citandoAzevedo,colocaumdosaspectosdessa
resistência:
AsdiscussõesreferentesaFaculdadesdeFilosofiaprendiamse
essencialmenteaofatodasescolasconsideradasprofissionaisnãoaceitarem
a centralizaçãonelasdasdisciplinasbásicas, alicercedasespecializações
profissionaisetécnicas.Evidentementeoscursosseriamdadosnaquela
Faculdade,objetivandocontribuirparaoaumentaroespíritouniversitárioe
evitandoaduplicaçãoderecursos.[...].Aofinal,cadaescolaterminou
assumindoa sdisciplinasquedeveriamser oferecidascomobásicasparaseus
cursos(AZEVEDO,s.d,apud,FÁVERO,1977,p.40).
Oqueseobservanacitaçãoacima,eraqueexistia
resistênciaaquestõesque,àprimeiravistaeram
consideradasirrelevantes, afinaloquepoderia




[image: alt]significarocontrolede disciplinas básicaspor
essasfaculdadesparaformaçãodosintegrantesde
cursosprofissionalizantes?Naverdade,oqueas
faculdades,ondefuncionavamtaiscursos,temiam
eraperder importâncianoespaçodeconstrução
dosaber,poisissoimplica riareconhecimentoda
necessidadederedefiniçõesdeposiçõespolíticas
esociaisconsolidadas.Osinteresses
individualistasdetaisgruposterminarampor
desenvolvermecanismoslegaisparasuplantaros
coletivos,limitandoosefeitosqueacriaçãodas
faculdadesdeFilosofiapotencialmentepoderiam
trazerparaumadiscussãoereestruturaçãoda
sociedadebrasileira.
Mas,apesardetodaaresistência,acriaçãodas
faculdadesdeFilosofiairiamcontribuirparauma
novarealidade noensinosuperior,namedidaem
quefavoreciaodiálogoentreosdiversos campos 
dosaberouentresubcamposdecadaumadas
áreasdeproduçãodoconhecimento.Jacques
Derridacomentas obreoconfrontoque
inevitavelmenteseestabeleceriaentreoscampos
dosaber,estabelecidosemumamesmafaculdade
comoacontecianasfaculdadesdeFilosofiaou
destascomoutroscentrosdeensinosuperior,em
razãodafunçãoqueapresentaaFilosofia,na
construçãodoconhecimentoacadêmico.Ao
tomarasdiferentes disciplinas comoobjeto,




[image: alt]colocavaemdiscussãoaeficiênciados
instrumentaisteóricometodológicos utilizadosna
construçãodoconhecimentoporáreasespecifica.
Eoquecolocaaseguir:
“AFaculdadedeFilosofia,escreveKant,pode,poisreivindicartodasas
disciplinasparaexaminarsua verdade”.Emrazãodesseduplodesbordo,os
conflitossãoinevitáveis.Edevemigualmentereaparecernointeriordecada
faculdade,poisaprópriaFaculdadedeFilosofiaédivisível(1999,p.114).
Talvezsejaessacaracterísticadivisíveldas
faculdadesdeFilosofia,ouseja,deagregaremem
umsócampo saberesqueestãorelacionadosa
diversasáreasdo conhecimento,quetorneoseu
espaçotãopropícioàmanifestaçãodeconflitosou
queatraiaresistênciaà suapresença.Essas
dissensões,nas faculdadesdeFilosofia,
terminaramcontribuindoparaumapráticaquese
ateveàformaçãodeprofessoresdoensino
secundáriodasáreasdehumanaseexatas.Os
debates decunhopropriamentefilosóficosficaram
restritosaoscursosdefilosofias,estabelecendose
procedimentosdiferentes entreestescursosque
funcionavamnestasfaculdades. 
Assim,surgemasfaculdadesdeFilosofiano
Brasil.Apesardasresistênciasdeordem
particularistadealgunsgrupos,outrosinteresses
favoreceramsuasinstalações.Dentreascondições
quepesaramdeformapositivaparasuacriação
estavao projetopolíticoeeconômicodogoverno
deVargas.Asociedadebrasileiradosnovos




[image: alt]temposnecessitavadetrabalhadorescom
qualificaçãoparaatenderàs recentesdemandasde
mercado.Ogovernoentendiaqueaúnica
possibilidadedealcançaressa condiçãoera
atravésdaeducação.Nestesentido,asforças
governamentaisagiramfacilitandoainstalaçãode
faculdadesdessanatureza,ouseja,que
assegurandoumcarátersecularnaformaçãodo
corpodocentedo ensinosec undário,qualificassea
mãodeobraparaomagistériooucontribuísse
paraformaçãodeindivíduosqueatuariamem
outrasáreas.
AReformaFrancisco Campos,de11deabrilde
1931,crioucondições àsmudançasensejadasno
campodaeducação.Estruturadabasicamente
atravésdetrêsdecretosqueserelacionavameque
tinhamporfinalidade ,organizaras universidades
noBrasil:EstatutodasUniversidadesBrasileiras;
reorganizaraUniversidadedoRiodeJaneiro
comomodeloparaasdemaiscongêneresecriaro
ConselhoNacionaldeEducaçãoparamelhor
dinamicidadedoMinistériodaEducação.A
referidareformagarantiunãosomenteuma
aplica çãodoensinosuperiornoBrasil,massua
adequaçãoaoprojetopolíticoeeconômicoem
andamento.
Asprimeirasexperiênciassederamcoma
instalaçãodasfaculdadesdeFilosofia,Ciênciase




[image: alt]Letras,daUniversidadedeSãoPaulo(USP),em
1934edaUniversidadedoDistritoFederal
(UDF),criadaporAnísioTeixeira,“[...],
sobretudopormeiodassuasescolasdeCiênciase
deEducação.Daítersetornadorecorrentea
afirmaçãodequeasfaculdadesdeFilosofiaforam
criadas,efetivamente,apartirde1934,[...]”
(Fávero,1996,p.23).Em1939,foipromovidaa
criaçãodaFaculdadeNacionalde Filosofia
(FNFI),comoparteintegrantedaUniversidadedo
Brasil,queteriacomoumdoss eusprincipais
objetivospromovereaprofundaraconstruçãoda
culturanacionaleaformaçãodeprofessores. As
faculdadesdeFilosofiaderamumgrandepassono
sentidodediminuirasdiferençaseducacionais
existentesentreossetoressociaisnoBrasil,visto
tersidoaeliteec onômicafavorec idanacriação
dasinstituiçõesdeensinosuperiorvoltadasparao
funcionamentodoscursosdeDireito,Medicinae
Engenharia,os primeirosafuncionaremna
maioriadasregiõesdoBrasil(TEXEIRA,1989).
Assim,emboraoscursosdeFilosofiatenham
exercidoumforteatrativoemprofissionais
formadosprincipalmenteemDireito,constatando
seapresençadess etipodesujeitoemdiversas
turmasdessaáreapeloBrasilafora, éinegávelque
amesmasecolocoudeformamaisatrativaaos
setorespopularesdasociedade.Asfaculdades de




[image: alt]Filosofia,aosomarse àsjáexistentes,
desempenharamimportânciafundamentalna
constituiçãodasuniversidadesfuturas,por
favorecer,oscursosquenormalmenteas
integravam,umcertoequilíbrioentreosinteresses
daelite,identifica dopelosdeDireito,Engenharia
eMedicinaeosdeinteresse maispopular,os de
licenciatura,queformavamparaomagistério.
Valeressaltarquealémdasdificuldadesdeordem
política,ainstalaçãodas faculdades deFilosofia
noBrasilenfrentouproblemasdecorrentesda
precariedadedemãodeobraqualificada,tendo
querecorreraprofess oresestrangeirospara
comporosseusquadros.
Sobreestemomento,temseodepoimentode
PaulArbousseBastide,filósofoquefezparteda
primeiramissãofrancesaqueveioaoBrasilpara
organizaraUniversidadedeSãoPaulo,em1934:
Fizpartedaprimeiraturmadeprofessoresestrangeiros–franceses,italianos
ealemães–quevierampa rainiciara satividades daFaculdadedeFilosofia.
NessetemponãosabíamosmuitacoisasobreoBrasil.Porisso,nossa
primeiraimpressãofoiumpoucopoética,mítica,semsabermuitobem
diantedoqueestávamos.Todososprofessoresfrancesesforam
encaminhadosaoBra silpeloprof.Georges Dumas.[...]Em1934a
Faculdadesóexistiateoricamente.Nemprédioprópriopossuía.Paranós,
habituadosaorígidosistemade ensinofra ncês,istofoiumacoisaaomesmo
tempoencantadoraeassustadora.Nossaprimeirapreocupaçãofoiprocurar
osestudantes:saberquecar a,quetipo,queestilotinhameles.Impressionou
nosofatodequenemtodoserammoços.Haviamédicos,engenheiros,
advogados.Todoserammuitosdistintos,comomuitaboavontade,masnão
correspondiamaoestereótipodoquesepodechamardeestudante(MOTA,
1981,p.13).
Algunsaspectossemelhantesaosapres entados
peloCursodeFilosofiadaUniversidadedeSão




[image: alt]Paulopodemserpercebidosnainstalaçãoda
FaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí,comoa
faltadeprofessoresqualificadosnaárea,
instalaçõesqueaindanãoeramdefinitivaseo
perfildosprimeirosalunos,asprimeirasturmas
eramgeralmenteintegradasporalunoscom
formaçãosuperior.Éoquesepassaraafalar
agora.
4.2FaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí:a
luzeducacion al
AconstruçãodaprimeiraFaculdadedeFilosofia
doPiauífoiprecedidadeumintensodebateem
tornodascondiçõesdefuncionamentoda
educaçãoneste Estado.Nadécadade30,a
preocupaçãocomaeducaçãopode serobservada
nafaladointelectualEdisonCunha
26
(1936,p.
8283),emumaConferênciarealizadanacidade
deParnaíbaPiauí,em28deabrilde1935,
publicadapelarevistadaAcademiaPiauiensede
Letras,em dezembro de1936.
[...]educaréprepararparaavidaemcondiçõesdesubstituirlheas
vicissitudespelobemestar ,pelatranqüilidade,pelafelicidadequeprogresso
conduz.Aespecializaçãoprofissional éprerrogativa deumareduzida
minoria.Oscursosuperioreseprofissionaisnãosãoaccessíveisaogeralda
massadeumpaiz.Nãosepodeterumpovodebacharéis,demédicos,de
engenheiros,maspodeseformarumamultidãodehumanistasoudehomens
emulheresaptosparaasactividadesproductivas.
26
EdisondaPazCunha(18911973),nascidoemTeresinaefalecidoemParnaíba.ErabacharelemDireitopela
FaculdadedeDireitodoRecife,exerceuvárioscargosnamagistratura,destacousenocampodaliteratura,como
poeta, cronista eprosador e foi umadosfundadoresda Academia PiauiensedeLetr as,em1917.Teveuma
intensaatividadenomagistérioenojornalismo,contribuindocomváriosperiódicosdoperí odo.




[image: alt]Aconstataçãoda necessidadedecriaçãode
faculdadesquepos sibilitassemumaformação
humanista,expressaapreocupaçãoematenderà
demandaeducacionalproduzidanossetores
populares outradicionalmenteexcluído,a
exemplodasmulheres,dessasociedade.
SANTOSNETO(1998,p. 95),informaque“As
pessoasenvolvidasnessaprimeiratentativade
viabilizaçãodeumafaculdadedeFilosofiano
Piauí,constituía‘umgrupodejovensprofessores 
eintelectuais’[... ]”.Entreestes intelectuais
estavamnomescomoosdeJoséC amiloda
SilveiraFilho,CelsoPinheiro,PedrodeMoraes
BritoConde,EdgardNogueiraeoutros.Assim,na
décadade1950,foramtomadasatitudesmais
concretasnosentidodedarsoluçãoà
reivindicaçãoacimaapresentada.Em1952,a
imprensalocalnoticiouatravésdoJornaldoPiauí,
de11deabrildocorrenteano,nacolunaNotase
Políticaa:
Aberturasolene doscursosdaFaculdadede
Filosofia
Terácarater soleneaaberturadoscursosdarecémfundadaFaculdadede
FilosofiadoPiauí.Amanhã,ás19,00horas,nasédedanovaCasadeEnsino
Superior,áÁlvaroMendes,871,ecomapresençadealtasautoridadescivis
emilitares,terálugara aulainaugural,devendofalarnaocasião oDr.Pedro
deMoraesBritoConde,professorcatedráticodoreferidoestabelecimentode
ensino.EmnomedoCorpoDiscentediscursará oalunoFenelonNonatoda
Silva.ADiretoriadaFaculdade,pornossointermédio,convidaas
autoridadeslocaisparaabrilhantaremoato(p.4).
Nodiaseguinte,foisolenementeabertaa
FaculdadedeFilosofiadoPiauícomapresença




[image: alt]dePedroFreitasGovernadordoPiauí,deDr.
CromwellBarbosadeCarvalhoDiretorda
FaculdadedeDireitodoPiauí,docorpodocentee
discentedanovaInstituiçãode ensinosuperior,e
deoutrasautoridadesqueesperavamcomanseio
estainstalação,poisviamnamesmaa
possibilidadedaaberturadenovoshorizontespara
aeducaçãodoEstado.
Fatoresvariadosimpossibilitaramasua
continuidade,porém,nocurtoespaçodeseu
funcionamentochegouacriar,umDiretório
Acadêmico.Osfatoresdeordemlegalestavam
relacionadosàfaltadeautorizaçãode
funcionamento,porpartedoMinistérioda
EducaçãoeCultura.Tambémpesaramproblemas
deestrutura,comoafaltaderecursosfinanceiros
queaimpossibilitoudecontinuarsuasatividades
educacionais.Sobreestaprimeiraexperiência
colocouWallFerraz:
Criaramtantoscursos,haviaatédePaleontologia,denumismáticaede
outras coisasmais.TodomundofaziapartedaquelaFaculdadedeFilosofia,
anteriormentecriada,pensandosomentequeareferidaFaculdade,maistarde
vinhaserfederalizada,comofoiaFaculdadedeDireito.Oqueocorreucom
aquelaFaculdade,foiaordemexpressadoMinistro,determinandoqueo
DiretordaFaculdadedeDireitofechasseamesmaerecebesseaschaves.
Então,fatoquemuitagenteignorafuncionouumaantigaFaculdadede
FilosofiaemTeresina!FoifechadapeloMinistériotãoa bsurdaquefoina
épocadeseuaparecimento!(SOUSA;BOMFIM;PEREIRA,2002,p. 22).
AçõesemtornodacriaçãodeumaFaculdadede
Filosofiapermaneceramunindodiversos
integrantesdasociedadepiauiense,mesmodepois
doinsucessodaprimeiraexperiência.Em1957,




[image: alt]osdefensoresdacriaçãodessafaculdade,viram
maisumavezaposs ibilidadederealizaçãodoseu
objetivocomacriaçãodaFaculdadeCatólicade
FilosofiadoPiauí(FAFI).Anovainstituiçãode
ensinosuperiorintegravaaSociedadePiauiense
deC ultura,queeraformadaporumconjuntode
organismosculturais,tendocomopresidenteDom
AvelarBrandãoVilela,ArcebispodeTeresina.O
EstatutodaSociedadePiauiensedeCulturafoi
publicadonoDiárioOficialdoEstado,em6de
junho de1957,ondeépos sívelobservarquea
mesma tinhacomofinalidade“[...]instituir,
manteredirigirEstabelecimentodeEnsino
Superior,bemcomooutrasorganizaçõesde
naturezacultural”(p.6).
Dessemodo,desejos eperspectivassecruzamna
construçãodeumarealidadequese materializana
daFaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí
(FAFI),em1958, emqueasigladainstituição
F.C.F.P,porémFAFI,foicomoeraidentificada
carinhosamente.ComadireçãodeDomAvelar
BrandãoVilela:
[...]arcebispochegadoaTeresina,inovador,pensandodiferente,
movimentouseemcriarváriasinstituiçõescomoaRádioPioneiraeuma
delasaSociedadePiauiense deCultura,entidadequevinhasera
mantenedoradaFaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí.Homemde
prestigiono suldopaís,nãorestadúvida,principalmentenosmeios
governamentais[...](FERRAZapudSOUSA;BOMFIM;PEREIRA.p.21).
Dessemomentoparticiparamintelectuais como:
ClementeHonórioParentesFortes,CelsoBarros




[image: alt]Coelho,LineuCostaAraújo,JoséCamiloda
SilveiraFilho,TeresinhaPinheiroLealNunes,Pe.
RaimundoNonatoMelo,ManuelPauloNunes,
RaimundoNonatoMonteirodeSantanaetantos
outros. Ogrupoerabastanteeclético,tantodo
pontodevistade ideológicoquantodeformação
profissional,jáqueeraintegradopormédico,
economista,licenciados,padres,bacharéis, sendo
estesúltimos maiorias.Essaformaçãoeclética
vaidaroespíritodeformação queaFaculdadede
Filosofiapermitiudesenvolveremseusalunos.O
art.1
o
doseuRegimentoestabeleciaas
orientações legaisdessaformação,aodeterminar
queamesmatinhaporfimformarprofess ores
paraatuaremnoscursosecundário,eaindanas
escolasondefuncionavamoscursosnormais.
Portanto,mesmooCursodeFilosofianãoera, no
dizerdoPe.RaimundoJosé(SOUSA;BOMFIM;
PEREIRA,2002)arigor,verdadeiramente
orgâniconosentidodepermitirum
comportamentomaisreflexivodosseusalunos ,
masvisava,comoos demaisdaquelaFaculdade,
formarprofessoresparaoensinosecundário.
Aarticulaçãodosintelectuaisqueorganizavama
novaexperiênciadeensinosuperiornoEstadofoi
fundamentalparaevitarerrosfataisapresentados
pelaprimeiraexperiênciadeFaculdadede
FilosofianoPiauí.Comessadeterminação,




[image: alt]estabe lecemseosprocedimentosparaa
construçãodaFAFI,ouseja,práticasmaisseguras
ecomedidas,sempre buscandooaconselhamento
eoapoiodoMinistériodaEducaçãoeCulturae
procurandocontarcomainfluênciatantode
autoridadespolíticasquandoclericais,dedentroe
foradoEstado.
ÉimportanteressaltarqueaparticipaçãodeDom
Avelarnesseprocessoconstituiuseemfator
indispensávelparaodes fechoalcançado.Oseu
carismaeasboasrelaçõespolíticasajudaramna
realizaçãodoidealqueeradogrupo,masqueera
indiscutivelmentetambém,umprojetodosujeito
Dom Avelar,jáqueacriaçãodaFaculdadede
Filosofiaeraapenasumapartedoprojetosocial
dirigidopores seclérigo.Participouainda,com
seuprestígio,nasdecisõesqueculminaramna
autorizaçãodoterceiroestabelecimentode
educaçãosuperiordoEstado,aFaculdadede
OdontologiadoPiauícriadaem1960,prestou
grandecontribuiçãonoensinosecundário,foi
presidentedaSecçãoEstadualdoPiauí da
CampanhaNacionalde EducandáriosGratuitos
(CNEG),quetinhacomolemaáfrase,“Quemnão
foridealistaaquinãoentre”.
Tambémconstanarelaçãodetraba lhosdeDom
AvelaraconstruçãodoC entroSocialNossa
SenhoradeFátima,localizadonoBairroFátimae




[image: alt]oCentroSocialLeãoXIII,localizadonaVila
Operária,alémdecentrossociaise obrasde
caráterhumanísticonointeriordoEstado.Não
podemosdeixardeacrescentaraparticipaçãoda
IgrejaCatólica,noEstado,noMovimentode
EducaçãodeBase(MEB),quebuscou
conscientizaras mass asparaosproblemassociais
epolíticosdoPaís,bemcomodautilizaçãodos
programasderadiofusão desenvolvidos,através
daschamadasEscolasRadiofônicas,comofitode
alcançaromaiornúmerodepessoaspossíveise
falararespeitodesuasneces sidadesediretos.
Foia partirdas decisõesedos esforçosacima
mencionados,quesedeuaautorizaçãoda
FaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí.Asua
instalaçãosefezprovis oriamentenoespaçofísico
doColégiodoSagradoCoraçãodeJesus,fundado
em1906equerepresentavanaquelemomentoo
maiorcentrodeeducaçãos ecundáriafemininade
Teresina.EstabelecidonaAvenidaFreiSerafim
27
,
aprincipaldaCapital,nãopoderiatertidomelhor
acolhida. SobreestemomentocolocaFreitasFilho
(2003b,p.12).
Oprédiopara funcionamentodaFa culdadefoiconseguidopelopróprio
Arcebispo,atravésdeentendimentoscomadireçãodotradicionalColégio
do“SagradoCoraçãodeJesus”,dirigidopelasIrmãsHilzaSoaresde
Almeida eMariadasMercêsMelo [...]
27
AntigaAvenidaGetúlioVargas




[image: alt]Oprédioquesediouasprimeirasexperiências da
FAFIéatéhojeumaconstruçãoimponente,uma
marcaresistentedeummomentodahistóriadessa
cidadequeresisteaoprocessodemodernização
urbanaquetransformaseuentorno.Aprimeira
sededaFAFIcomo podemosobservarnafoto
abaixo.
Foto04–ColégioSagradoCoraçãodeJesus
Font e:Acervoparticulardopesquisador
PelocalendárioemitidopeloMinistérioda
EducaçãoeCultura(MEC),ficavamestabelecidas
asdatasparao primeiroconcursodehabilitação
aoscursosoferecidospelaFaculdade,uma espécie
devestibular.AsinformaçõesdoMinistério
deixavamclaroqueaprimeiraturmateriaa
necessidadedeteraulasintensivasnoperíodode
férias,paracumprirocalendárioescolardoano
de1958(FREITASFILHO,2003b).Paracumprir
asdeterminações doMEC,aFaculdadetratoude
abrirasinscriçõesparaaseleçãodoscandidatos




[image: alt]aoscursosdeFilosofia,LetrasNeolatinase
GeografiaeHistória,sendoesteúltimooferecido
deformaconjugada.Tambémorganizouas
bancasexaminadorasdasprovasdoseletivopara
quetudopudesseocorreremconformidadecom
oestabelecidopeloMEC.Portanto,aFaculdade
CatólicadeFilosofiadoPiauíiniciavase
oportunizandoumaescolhamaisamplapor
oferecerumnúmeromaiordecursos queoda
suacongêneredaáreadeDireito.
Aequiperes ponsávelpelaoperacionalizaçãodas
medidasnecessáriaseporempráticaoquejá
estavalegalmenteautorizado,estabeleceuqueo
localdasinscriçõesdevess eseroColégioSagrado
CoraçãodeJesus,ondeaFaculdadefuncionaria
provisoriamente.Assim,foinaquelelocal
instaladaasec reta riada Faculdade,quedeu
providênciasaosexpedientesnecessáriosao
atendimentodosinteressadosemseinscreverem
umdostrêscursosoferecidos.Inicioucomuma
ampladivulgaçãodoperíododeinscrição,
process odeseleçãoequantidade devagasparaas
modalidadesdecursosofertadospelaFaculdade.
Asinformaçõesnecessitavamchegaraopúblicoo
maisrápidopossível,poisocalendáriodefinido
peloMinistériodaEducaçãoeCulturaera
bastanteapertado.Habilitaramsepessoascom
diferentes formações escolares,algunsatéjá




[image: alt]portavamdiplomadecursosuperior,comoeraos
casodos bacharéisemDireitoeosclérigos.
AFaculdadede Filosofiainiciouseu
funcionamentooferecendoexclusivamentecursos
noturnos,emvirtudedasinstalaçõesfísicas
utilizadas jáestaremocupadascomaulasdo
ensinosecundárioenormalnosturnosmatutinoe
vespertino.Outrosfatoresconcorreramparaseu
funcionamentonoturno,entreelesofatodocorpo
docentedamesmadesempenharoutrasfunções
duranteoperíododiurno,oqueimpossibilitaria
práticadocentenessainstituição,casoelaviessea
funcionarduranteo dia.Eainda,atentativade
atrairumaclientelaestudantilentreogrupo de
trabalhadoresquetinhamsuasatividades
distribuídasgeralmentedurantetodoodia.
AFaculdadede Filosofias eapres entava,assim,
comooportunidadedeaquisiçãodeumaformação
maishumanísticaparaaquelesquepossuíam
graduaçãoemumaáreaprofissionalizante.Para
osdemais,especialmenteosprivados
financeiramentededeslocaremsepara outras
capitaisembuscadeumaformaçãosuperioreque
nãotinhamtidoaposs ibilidadedeintegraro
corpodiscentedaFaculdadede DireitodoPiauí,
devidoàconcorrência,aohoráriode
funcionamento,ouaindaporquenãosesentiam
atraídospelocursooferecido,eraaquelauma




[image: alt]oportunidadededarcontinuidadeàsuaformação,
geralmenteinterrompidacomtérminodocurso
secundário,dos cursostécnicosoudocurso
normal.BarroscitadosporBello,colocaque:
EntãoaFaculdadedeFilosofiaabriuperspectivasmuitolargaspar aacultura
piauiense,porquedeuoportunidadeaqueosestudantesrealmente
procurassemumestudomaiscompatívelcomassuasaspirações,coma
suaprópriavocação(BARROS,s.dapud,BELLO,1980, p.252).
Asuainstalaçãoabriacaminhoparaumanova
realidadeeducacionalnoEstado.Atéaquele
momento, aformaçãode professorestinhaficado
restritaàses colasnormais,quefuncionavamna
capitaleemalgunsmunicípiosdointerior.Porém,
essescentrosdeformaçãodeprofessoresnão
supriamtodasascarênciasapresentadaspela
estruturadeensinodoEstado, noquedizrespeito
àformaçãoderecursoshumanos.Emtermos
quantitativos, asreferidasescolasnãoconseguiam
suprirademandadacapitale dealguns
municípiosequalitativamentetinhamsuas
competê nciasvoltadasparaaformaçãode
professoresqueatuariamnoensinoprimário,
ficandoosecundáriosemaparatonecessárioà
formaçãodoseucorpodocente.
Dessemodo,aFaculdadeCatólicadeFilosofiado
Piauícumpriaumpapelsingularnoprocesso
educacionaldoEstado,emtermospolíticose
práticos.Noaspectopolítico,rompiacomo
comportamentoconservadorquecaracterizavao




[image: alt]estudantedoensinosuperiordoPiauí,poiso
estudantedeDireitoeravoltadoexclusivamente
paraseumundo,nãopossuíaapráticade
envolversecomquestões deâmbitosmaisgerais,
especialmentecomaquelasconsideradascomode
naturezasubversiva.WallFerraz,emdepoimento
prestadoemsemináriosobreaFaculdadeC atólica
deFilosofiadoPiauí,realizadopelaUFPI,
afirmou:
Foidentrodafaculdadedefilosofia queseviuformaroprimeironúcleode
jovensuniversitáriosquepassamaadotarumaposiçãocritica,atémesmode
rebeldia,frenteaosistemavigente.Delásaiu,talvez,oúnicoprotestodo
Piauí,naépoca,contraoprocessopolíticoinstaladonoPaís(SOUSA;
BOMFIM;PEREIRA,2002,p.23).
Noaspectopráticoproporcionavaaformaçãode
professorescomcompetênciaparaatuarnoensino
secundário,antesrealizadopelaCampanhade
AperfeiçoamentoeDifusãodoEnsinoSecundário
(CADES).EsteórgãocriadoaoMinistérioda
EducaçãoeCultura(MEC),tinhacomofinalidade
formarprofessoresparaoensinosecundário,em
curtoprazo que,nodecorrerdocurso,deixava
muitaslacunasdeconteúdo,didáticae
metodologia.Essasdeficiênciasnãoeramfruto
dosmonitores,quenamaioriadasvezes eramdo
Piauíealgunsvinhamdefora,eerampessoasde
grandeexpressãoeducacional.Osproblemas
resultam doperíodointensivoquenão
contemplavaumaformaçãomaisapurada das




[image: alt]disciplinasaquecadacandidatoiriasehabilitar
nomagistério.SobresuaatuaçãonoPiauítemos:
ComaimplantaçãonoPaísdoscursosdaCADES,ministradossobo
patrocíniodoMEC,oPiauípassou,apartirde1955,aformarprofessores
paraoensinomédioatítuloprecário,atravésdaquelescursos,sendoo
primeirodelesreferenteàdisciplinaPortuguês,ministradopeloprofessor
ClementeFortes(conteúdo)eporumprofessorenviado doMEC
(metodologia).Dessaprimeiraturmafaziampartecomoa lunosos
professoresRaimundoNonatoMonteirodeSantanaeItamarSousaBrito.
Eraevidentementeumaformaçãoprecáriapoisocurso,comduraçãodeum
mêsapenas,aqueseseguia umexamedesuficiência,nãoasseguravaa
necessár iaformaçãopedagógica(BRITO,1996,p.87).
Oquadroabaixodemonstraoresultadodo
primeiroconcursodehabilitaçãodaFaculdade
CatólicadeFilosofiadoPiauí,abertocomototal
de150vagasdistribuídasdeforma equivalente
paraastrêsseções
28
.Apresentaaindaoconteúdo
dasprovas,onúmerodeinscritoseselecionados
porcursoeaindaosexodos mesmos:
QUADRODEMONSTRATIVODO
PRIMEIROCONCURSODE
HABILITAÇÃODAFACULDADE
ClassificadosCURSO
Conteúdo
Programático
dasprovas
Númerode
candidatosque
sehabilitaram
porCurso
Masculino Feminino Total
Filosofia
Português,
francês,inglês
efilosofia.
29 13 10 23
Geografia
e
História
Português,
francês,
inglês,
geografiae
história.
25 16 5 21
LetrasNeo
Português, 15 1 13
28
Informação obtida no Relatório do Ano Letivo de 1958, produzidopela Faculdade para o Ministérioda
EducaçãoeCulturaenaprópriaAtaderegistrosdosCursosdeHabilitação –ArquivodoCCHL –UPFI.




[image: alt]latinas
francês,inglês
elatim.
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Quadr o01DemonstrativodoprimeiroConcur sodeHabilitaçãoda
FaculdadedeFilosofia
Font e:RelatóriodaFaculda deCatólicadeFilosofiadoPiauí doAno
letivode1958edaAtaderegistrodo
ConcursodeHabilitaçãoda Faculda de –ArquivodoCCHL –
UFPI.
Asprovasdoconcursodehabilitaçãoda
Faculdadeeramdivididasemduasmodalidades:
umaescritae aoutraoral.Oscandidatos
realizavamasduas provasrespondendoa
questõesexclusivamenterelacionadasaconteúdos
específicosaáreaescolhidaemaisaparteque
integradaporconteúdosdasáreas deportuguês,
francêseinglês. Onúmerototaldeinscritosno
primeiroconcurso,69candidatosdistribuídosnos
trêscursos éumreflexodaformacomose
process ouaprimeiraseleçãoparaessaFaculdade.
OcalendárioorganizadopeloMinistérioda
Educaçãoofereceuapenasdoisdiasdeinscrição,
impossibilitandoaquelesquenãoseencontravam
comadocumentaçãopreparadaouquepossuíam
problemas deoutrasordemdepoderem
concorrer.
Dototaldeinscritos,apenas57candidatosforam
classificados,sendo23paraoCursodeFilosofia,
21paraodeGeografiaeHistoriae15parao
CursodeLetrasNeolatinas.Oscursosoferecidos,
mesmofuncionandonoperíodonoturnoatraíram
umgrandenúmerodecandidatosdosexo




[image: alt]feminino,chegandoatotalizaraproximadamente
40%dototaldeclass ificados. Sobreapráticade
examedoconcursotemososeguintetrecho:
[...]introduzumavisibilidadequerepousasobreprovasescritaseorais
codificadas;oexameouoconcursodefinem,tantonaformadasprovas
comonosconteúdosdossaberespropostosa oscandidatos,abasemínimade
umaculturaprofissionala sepossuir(JULIA,2001,p.30).
AFaculdadede Filosofiainiciavaseassimcom
umcaráterinclusivo,poisonúmerodemulheres
queintegravamaFaculdadede Direitoeramuito
inferiorao númerodealunosdosexomasculino.
Dessemodo,nocenárioeducacionaldoensino
superior,aexemplode outrosdasociedade
piauiense,asmulhereseramminoriasatéa
implantaçãodaquelaFaculdade.Émisterquese
lembrequeaasprimeirasturmasdaFaculdadede
DireitodoPiauíeramformadasexclusivamente
poralunosdosexomasculino,equesóapartirda
quintaturmateveseaprimeiramulherformada
nessainstituição.Mesmoqueessaexperiência
tenhaservidodeestímuloàparticipaçãodeoutras
mulheres nosconcursosrealizadosnaárea de
Direito,esseespaçocontinuoucom
predominânciamasculina,tantonocorpodocente
quantodiscente.
AFaculdadede Filosofiaabriaespaçoparaas
mulheres piauiensesbuscaremarealizaçãodos
seusprojetos.Eraumaoportunidadequealgumas,
especialmenteaquelas quedetinhampoder




[image: alt]aquisitivoparamanterseemumcursosuperior,
encontravamdeconstruirumasólidaformação
profissionalquelhesviabilizasseumingresso
maissubstancialnomercadodetrabalho.A
conquistademaioresespaçosnomundotrabalho
foiapenasumprimeiropassoparaapenetração
emoutrasdimensõesdavidasocial.Apartir
daqueleinstante,alémdo lare daformação
adquiridanasescolasnormaisdoEstado,as
piauienses declassemédiapassaramadesfrutar
denovasexperiênciasampliandodeformaintensa
osseusconhecimentos. Aexclus ãofemininados
espaçosdedecisãodopoderédescritanotrecho
daobradaAlmeida(1998,p.51):
Adificuldadedeasmulheresteremacessoàeducaçãoesuaausêncianas
instânciasdepoderquedecidemseusrumostalvezexpliquemasuaexclusão
daHistóriadaEducação.Umaausênciaimposta epreconceituosa,derivada
dadicotomiapúblicoeprivadoquesemprepermeouavidacotidiana
feminina.Omundoprivadoesuarotinadolavar,passar,cozinhar ecuidar
decriançasnãoexigeconhecimentosespecializadose,muito menos,
instrução.P orém, omundopúblico,quenecessitadesaberespolíticose
econômicosparaogerenciamentoderecursos,exigeconhecimentoe
instruçãoquesãooferecidos,preferencialmente,paraseusprincipaisatores,
oshomens.Estes,porsuavez,tradicionalmentetransmissoresdaculturae
doregistrohistórico,sempreveicularamseusvaloresesuasconcepções,e
destes,osexofeminino,sistematicamente,temsidoexcluído.
NoambientedaFaculdadeC atólicadeFilosofia
doPiauí,aexclusãodispensadaaosexo
femininonessasociedadecomeçouaser
modificada,tantopelainserçãodesses exono
corpodiscentecomopelasuaparticipação
integrandooquadrodocente.Orelatóriorelativo
aoanoletivode1960,enviadoaoMECpela
Faculdade,mostraapresençadetrêsmulheres




[image: alt]integrandoocorpo deprofessoresdaquela
instituição:TeresinhaPinheiroLealNunes(Letras
Neolatinas),HelenaR ocha(LetrasNeolatinas)e
DelfinaAugustaBorralhoBoavista(Geografiae
História).Podemosobservarqueseiniciavaum
novo momentopolíticoeculturalnoEstado,onde
amulhernãopoderiamaisserconsideradaapenas
nassuascompetênciasparalareparao
matrimônio.Apartirdaquelemomento,osexo
masculinotevequeaprenderadividirespaç os
comofeminino,quepassouaconstaremvárias
dimensõesdarealidadesocialpiauiense.
Aaulainauguralquedesencadeouesseprocessou
ocorreuem07deabrilde1958,noauditóriodo
ColégioSagradoCoração deJesus.Omomento
contoucomapresençadeváriasautoridades do
meiocultural,políticoedosalunosaprovadosno
concursodehabilitação. Entreospresentes,o
granderesponsávelpelaobtençãodaautorização
quepermitiuofuncionamentoda Faculdade,o
arcebispodeTeresina,DomAvelarBrandão
Vilela;oGovernadordoEstado,Gel.Jacob
ManoelGaiosoeAlmendra;oDiretorda
Faculdaderecéminaugurada,ClementeHonório
Parentes Fortes;demaisdocenteseosfuturos
fafianos,comoficaramconhecidososdiscentesda
FAFI,eoutrosconvidados.




[image: alt]Objetivandoapreenderaspectosdessemomento,
segueaexposiçãodasfotografiasdaaula
inaugural
29
daFaculdade.Oinstrumento
fotográfico, segundo(BORGES,2005), quando
apresentaconexãocomoselementosque
constituemoobjetodeestudodopesquis ado,
permiteaomesmorealizarumapresentizaçãodos
acontecimentospas sados,namedidaemque
favorece umaconcretizaçãodojátranscorridoe
aguçaaimaginaçãoemtornodoquesetomou
paraanálise.
Foto05  SolenidadeinauguraldaFaculdadeCatólicadeFilosofia
doPiauí,realizadaem
07/04/1958,saudaçõesdeDomAvelarBrandãoVilela.
Font e:ArquivodoCCHLdaUFPI.
29
A solenidade de instalação da Faculdade Ca tólica deFilosofia doPiauí,ocorreunoAuditóriodoColégio
SagradoCoraçãodeJesus,sedeprovi sóriadaFaculdade.




[image: alt]Afotografiaacimademonstraaimportância
políticadoatoqueseconstituiua aulainaugural
daFaculdadedeFilosofia.DomAvelarBrandão
Vilela,depé,falaaos presentes,queatentos
partilham dosignificadoatribuídopeloorador
àquelemomentoparaasociedadepiauiense.
Também,usoudapalavra,pararessaltara
importânciadoeventoparaoPiauí,aqueleque
assumiuadireçãodaquelainstituiçãode ensino
superiordesuainauguraçãoatéoanode1964,
professorClementeFortes(foto06).Sobre
realidadefotográficatemosofragmentode
kossoy(2001, p.155156).
Ofragmentodarealidadegravadonafotogra fiarepresentaocongelamento
dogestoeda paisagem,eportantoaperpetuaçãodeummomento,em
outras palavras,damemória:memóriadoindivíduo,dacomunidade,dos
costumes,dofatosocial,dapaisagemurbana,danatureza.Acenaregistrada
naimagemnão serepetirájamais.Omomentovivido,congeladopelo
registr ofotográfico,éirreversível.Avida, noentanto,continuaeafotografia
seguepreservandoaquelefragmentocongeladodarealidade. Ospersonagens
retratadosenvelhecememorrem,oscenáriosse modificam,setra nsfiguram
etambémdesaparecem.




[image: alt]Foto06AulainauguraldaFaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí,real izada em
07/04/1958,proferidapelopr ofessorClementeFort es.
Font e:ArquivodoCCHLdaUFPI.
Sobreainterpretaçãodaimagemfotográfica
comofontehistórica,Kossoy(2003,p.4546),
colocaque:
Toda fotografiaéumresíduodopassado.Umartefatoque contémemsium
fragmentodeterminadodarealidaderegistradafotograficamente.S e,porum
lado,esteartefatonosofereceindíciosquantoaoselementosconstitutivos
(assunto,fotógrafo,tecnologia)quelhederam origem,poroutrooregistro
visualnelecontidoreúneuminventáriodeinformaçõesacercadaquele
precisofragmentodeespaço/temporetratado.
Comainstalaçãodoanoletivo,outras
providênciasnecessitaramsertomadascom
regimedeurgência,especialmenteaquelasde
cunhoburocráticoquegarantiriamo
funcionamentodaFaculdade. Nessesentido,deu
seaprimeirasessãoordináriaregistradanolivro
deAtadaCongregaçãodaFaculdadeC atólicade
FilosofiadoPiauí.Amesmatemregistroem15
deabrilde1958,tendocomopautaaeleiçãodos




[image: alt]membrosdoConselhoTécnicoAdministrativo,
conformepodeserobservadoaseguir:
AtadaprimeirasessãoordináriadaCongregaçãodaFaculdadeCatólicade
FilosofiadoPiauí.Aosquinzediasdomêsdeabrildoanodemilnovecentos
ecinqüentaeoito,precisamenteásvinteeumahorasevinteminutos,no
salãodosprofessoresdoColégio“SagradoCoraçãodeJesus”,sede
provisóriadaFaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí,realizousea
primeirasessãodaCongregaçãodêsseInstitutodeEnsinoSuperior,aquese
refereestaata[...]assumiua presidênciaosr.Diretor,professorClemente
Fortes.Iniciadosostrabalhos, explicouopresidenteafinalidadedareunião,
quevisavaàeleiçãodostrêsmembrosdoConselho TécnicoAdministrativo
[...](FACULDADECATÓLICADEFILOSOFIADOPIAUÍ.ATADA
CONGREGAÇÃO,1958, p.1).
Estiveram presentesnessareuniãoda
Congregação, pessoasdeexpressividadeda
sociedadepiauiensequepassaramaintegraro
quadrodocenteeadministrativodaInstituição,
comooseudiretor,Dr.C lementeHonório
Parentes Fortes,osadvogadosCelsoBarros
Coelho,JoséCamilodaSilveiraFilho,omédico
LineudaCostaAraújo,osclérigosRaimundo
NonatoMeloeHermínioDavesFilho,Teresinha
PinheiroLealNuneseÁlvaroAlvesFerreira.O
resultadodavotaçãorealizada paraes colhados
membrosdoConselhoTécnicoAdministrativo
apresentoucomoosmaisvotadosCelsoBarros
Coelho,Pe.HermínioDavesFilhoe ÁlvaroAlves
Ferreira.
UmadasdificuldadesenfrentadaspelaFaculdade
foiacomposiçãodoseuquadrodocente,jáqueo
Estadotinhapoucosprofessoresformados em
Filosofiaouportadoresdediplomasdeoutras
licenciaturas.Pararesolveroproblema,a




[image: alt]Faculdadecontoucomaparticipaçãodebacharéis
queatuavamnaFaculdadedeDireito,noensino
secundáriodaredeoficialeparticulareque
desfrutavamdereconhecimentodeseusaberpela
asociedade.OpróprioDiretordaFaculdade,o
professorClementeHonórioParentesFortes,era
bacharelemDireito,formadopelaFaculdadede
DireitodoPiauí,naprimeiraturma,em1935.O
SecretáriodaFaculdadeera otambémbacharel
emDireito,BeneditodaRochaFreitasFilho,que
permaneceunocargodainstalaçãodamesma até
suaincorporaçãoàUniversidadeFederaldoPiauí,
em1971,quandopassouafazerpartedocorpode
funcionáriosdaquelainstituição.CelsoBarros
Coelho,pres taseutes temunhoaesserespeito:
Todosnóspr ofessoresoucredenciadosaprofessores,éramosegressosda
FaculdadedeDireitodoPiauí,cujoespíritoaindaestavapresoàquela
mesmaidéiaquenoBrasilserviamdeentra veàorganizaçãoda
universidade,ochamadoespíritonaturalistaepositivista(SOUSA;
BOMFIM;PEREIRA,2002,156).
Alémdospresentes,àprimeirareuniãoda
Congregação, tambémintegraramocorpodoce nte
daFaculdadenomescomoosdeCláudio
FranciscoFerreira,ValterAlencar,Wilsonde
AndradeBrandão,DarcyFontinellide Araújo,Pe.
GeraldoMagelaFortesdeVasconcelos,Joséde
ArimateaTitoFilho.Em1959passaramaintegrar
ogrupoPe.JoãoAlfredodeCarvalhoLima, 
RaimundoNonatoMonteirodeSantana,
BenjamimdoRegoM onteiro,ManoelPaulo




[image: alt]Nunes. PosteriormenteintegrouogrupooPadre
RaimundoJoséAiremorais,vindoaserDiretorda
Faculdadeemsubstituiçãoaoprofessor Clemente
FortesquandoesteassumiuaDireçãoda
FaculdadedeDireito.(BELLO,1981,v.2;
SANTOSNETO,1998).
Nos primeirosmomentosdefuncionamentoda
FaculdadedeFilosofia,oscursos quea
integravamtiveramquedividirnãoapenaso
espaçoeaorientaçãoadministrativa,mas,em
decorrênciadacarênciadeprofessoreshabilitados
paraoensinosuperior,algunsdocentesestavam
ligadosamaisdeumCurso.Ess arealidade
permitiaumcontatointensoentrealunosedestes
comprofessores dostrês cursos,favorecendoa
manifestaçãodeumaculturamaispróxima
daquelades envolvidanasgrandesuniversidades
doPaís.
AinstalaçãodaFAFIpermitiuamanifestaçãode
umespírito deesperançaemtornodo
desenvolvimentodeumaculturamaishumanista.
Aodirigirsuavocaçãoparaaformaçãode
professoresestabeleciaasbasesparaumareflexão
amplae profundadosparâmetrosorientadoresda
sociedadepiauiense.Ocorriaoqueforareclamado
nasegundametadedadécadade30,por Edison
Cunha,anteriormentecitado,quandodefendiaa
formaçãodeumamultidãodehumanistacomo




[image: alt]condiçãoindispensávelparaqueoshomens
alcançass emumavidamelhor.Aesserespeito,
Medeiros(1996,p.200),apresentouseu
testemunhoaoafirmarqueaFAFIeraum“[...]
centroirradiadordeconsciênciacríticaede
compromissohumanistacomarealidade
piauienseebrasileira”.
Em1959,deusesuatransferênciaparaasede
definitiva.Umasedeprópria,jáconstavanas
pautasde reivindicaçõesdosfafianos,desdeasua
implantação.Emborahouvessemuitasolicitude
daadministraçãodoColégioSagradoCoraçãode
Jesus,asdificuldadesiniciaisemtornodas
questõesdeespaçoseriamampliadascoma
criaçãodenovasturmas previstasparaserem
formadascomosegundoconcursode habilitação.
Apesardaconstataçãodanecessidadedeum
espaçomaisamplo,quepudesseagregarostrês
cursosemfuncionamento,aadministraçãoda
Faculdadeencontravaseimpossibilitadadedar
soluçãoaoproblemapornãodispordecondições
financeirasparatanto.Asoluçãoveiocoma
cessãodoprédio
30
ondefuncionavaoGrupo
Escolar“JoãoGa yoso”,naPraçaSaraiva,pelo
Governador JacobManoelGayosoeAlmendra.
30
CedidopeloEstadoem1958,parafuncionaraFaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí,funcionoude1959
1971,localiza senaesquinadoColégioDiocesanonocruzamentodasruasOlavoBilaccomBarr osoemfrente
a Praça Saraiva. Atualmen te prédio pertence a UFPI, funcionando a Fundação Desenvolvimento Apoio a
Pesquisa,EnsinoeExtensãodoPiauí(FUNDAPE).




[image: alt]Foto07–PrédioondefuncionouaFaculdadeCatólicadeFilosofia
doPiauí,19591971.
Font e:Acervoparticulardopesquisador.
AFaculdadede Filosofiafuncionounesseprédio
de1959a1971,quandosedeuaintegraçãodeste
centrodeensinosuperioraoutrosexistentesno
Estado,comoobjetivodecriaraUniversidade
FederaldoPiauí. Duranteesseperíodo,asededa
Faculdadepassouporvárias reformas,oque
demonstraaampliaçãodesseempreendimento.
Podeseafirmarquesuagrandezaseiniciado
períodoemqueocorresuatransferênciaatéasua
incorporaçãoparaa instituiçãodaUniversidade
FederaldoPiauí (1971).Èbemverdadeque
duranteoRegimeMilitarnoBrasil(1964–1985),
oativismodosestudantesdessaFaculdadesofreu
intensarepressão,aexemplodoqueaconteciano
restantedoPaís.Noentanto,esseambientevaise




[image: alt]constituirnoespaçoderes istênciaaomodelo
políticoculturalqueseoficializavanoBrasil,éo
quecolocaSantosNeto(2002,p.188):
Ochamadoespíritofafianoéumaevocaçãodaqueleespaçoderesistência
quetinhaoPiauínaqueladécadade1950,sobretudo nade1960,peloque
aludimosacima.Eramtemposdeconstruçãodeumnovoolharede
elaboraçãodeumanova estéticaapa rtirdeumaorganizaçãoque jásob
váriosaspectosseapercebiatalumauniversidade.
Assim,aFAFIcontribuíaparaamanifestaçãode
umaculturamaisengajada,voltadaparaas
grandesquestõessociaisqueacometiam oPaís.O
jornal“Letras”,de01/06/61,produzidopelo
DiretórioAcadêmico“Dom AvelarBrandão
Vilela”daFAFI,trouxeinformaçõessobrea
SegundaSemanaUniversitáriarealizadanaquela
Instituiçãode EnsinoSuperiorIES.Nasmatérias
veiculadasnessejornal,constamaquelasque
objetivavam“despertarosestudantesparaos
problemas políticosesociaisdaFaculdade, da
Naçãoedomundointeiro” (p.2),demonstrandoo
espírito quecomeçavaas emanifestarentreos 
estudantesdoensinosuperiordoPiauí.Tendo
comoumdoins trumentodesteespíritooDiretório
AcadêmicodaFAFI,comopodemosverabaixo,
umprédioanexoaFaculdade,localdereuniãoe
deestudosdosfafianos.




[image: alt]Foto08–Diretór ioAcadêmicoDomAvelarBra ndã o
VileladaFAFI
Font e:ArquivodoCCHLdaUPFI
Mesmonãoconseguindocontagiartodoo
universodoensinosuperiorlocal,eraumcentro
produtorde ideaislibertáriosque,semsombrade
dúvida,podiafazersentirseusec osaténa
FaculdadedeDireitodoPiauí.SANTOSNETO
(2002,p.188), aotratardarelaçãoFAFIeFADI,
colocaquea:
[...]AFAFIabriga,comefeito,asinquietaçõesdeumafra çãodaelite
intelectualquevaihegemonizandooespaçoacadêmicanaqueleera
juscelinista,aotempoemquerealçaaFaculdadedeDireitocomoalgo já
velho,espaçode conservação,lugardo pedaçocarcomidodoelitismo
políticoburocráticolocal.
Émisterquese digaque,emboratenhas uasbases
emummovimentoderupturaproduzidoentreos
intelec tuaisdaFADI,osqueformaramaFAFI,
procurarammanterumbomrelacionamentocom
oprimeiroestabelecimentodeeducaçãosuperior
doEstado.Asdivergênciasquesemanifestavam




[image: alt]nocampointelectualnãoimpediamqueoutras
formasdesociabilidadesmantivessemasrelações
entreaqueles,quenaverdade,integravaumúnico
gruponessasociedade.
Adiferença definalidadesentreosdoiscentros
fezcomquecadaumseguisseaoseumodo,
emborasepossareconhecerelementosde um no
outro.Assim,épossívelafirmar,semmuito
temor,queaFAFIsimbolizaumnovomomento
natrajetóriadoensinosuperiordoPiauí.Onovo
comportamentopodeserobservadonasidéias
contidasnoperiódicodo DiretórioAcadêmico
Dom AvelarBrandãoVilela,quecirculava
naquelacomunidade,narealizaçãodeeventos
científicos eculturais,debatespolíticos, trabalhos
deextensão,comooscursosdepreparaçãoparao
prévestibular,trotesdoscalouros,aexemplodo
ocorridoem1961,quandoserealizoua
caminhadapelasprincipaisruasdacidade com
faixasecartazesfazendoelogiosecríticasaos
poderespúblicos.Esseselementos,quemarcavam
ocotidianodessaFaculdade,mostramoseu
diferencialemrelaçãoàprimeiradoEstado.
Tambémcontribuiuparaodesenvolvimentode
umaculturadeintegraçãoeamanifestaçãodeum
espírito universitárioentreosfafianos,alguns
ajustesqueforam sendorealizadosnasestruturas
dosCurso.EmdepoimentoprestadonoSeminário




[image: alt]quediscutiuaFaculdadedeFilosofianaHistória
daEducaçãodoPiauí,organizadopelaUFPI,Pe. 
RaimundoJoséAiremoraes,permiteperceber que
essapreocupaçãonãoeraapenasdoses tudantes,
mastambémdocorpoadministrativoda
instituição:
FizemosaexperiênciadeprimeiroanonaFAFIserumanocomumatodos
oscursos.Afinalidade desseanoeraexatamentecriaroespírito
verdadeira menteuniversitário.Nessecursobásicoeraministradauma
cadeiradeIniciaçãoàFilosofia,quetinhaexatamentecomofinalidade
apresentarpara todososestudantesessavisãodeabertura.Seuconteúdo
incluíaumareflexãosobrearealidadedapessoahumana,abertanãoapenas
paraasoutraspessoashumanas,masabertatambémparaar ealidade
universalecósmica.C ompletamenteessadisciplinadeIniciaçãoàFilosofia,
omencionadocursobásicoincluíatambémumadisciplinaintitulada,
naquelaépoca,Culturageral.Erauma espéciedeintroduçãoatodosos
outroscursosdadosnaFaculdade[...](Sousa; Bomfim;Pereira,2002, p.
147).
AFaculdadeCatólicadeFilosofiacumpriadesse
modotantoumafunçãopráticaquantopolítica
peranteasociedadepiauiense.Era,comojádito
anteriormente, aampliaçãodaspossibilidades de
realizaçãodeumcursosuperiorporelementosde
algunssetoresdapopulaçãodesdesertão.Nesse
sentido,garantiaàformaçãodeprofessorescom
umníveldeconhecimentocapazdefavorecer
maiorqualidadeaoensinosecundárioe,ainda,
possibilitavaamanifestaçãodeumanova
mentalidadenessasociedade,atravésdaqueles
quediretaouindiretamenteparticipavamdessa
experiência.Èoqueafirmamasorganizadoras do
Seminárioreferidoanteriormente:
[...]FAFIfoiummarconarealidadedaeducaçãopiauienseapartirda
constataçãodeque,apósdozeanosdeexistência(19571970),houvequase




[image: alt]umasimbiosepedagógicopolíticoadministrativomuitobemtecida,pois,a
filosofiada educação“proposta”encontravasediluídanassuaspráticas,
fazendosedomínio, ampliaçãoediversificaçãocomofonteinspiradora.
(SOUSA;BOMFIM;PEREIRA,2002,p.11,grifo dosautores).
4.3OscursosdaFAFI:Filosofia,Geografiae
HistóriaeLetrasNeolatinas
AFaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauíiniciou
suasatividadescomtrêscursosdebacharelados:o
deFilosofia,GeografiaeHistóriaeLetras
Neolatinasesóposteriormente,em1970, foram
implantadososcursosdeMatemáticaeFís ica
(FREITASFILHO,2003b).Emboranão
existissemdúvidasquantoàfinalidadedaquela
instituiçãodeensinosuperior,umavezqueseu
Regimento,noArt.1º,alínea“a”,doTituloI,que
tratavadosfinsdaFaculdade,deixavabemclaro
asuavocaçãopara aformaçãode professores,os
cursosiniciaisforamimplantadosnãocomo
licenciaturas,mas noformatodebacharelados:
AFaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí,comsedeemTeresina,instituída
pela SociedadedeCultura, emreunião16dejunhode1957,temporfim:
a)Formarpr ofessoresparacursosecundárioe
normal;
b)Daraosestudantesensejo, deseespecializar,conformesuasaptidões
individuais;
c)colaborarcominstitutosoficiais,congêneresparadifusãodealtacultura
intelectualnoBrasil;
d)Realizarpesquisa nosváriosdomíniosdaculturaqueconstituemobjetode
seuensino.




[image: alt]Os cursoseramregidosporprofessores
catedráticos,titularesresponsáveisporumaou
maiscátedras,oupordocentesinterinos
contratadoscomoregentesdaturmaouauxiliares
deensino.EsseéumperíododaHistóriadoPiauí
quefoimarcadopelafaltadeprofessores
habilitadosparaoensinosuperior,quealémdo
reduzidonúmerodessesprofissionaisaindatinha,
algumasvezes,queenfrentarproblemas
decorrentesdaLegislação Federal,proibindoa
acumulaçãodecargospúblicosoudecorrentes
dereformulaçõescurriculares impostaspelo
MinistériodaEducação. 
Ametodologiadesenvolvidanasaulasficavaa
cargodecadaprofessor,todaviahaviauma
orientaçãodainstituiçãoparaqueosprofessores
procurassemassociarateoriaà práticadecada
umadasáreasdeensino
31
.Osistemadeavaliação
daFaculdadeeraorientadoporprovasescritasde
naturezadissertativaeoraisoupráticoorais,onde
eramtestadosespecialmenteosconhecimentos
adquiridossobre ospontostrabalhados,ouseja,os
conteúdosministradospelosdocentes,emsalade
aula.Osexames orais,quantoaométodoe
conteúdoficavamacritériodosprofessores,sendo
normalmenterealizadoosorteiodoconteúdono
atodaprova. Paraaquelesque, pormotivojusto
31
Regulamento da FaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí,noTituloVI,doRegimentoDidático.




[image: alt]nãotinhamrealizadoasavaliaçõesnas datas
previstas,existiamosexames desegunda
chamada.Essescasoseramanalisadose
autorizadospelaCongregação.
Os istemade avaliaçãodaaprendizagemera
distribuídoentreasprovasparciaisefinais:as
primeiraseram aquelasdispostasnodecorrerdo
anoletivo,atravésdasquaisoalunodeveriaobter
umamédiafinaligualousuperiorasete. Casonão
fossealcançada essamédia, oalunodeveria
realizaraavaliaçãofinal.Osistemaderegistro
finaldenotaseradeaprovaçãocomdistinçãopara
médiafinalde10;plenoparanotasentre7e10e
simplesmenteparanota5ereprovadoinferiora5. 
Os cursostinhamtrêsanosdeduraçãoeestavam
distribuídosemumagradecurricular
32
que
procuravainiciarseusalunosemumaformação
maisgeralesóemseguidapartiamparaas
disciplinasespecíficas. Vejamosos referidos
cursoscomsuasdisciplinasecatedráticos
33
no
períodoemqueAFaculdadeentrou em
funcionamento,verifica ndotambém,alguns
acontecimentoses colhidospores tepesquisador
32
Gra deCurriculardosCursos:Filosofia,LetrasNeolatinaeGeografiaeHistória(noperíodoeramunidos)são
combasenoRelatóriodoAnoLetivode1958.Font e:ArquivosdoCCHLnaUFPI.
33
A relação dos cursos com a s referi das disciplinas e catedrát icos foi estruturada no trabalho levando em
consideraçãoaa ná lisedoRelatóriodoprimeiroperíodoletivodaFaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí,de
1958,encaminhadoaoMinistériodaEducaçãoeassinadopeloInspetorFedera lHélioMa rtinsCorreiaLimae
DiretordaFaculdade,oProfessorCl emen teHonórioParentesFortes.Materi alexistentenoArquivo doCCHL –
UFPI,sobreaFAFI.




[image: alt]paramostraraspectodocotidianodessa
Faculdade:
OCursodeFilosofiaapresentounoprimeiroano
agradequesegue:
IntroduçãoàFilosofia–ProfessorPe.Hermínio
DavisFilho
Psicologia–ProfessorDr.LineudaCostaAraújo
Lógica–ProfessorPe.HermínioDavisFilho
HistóriadaFilosofia–ProfessorCláudio
FranciscoFerreira
OcursodeFilosofiadaFAFI,eraummistode
razãoefé,poisemborativessecomoumadesuas
principaispreocupaçõesoensinoe apesquisa
paraaproduçãodaculturarelacionadaaoseu
objetodeensino,possuíatambémumapres ença
religiosamuitointensa,vistofazerpartedeuma
instituiçãoca tólicaedeconternoseucorpo
administrativoedocentehomensdoclero.O
grandedesafiodaquelesqueproduziamaFAFI,
eraprocederpreservandoumarelativaautonomia
entreos camposdafísicaedametafísica.Essa
características eestendeuportodososcursosda
Faculdade,tornandoseumdoselementosde
ligaçãoentreos cursosquealifuncionaram.A
esserespeito,éinteressanteobservarofragmento
detextoabaixo:




[image: alt]Otomismo –aFilosofiadeSã oTomás de Aquinomarcou
fundamentalmentetodaaexistênciadaFaculdadeCatólicadeFilosofiado
Piauí –FAFI,apartirdeFilosofiaalidesenvolvido.Estamarcafuncionou
comoumaforçapropulsoradeidéiasepráticasquecirculavamnãosónesse
curso,mastambémnoscursosdeHistória,Geografia,Letras,Matemáticae
Física.Pelasfontesdocumentaisea pesquisadecampo,talcaracterísticas
evidenciouse muitoclara,desdeassuasorigensásuaincorporaçãona
UniversidadeFederaldoPiauí,namedidaemquefoiorientadaporagentes
educacionaisligadosàIgrejaCatólica.AiniciativaprimeirafoideDom
AvelarBrandãoVilela,ArcebispodeTeresina,eemgrandepartedotempo
dirigidopeloPe.RaimundoJoséAiremoraesSoares,tendosidoamaioria
dasdisciplinas do cursodeFilosofiaepartedasdisciplinas dosoutroscursos
ministra dasporpadresereligiosas(PEREIRA,2003,p.76).
Ofatodeserumainstituiçãocatólicanãoafastou
daFAFIoespíritodereflexãodasquestões
mundanas. Talvezporser constituídaporum
corpodocentedeleigose clérigos,tenhase
instaladoaliumambientedetolerância
sociocultural,sem quedeixassedeemergiroideal
dalutapelaconstruçãodajustiçanomundodos
homens.Atolerânciareligiosa podeser
identificadanadisposição,apresentadapelo
grupo,dedialogarcomideaisprocedentesde
outroscredos.Emborarealiza ndooexercícioda
afirmaçãodafécatólica,aFaculdadeprocurava
respeitareosquefaziamopçãoporoutraforma
dereligião.ORegimentodaFaculdade,noseu
Art.12,parágrafosegundo,estabeleciaque,“Será
respeitadaaconsciênciareligiosa dosalunos”.È
claroqueotratamentoestendias eaprofessorese
funcionáriosdaCasa.Dessemodo,a filosofia
vivenciadaporaquelainstituiçãoprocurava
fundamentarsenospreceitosmencionados.




[image: alt]Oconhecimentofilosóficoqueamalgamava
homemhomemehomemmeiopreparoua
comunidadeestudantilparaosmomentos difíceis
queessacategoriasocialenfrentariapelafrente,a
partirdofinaldaprimeirametadedadécadade
60.Comainstalaçãodo RegimePolíticoMilitar
noPaís, aclasseestudantilas sumiuamissãode
resistiràditaduramilitar.NoPiauí,foidaFAFI
queemergiramasprincipaismanifestaçõesde
resistênciaàquelaordem política.
AFAFI,comocentroderesistência,exerceuumpapeldegra nde
importância,emborahouvesse aliumnúmeroconsideráveldecabeça
conservador.FoinaFAFIqueocorrerammanifestações,panfletagens,
reuniões,debateseoafloramentodeumaideologiapolíticamilitante.
(SANTOS,2005, p.2728).
Easatividadesacadêmicas envolviampalestras
compersonalidadesvariadasdentrodasociedade
quefavoreciamo espíritodemilitância,buscando
compreenderasaçõesdosrepresentantesdas
instituiçõesdiversas .Comoexemplodestecaso,
temos,nacampanhaparaGovernadordoEstado,
em1962,emqueocandidatopelaUnião
DemocráticaNacional(UDN),PetrônioPortella
Nunes, fazumapalestra naFaculdadede
Filosofia,Petrôniodisputavaaseleições contrao
candidatoConstantinoPereira,doPartido
TrabalhistaBrasileiro(PTB),dogrupopolíticodo
Governador Franciscodas ChagasC aldas
Rodrigues.Eraumperíododegrandedissidência
política.Oca ndidatoPetrônioPortellanapalestra.




[image: alt][...]posiçõesmora listasdacampanha–bandeiradamoralidade e
honest idadeseráhasteada,aautoridadenãoseráferida,moralizaçãodo
serviçopúblico,a usteridade,apartidarismo –masanunciasuadiretriz
principal:captarrecursosdeprogramasinternacionais, emespecialda
AliançaparaoProgresso, comintermediaçãodaSUDENE,fazendo,
inclusiveuma “retratação”pessoaldoseuconceitoanteriorsobreaquele
órgãoregional.Asprioridadesserãoobrasde infraestruturaeconômicae
social (energia, estradasesaúdeesa neamento)enãomaisalutadiretapela
industrialização“Apoioareformaagráriasemrevoluções,masobjetivandoa
distribuiçãoracionaldasterras,acomeçarpelasdas FazendasEstaduais
(JORNALDOCOMÉRCIO:02/12e06/12/1962eJORNALODIA
03/12/1962,apud,MEDEIROS, 1994,p.118119,grifodoautor).
OcursodeGeografiaeHistóriatambém
contribuiucomaformação doespíritoreflexivo
dosestudantesfafianos.Possibilitandoumamaior
emelhorcompreensão darelaçãoentre
condicionantesnaturaiseaçõesculturais, oss eus
agentesdesenvolveramumaresponsabilidadecom
asquestõesderivadasdessarelaçãomaiorque
aquelaapresentadapelamaioriadosalunos
pertencentesaoscursosdeformaçãomaisprática,
comoerao casodosalunosdaFaculdadeFederal
deDireitodoPiauí.Valeressaltar,queembora
existisseadisposiçãodosalunosdaFAFIparaa
lutaporuma sociedadedemocrática,nãoerararo
encontrarentreessasposiçõescontrárias,umavez
quelátambém,existiaumnúmeroconsiderável
deestudantesconservadores,defensoresde ideais
elitistas.
ComoodeFilosofia,ocursodeHistóriatinha
duraçãodetrêsanos,temporazoávelparao
estreitamentoderelaçãoedifusãodevaloresentre
osseusintegrantes.Agradecurricularfomentava
debates importantesnogrupoedessecomos




[image: alt]estudantesdeFilosofiaedeLetrasNeolatinas,
quenofinalformavamumúnicogrupo,os
fafianos.Agradecurricular,doprimeiroanode
funcionamentodoCursodeGe ografiaeHistória,
apresentavaasseguintesdisciplinas:
GeografiaFísica–ProfessorÁlvaroAlves
Ferreira
GeografiaHumana–ProfessorÁlvaroAlves
Ferreira
AntropologiaProfessor ValterAlencar
HistóriadaAntiguidadeeda IdadeMédia
ProfessorJoséCamilodaSilveiraFilho.
Estaestruturacurricularinicialsofreu
modificaçõesnasuacomposiçãonodecorrerdos 
anosseguintes,poisentendiamosac adêmicose
professoresqueeranecessárioadequaraestrutura
doCursoàsdemandasdomomento.Osalunosde
GeografiaeHistóriaparticipavamativamentedas
atividadespromovidaspelainstituição,inclusive
àsrelacionadasàestruturacurricularouà
burocraciaexigidaparaofuncionamentoda
Faculdade.
Énecessárioquesecoloqueque,nocampoda
GeografiaedaHistóriaexistiamsériosproblemas
decorrentesdacarênciaderecursoshumanos
especializados. ComoaconteciacomoCursode




[image: alt]Filosofia,ocorpodocentenãotinhauma
formaçãoespec íficanaárea.Aliás,ess anãoera
umarealidadeespecíficada FAFI,poissituação
semelhanteviveuaFaculdadeNacionalde
Filosofia,nomomentodesuainstalação.
Conformefoicolocadoanteriormente,essaúltima
tevequecontarcomaintensaparticipaçãode
professoresestrangeirosemrazãodacarênciade
docentesqualificadosparaexerceralgumas
habilidadesrequeridaspelos cursosquenelase
encontravamemfuncionamento.Umexemploda
utilizaçãodotrabalho deintelectuaisestrangeiros
seencontranoscontratadosparaoCursode
História.Èoquenosdizotrechoabaixo.
[...]édosprofessoresfrancesesqueintroduziramnoscursodehistóriaa
possibilidade de‘contatodiretocomdocumento’.Osprofessoresbrasileiros,
complementamaosautores‘nãotinhamformaçãonemdehistoriadores,nem
degeógrafos.Predominavaa formaçãoemDireito,nocasodosprofessores
dehistória’(FÁVERO,1991apudPASSOS,1997,p.116).
NoPiauí,nãofoipossívellançarmãodamedida
adotadanaFaculdadeNacionaldeFilosofia,que
importouocapitalintelectualdequesecarecia.
NemporissoaFaculdadedeixoudebuscar a
efetivaçãodosobjetivos paraosquaisfoicriada.
Estudanteseprofessoresprocuramcompensaros
problemas deordemestruturalcomum
desempenhopess oaledegrupoadmirador.Ofato
deoCursodeGeografiaeHis tóriatersuas
disciplinasregidasporbacharéisemDiretonão
eliminavaasdiscussõessobreas expectativas




[image: alt]criadasarespeitodofuncionamentoadequadodo
Curso.Umexemplodessapreocupaçãopodeser
observadonofragmentodaAtadaCongregação,
dodia16/02/1960,em queobacharel,“[...]
professorJoséCamilosolicitoua criação deum
cursode‘ IniciaçãoaosEstudosHistóricos’,com
freqüênciaobrigatóriaparaosalunosdoprimeiro
anodoCursodeGeografiaeHistória,noquefoi
atendido,cabendolheasuadireção” (p.9). Essa
atitudebuscavapossibilitaraosalunos 
conhecimentosbásicos aobomdesempenhodo
cursoedoaprendizado,noquedizrespeitoa
partedeHistória.
Atividades deextensão tambémjáconstavamna
rotinadainstituiçãodesdesuafundação.Uma
açãodeextensãoquechamoubastanteaatenção
dacomunidadeacadêmicadoPiauífoi ocurso
ministradoporMalbaTahan
34
em1958.Ojornal
ODia,naColuna“PelaFaculdadedeFilosofia”,
redigidapelaprofessoraCristinaLeite
35
,noticiou
estemomento:Noiteinesquecívelessa18demaio
–oencerramentodoscursosministradosnesta
Capital,porMalbaTahan,escritorconsagrado
34
Malba Tah an , era o pseudômio de JulioCésar, engenheiro e professor primárioque resolveu adotar este
cognomeapósterdificuldadedepublicar seuscontoseescritosnosjornaisdoRiodeJaneiro.Logo,começou
apresentar  seus contos com o nome de Malba Tahan. Seus textos ganharam notoriedade na imprensa esua
identidadeverdadeir asófoireveladaem1933,todaviaopresidenteGetúlioVargasautorizouaeleutilizaros
doisnomes. Alémdolivro, O HomemqueCalculava,seulivromaisconhecidopublicouvári oslivrosentre
romances, contos,antologias, estudosdidáticose deMatemática. Sua popularidadeganhouespaçonamídia,
atravésdorádio,palestra,conferências,cursoseoutrasatividades.
35
CristinaBezerradaLuzLeite–EducadoranascidaemTeresinaquet eveumavidadedicadaaeducaçãodo
Estado e exercendo cargos no magistérios nos principais colégios da capital do Piauí e na presidência de
instituiçõessindicaisligadoaeducação,alémdecolaboraçãointensa nai mprensalocaltratandoprincipalmente
deassuntosvoltadosaeducaçãodoEstado.




[image: alt][...].Comessarea lizaçãoaFaculdadede
Filosofia,emnossomeio,dáinícioumprograma
dehámuitotraçadoelevarmaisemaiso
ambienteculturaldenossaterra,trazendonos,de
vezemquando,nomesconsagradosdacultura
nacionalparaquedeixementrenós,umpoucode
centelhaluminosadequesãoportadores[. ..]
(22/05/1958,p.2).
Noquedizrespeitoàs atividadesdecunho
acadêmico,algunsestudantesdoCursode
GeografiaeHistóriativeramseusnomesligados
àquelaes fera,comoexemplo,oestudante
AgnaldoCamilodaSilveira,presidentede
DiretórioAcadêmicodaquelaInstituição,que,
sobsuaadministração,realizou, emconjuntocom
osestudantesdaFaculdadedeDireitoe
Odontologia,aSegundaSemanaUniversitáriado
Piauí
36
,noperíodode28. 05.61a03.06,do
mesmoano.
Oeventoreforçavaarelaçãorazãoefé
apresentadaacima,umavezqueconstavaemsua
programação,comoatividadedeabertura,umaa
missarealizadanaIgrejadoAmparo.Também
fizerampartedaprogramaçãodaSemana
atividadesesportivas como,porexemplo,o
voleibolfemininoentreasequipesdeFilosofiae
Direito;Conferências,comoaproferidapelo
36
Informações obtidas através do Jornal “Letras”, periódico produzido pelo Diretório Acadêmico dos
Estudantesda FaculdadeCatólicadeFilosofia,datadode01.06.61.




[image: alt]professordoCursodeGeografiaeHistória,
RaimundoNonatoSantana,sobreoestudoda
HistóriadoPiauí;adoprofessorMoacirGóes,
quetinhacomotema“De pénochãotambémse
aprendealer”;enoencerramento,a realizada por
Dom Avelar,quedavacontinuidadeaodebatea
respeitodaEducaçãoPopular,poréminscrevendo
aIgrejanessecompromisso.Aprogramação
tambémreservouumapartedotempoaodebate
entreestudantes,quandotrataramsobrea
ReformaUniversitária,temaquemobilizava
estudantesdasinstituiçõesdeensinosuperiorde
todooPaís.
MesmonãopossuindooPiauíumauniversidade,
osestudantesdasfaculdadesdesseEstado,
especialmenteosdaFAFI,demonstravam
bastanteinteressepelaReforma Universitáriaque
eradiscutidanasUniversidadesdoPaís.
Discutiamseprincipalmenteasconseqüênciasdo
poucoincentivodoGovernoFederalparaa
educaçãosuperior.Nosprimeirosanosdoregime
militarodebatesobreotemafoiintensificado
entreos estudantesuniversitários,espec ialmente
quandosaiuoacordoMECUSAID
37
,que,paraa
classeestudantilconstituíaseanegaçãodas
37
MECUSAID, foi a fusão das siglas do Ministério da Educação (MEC) e da United States Agency  For
Internati onalDevelopment(USAID),órgãoamericanoquetinhacomoobjetivointroduzirnoBrasilomodelo
educacionaldosEstadosUnidos,atravésdeumareformaeducacional,ondeoEnsinoSuperiorteriaumpapel
primordialdeformaroquadrotécnico.Oocorreramnoperíodováriasmanifestaçõesdeintelectuaisesetores
estudantis,jáquea smudançasatingiamtodososníveisdeensino.




[image: alt]propostasproduzidaspelosváriossetores
acadêmicosparaaReformaUniversitária.Os
estudantesdeváriospontosdoPaísforamàsruas
protestarcontratalacordo.
SANTOS(2006,p.26), colocaque,noPiauíos
protestos chegaramatravésdosestudantesda
FAFI,queorganizadosem passeataqueteve
comopontodepartidaasinstalaçõesda
instituição, saírampelasruasdeTeresinae
mostraramàsociedadelocalsuaposiçãocom
relaçãoàsatitudestomadaspelonovoGoverno.
Dessemodo,s eguiramofafianosdosCursosde
Filosofia,GeografiaeHistóriaetambémde
LetrasNeolatinas,rompendopreconceitos,
conservandooutros,modificandopadrõesde
comportamentocristalizadosnessasociedade.O
cursodeLetrasNeolatinastevenoquadro
docente,desdeoprimeiroanodefuncionamento,
aparticipaçãodeumamulher,aprofessora
TeresinhaPinheiroLealNunes, conformepode
serobservadonasdisciplinasdoCurrículopara o
primeiroano:
LínguaeLiteraturaLatina–ProfessorCelso
BarrosCoelho
LínguaPortuguesa–ClementeHonórioParentes
Fortes




[image: alt]LínguaeLiteraturaFrancesa–Wilsonde
AndradeBrandão
LínguaeLiteraturaItaliana–Pe.Raimundo
NonatoMelo
LínguaeLiteraturaEspanhola–Professora
TeresinhaPinheiroLealNunes
AprofessoraTeresinhaPinheiroLealNunes,a
únicamulheraparticipardasreuniõesda
Congregação, noiníciodesuafundação,sempre
gozoudorespeitoereconhec imentoprofissional
dosseusalunosecolegasdetrabalho.Em
entrevis taconcedidaaessepesquis adorem
novembrode2005,aprofessora informouque
veiodoCeará,paraacompanharoseuesposo,
AlfredoNunes,aooPiauí.Elaeraa“primeira
pessoaformadaemLetrasNeolatinas.[...].Nesse
momento, DomAvelarabriuaFaculdadede
Filosofiaemeconvidouparaseraprofessorade
Espanhol,poisninguémsabiaessalíngua.”
AprofessorainformouqueparticipavadoC urso
nãosomentecomoregente,emsaladeaula,mas
emtodososaspectosdomesmo.Nessesentido, 
chegouaviajaraoRiodeJaneiroparacomprar
livrosparavenderaosalunos,poisaslivrariasde
Teresinanãodispunham delivrosdeLiteratura,o
queseencontravaporaqui,semgrandes
dificuldades, eramoslivrosdeDireito.Apresença




[image: alt]daProfess oraemreuniõesquediscutiamas
atividadesdoCursopodeserconstatadanasAtas
daC ongregação.Emreuniãoquetevecomo
pautaaparticipaçãodosalunosnasaulasdos
Cursosemfuncionamento,realizadaem
20/10/1958,amesmasugeriuumamudançana
metodologiadoCursodeLetras,reforçadapelo
ProfessorJoséCamilodaSilveira, arespeitodo
CursodeGe ografiaeHistória:
[...]TomouapalavraaprofessoraTeresinha LealNunesquesugeriu
palestras,paraaseccãoLetrasNeolatinas,afim deque osalunospudessem
desenvolverosseusconhecimentos,saindodarotinadadidática.Oprofessor
JoséCamilloFilhotambémopinou pelapromoçãodepalestrasparaseccão
deGeografiaeHistória.(FACULDADECATÓLICADEFILOSOFIADO
PIAUÍ.ATADACONCREGAÇÃO,1958,p. 4).
Alémdepartilhardasmesmasdificuldades
apresentadasparaFilosofiaeGeografiaeHistória,
oCursodeLetrasenfrentavaproblemasdeoutra
ordem.Geralmentetinhaomaisbaixonúmerode
inscritosnosConcursosdeHabilitaçãoeportanto
entreos aprovados,enormalmenteasturmaseras
predominantementefemininas.Aprimeiraturma
doCursodeLetrasNe olatinasdaFaculdade
formouseem08/12/1960,sendocompostade11
bacharelandos.Tambémnomomentocolaram
grauosalunosdasprimeirasturmasdeFilosofiae
GeografiaeHistóriaemnúmerode10e16
bacharelandos,respectivamente.Asolenidade foi
realizadonosalãonobredo ClubedosDiários
comaparticipaçãodeautoridadesdoEstado,
representantesdaEducaçãodos diferentesníveis,




[image: alt]familiareserepresentantesdediversossegmentos
dasociedade.
Nessemomentofestivodecongratulações em
tornodos primeirosbacharéisdoscursosda
FAFI,temosoregistrodomomentofeitopelo
professorJosédeArimatéa TitoFilho,catedrático
deLínguaPortuguesa, queass imseexpressouna
notadoJornalODia,demonstrandotodooseu
entusiasmopelofatoeaomesmotempocomoum
dosresponsáveisportalenvergaduraque
comportavaomomentoparaeducaçãodoEstado. 
AFaculdadeCatólicadeFilosofiadiplomou,hápoucosdias,combrilhantes
solenidades,asturmaspioneirasdastrêssecçõesdesseinstitutodenível
universitário:HistóriaeGeografia,FilosofiaeLetrasNeolatinas.Dom
Avelarrealizouvelhosonhodajuventudeedelíderesintelectuaisda
chapada.[...].LiaoraçãogratulatóriadeD.Avelar–eêssepastor souber
reduzirapoucaslinhasodramainteirodomundomoderno[...].
PronunciaramexcelentesdiscursososdiplomadosPadreLuizsoareseJosé
EduardoPereira.Pontofundamentalparamim,daoraçãodoPara ninfo
ClementeFortesfoiareferenciaàimprovisaçãodomagistériodenível
médio.Na realidade,apaisagemeducacionalbrasileirapadeceestaaflitiva
situação:muitosprofessoressãoincapazesdeconduzirajuventudedas
escolas[...]convocouatençõesdeautoridadesdaadministraçãodiretaedas
casasdeensino[...],tomar nessaterrasériasmedidasparaamoralizaçãodo
magistériosecundário.[...](JORNALODIA,25/12/1960,p.1).
AFaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauítinhaa
responsabilidadedebuscarcorrigirasdistorções
queapresentavanoensinosecundário,formando
profissionaiscapacitadosparaatuaremnesta
modalidadedeensino.Mas asautoridades
governamentaiseosresponsáveispeloensinono
Estado,tantonoambientepúblicocomono
privado,teriam,apartirdaquelemomento,um
parâmetroparaavaliarmelhoracapacidadeea




[image: alt]formaçãodosprofessoresqueatuariamnosetor
domagistériosecundário,queeramuitocarente.
FaculdadedeFilosofia,naquelemomento,
assinalauma novaaçãoenovoparadigmana
educaçãodoEstado.
Aesserespeito,podemoscitaralgunsnomes que
fizeramdaFAFI umverdadeirolocalde
aprendizadoe deintegraçãosocial,nomesquese
destac aramemvárioscamposnãosomenteda
educaçãocomo,porexemplo,dapolíticaeoutros
setoresqueabraçaramcomomesmo
profissionalismoeética,valores quenointeriorna
FAFI,eramrespiradoscontinuamente.Hánomes
importantesnostrêscursosdaFaculdade,claro
quenãopodemoscitartodos,todavianão
poderíamos deixarderegistrarnomescomo:Edna
BelezadosNascimento,Pe.LuizSoaresdeM elo,
PedroMendes Ribeiro,Pe.JoséLuizBarbosa
Cortez,MariaNerinaPessoaCasteloBranco,
JorgeAzarChaib,AntonioJoséCasteloBranco
Medeiros,MariadoAmparoBorges,doCursode
Filosofia.EmrelaçãoàGeografiaeHistória,
temos:CarlosSaid,JoaquimRibeiroMagalhães,
RaimundoWallFerraz,AgnaldoCamiloda
Silveira,IrlaneGonçalvesdeAbreu,Edson
GayosoCasteloBrancoBarbosaMariaCelis
PortelaNunes.DoCursodeLetrasNe olatina:
CristinaBezerradaLuzLeite,MariaCecíliada




[image: alt]CostaAraújo,MariaGomesFigueiredo,JoséReis
Pereira,LuizUbiracideCarvalho,Mariada
GlóriaSoaresesses ãoapenasalgunsquefizeram
atrajetóriaeducacionaldaFAFI.
Apósaformaturadasprimeirasturmasda
Faculdade,umnovoproblemapassouadesafiara
capacidaderesolutivadosseusmembros.Pornão
seclassificaremcomoLicenciaturas,oscursosda
FAFInãohabilitavam,legalmente,osseus
egressosparaoM agistério.Essefatotrazia
desconfortoparaoseuquadroadministrativoe
descontentamentopara osrecémformadosque,
paraintegraremse aoquadrodomagistériodo
Estado,tinham querecorreramecanismoslegais,
como,porexemplo,autorizaçãodoMEC,
retardandosuaentradaemummercadode
trabalhocomdemandasuficienteparaabsorver
rapidamenteamãodeobraespecializada.
Tentandodarsoluçãoaessaquestão,aFaculdade
CatólicadeFilosofiainiciouem1963um
process oquetinhacomoobjetoasolicitaçãode
autorizaçãodo MinistériodaEducaçãoeCultura,
paraaadequaçãodoscursosdaFAFIàcondição
decursosdeLicenciatura. Paratanto,era
necessáriaaimplantaçãodoCursodeDidática,
quedeveriaseradicionadoàsexigênciasda
estruturacurriculardoscursosemfuncionamento.
Comoprimeiramedida,foramenviados ao




[image: alt]referidoMinistériodocumentosque
comprovavamofuncionamentodaFaculdade,
suafunçã osocialnoEstado eaindainformações
sobrearealidadeeducacionaldesse:
DAREALNECESIDADEDOCURSODE
DIDÁTICA
AFaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauíjádiplomouduasturmasde
bacharéisnassecçõesdeF ilosofia,GeografiaeHistóriaeLetrasNeolatinas.
Aludidosconcluintesestãoimpossibilitadosdeexerceromagistério,àfalta
dalicençaemDidática,salvolicençaespecialeparticulardosórgãos
responsáveisdoMinistériodaEducaçãoeCultura,atravésdaDiretóriado
EnsinoSecundário.
AnoteseemumtodooEstadosólecionamoitoprofessôreslicenciadospor
FaculdadedeFilosofia.
Ocrescimentodaredeestadualdeestabelecimentodeensinosecundáriono
Piauí,poroutrolado,éimpressionante.Há ,emplenofuncionamentomaisde
trintaunidadesdeensinomédio eaguardase,nopróximoperíodoletivo,a
instalaçãodenovosestabelecimentos. Cresce,destarte,diaadia,ademanda
deprofessôres.
OCursodeDidática, ademais,representaacúpuladequalquerEscolade
Filosofia.Semêlemuitorestaráporfazer(FACULDADECATÓLICADE
FILOSOFIADOPIAUÍ.REQUERIMENTODOCURSODEDITATÍCA,
1963,[n.p]).
TendooMECautorizadoofuncionamentodo
CursodeDidática,aFAFIcolocouem
funcionamentoaprimeira turmaaindanoanode
1963.Asdisciplinasteóricasforamministradas
deformacomumaostrêscursos:DidáticaGeral,
PsicologiaEducacional,AdministraçãoEscolare
Teologia(DoutrinaSocialdaIgreja).Asaulas
práticasforamministradasnoColégioSão
FranciscodeSales(Diocesano). Eraochamado




[image: alt]sistema trêsmaisum(3+1),ouseja,osalunos
faziamostrêsanosdebachareladoemaisum
“anodidático”.AprimeiraturmadeLicenciatura
daFAFIconcluiuoCursonoiníciodemarçode
1964,com8alunosdeFilosofia,24de Geografia
eHistóriae11deLetrasNeolatinas.Assim,a
sociedadepiauienserecebiadeumasóvez43
novosprofessorescomformaçãoemáreas
especificaseemDidática,paraatuaremno
ensinosecundário.Aindaem1964peloDecreto
nº54.038,de23dejulhoerarec onhecidaa
FaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí,comoos
seuscursosereconhecidacomodeutilidade
públicaem06/06/1968,pelaLeiEstadualnº
2.877.
Em1964,foirealizadaumareformanaestrutura
curriculardosCursos:LetrasNeolatinaspassaser
chamadosomentedeLetras;oCursodeGeografia
eHistóriaseparouasduasáreas, dandoorigemao
CursodeGe ografiaeaoCursodeHistória.
AmpliavaseonúmerodeCursosdaFAFIeos
tornavamaisadequadosàfinalidadedaInstituição
àsnecessidadesdaeducaçãopiauiense,pois,a
partirdess eano,naFAFI,pas samafuncionar
apenasoscursosdelicenciatura.
Alémdoscursosiniciais,nodecorrerdotempo,
foramsendoimplantadosnovoscursos.Hámuito
tempo, haviaodesejodeinstalaçãodoscursosde




[image: alt]Matemáticaede Física.Essaaçãoteveinícioem
1963,quandoaFaculdadedeFilosofiadirigiuse
aSuperintendênciaparaoDesenvolvimentodo
Nordeste(SUDENE)
38
,natentativadepleitea r
juntoaesteórgãoaimplantaçãodeumCursode
MatemáticanaFAFI.Arespostafoia visitade
professorMorgado,quepertenciaaoInstitutode
MatemáticadoRecife,quetinhacomoobjetivo
verifica r
inloco
ascondiçõeshumanasefís icas
paraainstalaçãodoreferidocurso,tendoas
mesmassidoavaliadascomoinsatisfatórias,pela
faltadascondiçõesbásicas.
Um dosargumentosparaacriaçãodoCursoera,
segundoFREITASFILHO(2003b,p.27),que, “
ComaexpansãodoensinomédionoPiauí,
ultimamenteverificada,éimpressionantea
demandadeprofessoresde Matemática.OC urso
virá,assim,aoencontrodeurgentesexigênciasda
comunidade”(2003b,p.27). AFaculdadede
Filosofiaprocuravaamenizarestasituação,
buscandoajudadaSUDENEnascondições
técnicasefinanceiras.Também,rec orriaà
ComissãodeAssessoramento, Documentaçãoe
InformaçãodasFaculdade sdeFilosofia
(CADIFF),doMinistériodaEducação eCultura,
quetinhaafinalidadedeassessorarasfaculdades
38
Órgã ocriadoem1959,nogover nodeJuscelinoKubitschek,queobjetivavaauxili ar essaregiãoeintegrálaao
mercadonaciona l,financiandoeorganizandoprojetos diversos.




[image: alt]deFilosofianasquestõesdeplanejamentoe
organização.
Algunscursosdeaperfeiçoamentoforam
autorizados,natentativadequalificaros
professoreslocaisparaqueosmesmospudessem
sermultiplicadores destesconhecimentos.Um
dosprofessorespreparados foiLuizGonzagade
SousaLapa, quepermaneceudezmeses(entre
abrilde1965e janeirode1966),noInstitutode
MatemáticadoCearáe,aoretornarparaTeresina,
buscou,comoutrosprofessores,organizarum
prévestibulareadquirirlivrosparauma
bibliotecabásica.Aomesmotempo,aFAFI
solicitouautorizaçãoaoMEC parao
funcionamentodoCursodeMatemática,oqualsó
foiautorizadoapenasnoanode1968,como
relataotrechoaseguir:
[...]para oefeitodeobter ofuncionamentodeoutrocursoprévestibular.Já
agora,ovestibularserárealizadonaprópriaFaculdade [...]coma
conseqüenteimplantaçãodoscursosdeFísicaeMatemá tica.Aprópria
Sudene,[...]seencarregar iadaseleçãodosprofessores.Paracoordenar,[...]
aquichegava,emagostode1969,oProf.JoséGamalielTeixeiraNoronha,
[...].Paraintegraraindaocorpodocentedocursopr évestibularforam
convidadososprofessores:OtáviodeOliveiraCostaFilho,SôniaLeal
Rodrigues,MiguelJosédeAzevedo,IsmaelFranciscoDantas,MiguelDib
CadadFilho[...].Realizouse,nofinal,oprimeirovestibular paraosCursos
deMatemáticaeFísica,noanode1970.Dos63(sessenta etrês)candidatos
inscritos,43lograramaprovação(FREITASFILHO,2003b,p.3738).
AFAFIbuscoutornarsecentrodeensino
polarizador, aglutinandocursosquepudessemdar
àFaculdademobilidademaiordentroda




[image: alt]sociedadeeatenderàsnecessidadesdoEstadoem
tornodoensinoequalificarpes soalparaatuarem
tornodasváriasdisciplinas dentrodoensino
secundáriodoEstadoeforadele,jáquevários
egressosvinhamdeoutrosestados,porémem
menorproporção.
AomesmotempoemqueFaculdadebuscava
implementarseuscursos,tinhaquesecomportar
comocentroderesistênciaaoregimemilitarno
Piauí,comojáfoicomentadoemmomentos
anterioresnotexto.AFaculdadeCatólicade
FilosofiadoPiauísecomportavacomocentrode
formaçãocríticaeseencaixavanoperfil
apresentadopelossetoressociaisvisadospelo
regime,queeram:militares,sindicalis tas,
estudantes,políticos,jornalistasereligiosos.Estes
setoresforamtipificadospeloprojeto“Brasil:
NuncaMais”,organizadopelaArquidiocesede
SãoPauloegruposdeestudiosossobreatemática
deatuaçãodoregimemilitar,noperíodode1964
1979.AFAFIseenquadravanotipode
resistênciaasaçõesdoregime,alémdeserum
centrodeensinocrítico,tinhaumacomposição
religiosanosseusquadrosadministrativos,
docentesediscentes,portantoalvodasaçõese
investigações militares,comopodemosverificar
nofragmento:




[image: alt]BNM340:Nestecasosãoréus4estudantespiauienses,acusadosdeatuarem
noMovimentoEstudantil,mantendovínculocom aUniãoNacionaldos
EstudantesPiauienses(SIC).Sãoresponsabilizadosporteremplanejadoe
elaboradoumtextoparapanfletagemnaFaculdadeCatólica deFilosofia,
quefoiapreendidoquandoestavasendoimpressoporumdosréus,na
madrugadadodia10deagostode1968, Teresina,ca pitaldaqueleEstado.
Talpanfleto,intitulado‘Porqueoest udanteestálutando’,denunciavaa
políticaeducacionaldogovernoeconclamavaàlutapeladerrubadada
ditadura.Oinquéritoteveinícionessemesmodia,noDOPSdeTeresina,
sendopresididopelocapitãoAstrogildodeC astroSampaio,maistarde
apontadocomotorturadordepresospolíticos.[...](ArquidiocesedeSão
Paulo,1987,p.180181).
AFaculdadeaglutinavaares istênciaestudantilao
regime.Ocorpodocenteediscentedamesma
buscavadetodasasformascontribuirpara
esclarecerapopulaç ãooqueestavaacontecendo
noBrasilenasociedadepiauiense,naquele
períododaHistóriadoBrasil, ondeomovimento
estudantilfuncionoucomoportavozdos
descontentescomregimemilitare,aomesmo
tempo comoprincipalfocoderesistênciaàsações
doregime.Todavianãoeramapenasos
estudantesoalvodosinquéritosmilitares, maso
corpodocentedaFaculdadeeasaçõessociaisda
Igrejatambémsofriamcomarepressão.Éoque
sepodeobs ervar,nomesmodocumento
organizadopelaArquidiocesedeSãoPaulo,no
trechoquevêabaixo:
PorsolicitaçãodoMinistérioPúblico,foianexadoaesteprocessoumIPM
instaur adoemmarçode1969,queapuroufatossemelhantesese
desenvolveuno25ºBCdeTeresina.OrelatóriodesseIPM,quefoipresidido
pelomajorÂngelodeAraújoPaz,fazumaabordagemmaisampliadae
detalhadadasatividadespiauiense,desde1967, focalizandoinúmeras
reuniões,atividadesdareferidaUNEPIedaFLEPA(FrentedeLiderança
EstudantilParticipante),aulas naFaculdadeCatólicadeFilosofia,trabalhos
doMEB(MovimentodeEducaçãodeBase),participaçãodemembrosda
Igrejaetc.Nesserelatório,omajorÂngelodeinvestirviolentamentecontrao
bispodeC rateús,DomAntônioFragaso,a cusado depregara Guerra




[image: alt]Revolucionária,durantepalestraemTeresina,terminaindiciandoa
coordenaçãodoMEB,PalmiraLuzia SoaresepadresRaimundoJosé
AiremoraesSoares(diretorda Faculdade),LuizSoaresdeMeloeIvode
Maupou(1988,p.181).
AFaculdadefavorecia,emseusagentes,a
manifestaçãodeumespíritouniversitário,ao
estimularumpensamentocríticoatravésdasações
pedagógicascomopalestras eoutroseventosque
buscassemdebaterassuntosque, naquele
momento, eramimportantesparaa conjuntura
políticadopaís.Estasaçõeseramfavorecidas pela
participaçãodosacadêmicos daFaculdade,
acrescentandoointercâmbiocomoutrossetores
estudantisquesetornavamessenciaisna
formaçãocorpouniversitário.Sobreesta
participaçãoestudantil,temosodepoimentoPadre
RaimundoJoséAiremoraes,naépocaDiretorda
Faculdade,onderelataaspectodocontexto
mencionado.
[...]noauge darevolução,aFaculdadedeFilosofiafoivisitadaduasvezes
pela policia,istoporqueumalunochamadoAntonioJoséMedeiros,quehoje
éSecretáriode Educação,participoudeumCongressoEstudantilemSão
Paulo,emIbiúna,ondehouveintervençãodapolíciaeeleacaboupreso. Ao
chegaraqui,quiselecontinuar osestudos,masoSecretáriodeSegurança
nãodeixou,entãoescreviparaoComandantedaRegionaleelepermitiuque
elefreqüentasseasaulas.
Nestesentido,aFAFIfoisetransformandoem
umcentrodeensinosuperioressencialàs
transformaçõesqueoEstadopassava,buscando
darasuacontribuiçãonaconstituiçãodaprimeira
UniversidadenoPiauí,assuntoquefoiumadas
pautasda reuniãodaCongregação,registradaem
Atanodia28/08/1967,ondeaFaculdadedeveria




[image: alt]passarporrees truturação,buscandoelegeruma
Comissãoparatratardoprocesso,éaque
podemosanalisarpelotrechoquesesegui:
[...]ComissãoficariaconstituídadoprofessorindicadopelaCongregação,
quefôraopr ofessorManoelPauloNunes,opresidentedoDiretório
Acadêmico,senhor BeneditoRibeiroSoar es,[...],osenhor presidente
informoua ospresentesque, eradoseudesejo,quetodososmestres
colaborassemnareestruturaçãodaFaculdade,sobretudonomomentoem
queacriaçãodaUniversidadedoPiauíestava novamenteemdebate,de
modoqueaFaculdadeseconstituísseempeçafundamentaldaUniversidade.
Pedindoapalavra,oprofessor ManoelPauloNunesinformouqueaposição
doExcelentíssimoeReverendíssimoArcebispodeTeresina,DomAvelar
BrandãoVillela,eraafavoraagregaçãoouincorporação,afimdequeesta
setransformasseemrealidade[...].
AFaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí,ao
longo desuaexistência,foireunidoascondições
favoráveisaoespíritouniversitárionoEstado,
agregandonomesqueiriamimplementarsetores
diversosdasociedade,atuandonãosomenteno
espaçolocal,masnonacional.PortantoaFAFI
fomentouascondiçõesintelectuaiselegaispara,
noiníciodosanos70,aointegrarseaoutras
existentes,versurgiraUniversidadeFederaldo
Piauí.
ConsideraçõesFinais
Asconsideraçõesfinaisdess eestudoserão
iniciadasinformandosobreaincompletudedo
mesmocomrelaçãoaosobjetosreaistomados




[image: alt]paraanálise.Oeminentehistoriador,Lucien
Febvre,afirmoucertavezquetodaHistóriaé
escolha,sendodessaformaénecessárioqueno
finaldeumatrajetóriacomoes sa,guardesea
consciênciade quetodoodito,pensado,
analisado,negadoconstituiseemapenas alguns
dosaspectospossíveisaosobjetosaqui
analisados.Porém,ofatodereconhecerque
escolhas foramfeitas,nãoimpedequesetomem
comorealidadesàquiloquefoipossível
apreender,seguindoosvestígiosdeixadosno
cursodosac ontecimentoseutilizandoseda
imaginaçãoprópriaaoshistoriadores,poisé
somentenamedidaemquerealidadesparciais
emergemques emanifestampossibilidadesparao
surgimentodeoutrasqueserão ainda,eternamente
parciais.
Foramváriososcaminhostomadospelaeducação
doEstado,atéosurgimentoemsolopiauiensede
umainstituiçãodeensinosuperiore
conseqüentementeafomentaçãodeumterreno
favorávelaonascimentodas demaisfaculdades
queiriamseunirparacriaraprimeira
universidadedoPiauí.Pass andoporumaausência
deumaeducaçãojesuíticaque servissemdebases
eprojetosfuturos,bemcomo,agovernos
provinciaisquenãobuscavam desenvolveruma
açãomaisconcretanaeducaçãolocal.Os




[image: alt]governantes,apenasaprovaramleisque
financiavampensionistasaestudaremcursosque
interessavamaestruturagovernamentale
privilegiavaumaminoriadentrodesertão.
Assim,naanálisedastrajetóriasda FADIe FAFI,
oqueseobservoucomocaracterísticas do
surgimentodoensinosuperiordoPiauínãofugiu
aregradeoutrasregiões.Aprimeirainstituiçãode
ensinosuperior,aFaculdadedeDireitodoPiauí
(1931)foioriginadadaidealizaçãodeumgrupo
deintelectuais,namaioriabacharéisemDireito
oriundosdaFaculdadedeDireitodoRecife;a
segunda,aFaculdadeCatólicadeFilosofiado
Piauí(1958),comforteorientaçãocatólica,foi
frutodoesforçodegrupamentoheterogêneo,
formadosporclérigos,bacharéis,economistas,
médicoseoutras categoriasprofissionais.Esse
aspectoinfluenciounasuaatuaçãoecléticana
sociedadepiauiense.
Ambaspodemserconsideradas osprimórdiosdo
ensinosuperiornoEstado,ressalvandoquenão
foramasúnicas antesdaimplantaçãodaprimeira
Universidade.Contribuíramde formadecisiva
paraainstalaçãodeumaculturadeensino
superiornoPiauí,emque,nosdiasatuais,o
Estados edestacaness aárea,ape sardaspoucas
condiçõesestruturaisqueapres enta.Ainstalação
daFaculdadedeDireitofoifavorecidapelas




[image: alt]mudançasdadécadade30epelodesejode um
grupodebacharéisquebuscavamconstruir,no
Piauí,umcenário,jáexistenteemmuitascapitais
doPaís,marcadopelaintelectualidadeeinclusão
destanavidapública.
Desejavamtambém,aproduçãodeumespaço
ondepudessemimaginaredifundiridéias,que
nãocomportavamnapráticadamagistraturaou
emsuasatuaçõestantonoambientedaimprensa,
comonocampodomagis tériosecundário,essa
produçãoerafavorecida.Oensinosuperiorsurgia
comopossibilidadedeascensãosociale
intelec tualdogrupodosbacharéis, criandose
maisumcampoelitizadodentrodas
transformaçõesemcursonoperíodoecriandono
Estadoumespaçosemelhanteaos queos
fundadores encontraramemRecife,ouemoutros
centrosdeensino.
Essequadroseconfiguroucomainstalaçãoda
FaculdadedeDireitoe oseudes envolvimentono
Estado.Ondevárioss ujeitosforamincorporadosà
esferapúblicaocupandoposiçõesimportantes,
tantonoEstado,comonocenárionacional,
demonstrandotodaaforçadepoderearelação
queosbacharéistinhamcomaestrutura
burocráticadoEstado.Sendoqueatrajetóriaque
possibilitavacommaisamplitudeessaaçãofoio
surgimentodaFaculdadedeDireitonoEstado.




[image: alt]AinstalaçãodeFaculdadeCatólicadeFilosofia
doPiauí,tinhacomoobjetivoformarprofessores
paraoensinosecundárioefomentarum
desenvolvimentoculturalnoEstado.Osobjetivos
foramalcançadosumavezqueformou
professoreshabilitadosparaatuarem diversas 
áreasdoensinosecundário,alémdepermitira
manifestaçãodecondiçõesparaosurgimentode
umambientedediscussãodequestõesque
poderiamserlocalizadasforadosmurosda
universidade.
AFAFIfoirealmenteumdivisordeáguasdentro
daestruturaqueseiniciaracomacriaçãoda
primeirainstituiçãosuperiordoEstado.Ao
mesmotempoemqueintroduziuumanovavisão
educacionalcom aconstruçãodasbasesparaum
debatemaisabertoemquetodososindivíduos
pudessemparticiparativamentenãosódoprojeto
educacional,comotambémdas estruturasque
moldamo homemeoseumeio,criandodentro
destecontextoumcidadãomaisativoe
humanístico.
FoiesteespaçoqueFAFI,construiuaolongode
suaexistência,comascarac terísticasparticulares
decadacursoFilosofia, HistóriaeGe ografiae
LetrasNeolatinasedepoiscomimplementaçãodo
CursodeDidática,criandoaslicenciaturasnos
referidoscursosacima,portandovalores




[image: alt]agregadosquesociedadesoubereconhecernos
profissionaisqueFAFI formoueosintegroua
sociedadeparatornaremsujeitosativosdesua
própriaHistória.
Logo,oses paçosescolaresdoEnsinoSuperiorda
FADIeFAFIseconstituíramemlugardepodere
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Foto09BandeiradaFaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí.
Fonte:ArquivosdoCCHLdaUFPI.
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GradecurriculardoscursosdaFaculdadeCatólicadeFilosofiadoPiauí(FAFI)
Fonte:RelatóriodaFaculdadedoAnoLetivode1960–ArquivodoCCHLdaUFPI
Curso deFilosofia
1ªSérie:
Introdução àFilosofia:ProfessorCláudioFranciscoFerreira
Psicologia:ProfessorLineudaCostaAraújo
Lógica:Pe.HermínioDavisFilho
HistóriadaFilosofia:ProfessorCláudioFranciscoFerreira
2ªSérie:
PsicologiaRacional:ProfessorLineudaCostaAraújo
HistóriadaFilosofia:ProfessorCláudioFranciscoFerreira
Sociologia:Professor BenjamimdoRegoMonteiro
3ªSérie:
FilosofiaGeral:Pe.HermínioDavisFilho
Psicologia:ProfessorLineudaCostaAraújo
Estética:Pe. LucianoCimam
Metafísica:Pe.LucianoCiman
Estética:Pe. RaimundoJoséAiremoraesSoares
Curso deLetrasNeolatinas
1ªSérie:
LínguaeLiteratur aLatina:Professor JoséGomesCampos
LínguaPortuguesa:Pr ofessor JosédeArimatéaTitoFilho




[image: alt]LiteraturaFrancesa:ProfessoraHelenaRocha
LiteraturaItaliana:Pe.RaimundoNonatoMelo
LínguaeLiteratur aEspanhola:Pro fessoraTeresinhaPinheiroLealNunes
2ªSérie:
LínguaeLiteratur aLatina:Professor JoséGomesCampos
LínguaPortuguesa:Pr ofessor JosédeArimatéaTitoFilho
LiteraturaFrancesa:ProfessoraHelenaRocha
LínguaeLiteratur aEspanhola:Pro fessoraTeresinhaPinheiroLealNunes
LiteraturaBrasileira:ProfessorCelsoBarrosCoelho
LiteraturaPortuguesa:ProfessorManoelPauloNunes
3ª Série:
LínguaPortuguesa:Pr ofessor ClementeHonórioParentesFortes
LiteraturaHispanoAmericana:Professor aTeresinhaPinheiro LealNunes
LiteraturaPortuguesa:ProfessorManoelPauloNunes
LiteraturaBrasileira:ProfessorCelsoBarrosCoelho
LiteraturaItaliana:Pe.CarlosBrescianiS.J
FilologiaRomânica:Pe.RaimundoJoséAiresmoresSoares
LiteraturaFrancesa:ProfessoraHelenaRocha
Curso deGeografiaeHistória
1ªSérie:
Geogr afiaFísica:Professor João Alfr edodeCarvalhoLima
Geogr afiaHumana:ProfessorDarcy FontinellideAraújo
Antropologia:Pe.GeraldoMagelaFortesdeVasconcelos
HistóriadaAntiguidadeedaIdadeMédia:ProfessorJoséCamilodaSilveiraFilho
2ªSérie
Geogr afiaFísica:Pe.JoãoAlfredodeCarvalhoLima
Geogr afiaHumana:ProfessorDarcy FontinellideAraújo
HistóriadoBrasil:ProfessorRaimundoNonato MonteirodeSantana
HistóriaModerna:Pe.VicenteRibeiro Gonçalves
Etnografia:ProfessorJoséCamilodaSilveiraFilho
3ªSérie
HistóriadaAmérica:ProfessorJoãoAlfredodeCarvalhoLima
HistóriaContemporânea:ProfessorJoséCamilodaSilveira Filho




[image: alt]HistóriadoBrasil:ProfessorRaimundoNonato MonteirodeSantana
Geogr afiadoBrasil:ProfessoraDelfinaAugustaBorrelhoBoavist a
Etnografia:Professor:RaimundoNonatoMonteirodeSantana




[image: alt]Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )
 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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